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"Carnaval está ahi, vamos
vadiar. a

Momo tomou posse da cidade. Nin.gucni mais cogita de saber que a vidaanda pela hora da morte. Não ha maiscabeças sentcnclosas a pensar em co"sas serias. Iodas as tricas e futrfca,do ramerrao quotidiano, por tres dia,levaram a breca. A hora é dc folia a!horaede vertigem. Toda a cidade seempenha num grande desabafo. Esque-cem-se magoas e pezares. Olvidam-semipor um. Iodos os casos naciÔnac .'Agora, como nunca, a poütica é uniavelha e rabujenta matrona que a n i-
se lhe dá valia... A única coisa sérí
L. T- A lnucura é u'to o que é-mos de sensato. E assim, empolgadopelo frenesi da niascarada, ninguémse amofina com o enlrrrbomm a huem
'mentos . de faffl«Trio? Z"ao para „ p„vo, durantc 

,r^ que
iro, o palpitante assumpto dccTrtí,Nao importa que o cambio esteja naU

SnialXrte-se^tra^-S0

d" do L^^-wte**™^
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Arcos, flôcha; 1 ,' 
CSt'alços e su-^-

"Abre alas
Eu Quero'pasmar;.,;;,",

sav°a 
P0.VO abría alas e °'"cordàoí'5|a^

* A A

ea»U™n,SC 
lembra d0 "R°n-pe 

Ras
luem 

DaEnX%ger?c5° tal^ 
"in-

lindil esta nn i™«rf: -
dis do que c ncT 

ma*s. a8a"'a- Suem E X% ger?Cao talvez n«n-
SCouve:---Evoh,é -'V m U-nÍeo grit0 famoso'afndí eír 

ep01-a- E.ssc corda°
domina:--M „"„*,.. 

Lc? umi:o ^"hor ccTemnÔ-™L *2? lmaginaçâo dos
leme: a chuva'P^nJ S° uma cois-i se bxaltádfl Cr? .•lcvc Predilecçõos
tuas 4? 1.V ., cmquanto se da tre- "altad.as- Como tiveram muitos ou--«as as lulas de toro „ j,*„ -• ": "í tros nao menm ,,„,„,.,, ,.. ub oumfÚ i^Wrto^dtü*«a„S«S?Íaú^^.
dncar, esboft-w » - ¦, ao bem Si,be
Mos: 

CS*,ofa-se a gntar aos quatro
"Carnaval 

está ahiVamos vadiar.
'.amos vadiar sc a Policia-Vio atrapalhar..." a

^'mudou, nènuin o„tamrCm,° Carua-
«te, dc nós Th ; Lucl*eu-sc de•'Puro'nasceu na íd„cn',epfumes- E ««
r* Phnemel csnalhó,^ qUe -$Nè
-"0 Rin ciilj^V ?°^.ad^"ara nUc 0 ri,'? ' ?anto bastou
Nooqu ichc r« 

SCi d,esP°-''a"'= dc
ri*s. Mudou Vl„ a.° bolor de velha-
:»'°. Mudou rf„ 

aSPCCt0* JIudou de Ec-
^otnVy,aS'EatajPonSto
«reconheceria r\ml\ /las n"° m*üs
0^H,oie%lean'ede«m espelho.
Mv«l 'lo salão vL ruas é um ear-
iquülo q„e iAVo^pSí^P? «ada com
!,a wem affirmé ai, 

eU"fe com iss°?
*» negue OtóS ha inibem
ícnlc hôa o c„ir„r?„efquc' l5a,ra «nultn. «-ntrudo faz» saudade

0c * * *

ílsroS^^^^enterCarna-
¦cnZV±S^to^Ftodc.

.—¦ *-."*"" meiam mi•'ReirMàí"05..??,11501''''^15' como »
..ii» ?.*r,*Tr *à Fllhos «ia Providcn-
"Castell^lTuro" í» ^^4ros", "Chuveiro'0 

de S^f.:.?**-^uma infinidade dellcs NW„ tf •^'

qüella época?" ei eantnrin°. S.° ° da'

Í"unffbugm?Í&bUm!
— Lá vem o "Rompe Rasga 1"4;remjss%i?erS marí

primindo-se para fazer n,as' com-
tov^ando-se^a^rmXoar8em' aC0"

procurar siipplantar o outro Em <• n

.uidosi n„ "",""'vaiesco de verd-irln I •"","";¦ uepois, 05 rancbnc d«i~
f#rimSbfâdòi #ãltí?fSbs6: g^ ^?fe^fe^

^de te^^5^é ,4 ligSlr^pà o^i
*»» .,anrH°Cí aperridos ."asas. 'Io lima-, 

nideiba*nhos' de W*-
«ü5 nivela*.* o nni 

cheiro* Carnaval

£,dÍStÍ«8«ia QuíC de°fl?ÍebCU* QUU — - **.'rn

feV^-mun/ó povo ?n?r "n,!? F°>™òsa», "
fJW.I Sem freinç ç„p ° í°*8ava reniarin^" «bc'sa. Cni.-nn! , í>em Protocollos A' irp. ,? 'lÈÈmMmmSmÊml1"3 "a boca rÍ,*~7V",,ma n°Je '
fiapo da Coró,.- 

od?s os foliões -.-fl,
Pa; Os "Cnt i-e d,° comeSo da He-

0 M''inho qUUe e°fa 
"•du»-<L<*taria.

íue cia posto na feitura--eloncia 
dos en-

indormidas. OJs! A eieg
i1cmPj*essionante ves-

vo", "Miséria 
e Fome" "ríin,*"\i"".í u"

«te", "Prazer 
das Moreis" "ví*1-Formosa», «K»„anOT'do "."ãô", 

"^
Ameno Resedá", "Lingua

odos estes, e muitos outros!*am carnavaes suecessivos e
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conquistas, estão muito vivos linrfnNao e mister eVocüIÀ. »*w ,1 
°!' 

..alnda-

Ah!

^feÍpn^iCtisn^f-P

l«tSi*nnelhòs «* rahnrtK 
inh0s e dia"

& Soando... ó; 
"'os a„ «raco-

^^.^^"'^'Tn^aesdos! ' Cabriol.1,,rf*' cu'a frente os in!

Ír?ÍSí° s.e foi
gut

Mudamos para

So^^a antiga, a M*

branco e c,iv\ ,h,." P-CCca.velmente* de

comHsttss Smfi^íS.i^-Ev

, cia niai'."^a,„m,,di°ai"?riarB(o,Phar0-

V,
|nf «ais se

onça.

* * A
verá

pfnre alas
uma coisa

csfálrour íntdgas"'! dCSte 
f"-»0

e0ssSeeüha0reqdC„iPÓ^ d°rmir t^ntoíe

S> ,todas as cores, todos os credosAve! Momo! Evohé! "

.'_**¦* I '•¦' '".ns somona, mais triste"A previsão do tempo é lisonieira C1!* frentc a areia, que fui.il,

"(

\s

m

__1udo a sua volta é eX,V,.n,.i„ „ __. dlcao que já se não iiis.lf.v 
'„. la..tla'

, "',::,{"" .-:'"., travesti ,,u, ,.„„
í-lnSbardlne"' ° Suarda-chuva e asgalochas... Porque tambem o tem-
f°' 

as. VÇZ«, se mascara e vem passarum "trote" 
uo Observatório

via:iflSlIltp.!
mo nestes tres dias, dedicados ,\p
íivèirr^' qUC ™*»í "esp 

1-'
sao de que lhes filtn,, „,.u*. lml'res-
juizo?! Será 

laIt0U suoitamente o
.  .nas c o "cm-H-in" i'"-;;»iia, cm íaliaredas. a luz sol-n- 

'" 
I 

Cíu'n,avaI. a posse de Üm'"dcf»?fhfS,l°

Eu
Pov.^Uc''o, passar
.Nan 'a, L"a

„ 
Aa°Pode negar-

.^V,-Íbria alas e o

Benedicto Mergulhão.

Considerações de momento
sobre o Carnaval

Sobre a praia extensa e branca «P 
CodnverCm 

'abarcdas' a* luz solarConversávamos mni„~__... ....

5do ^ão, m^S^»:iMí^m Wm* hotel cUu1ástna1er,,b^/l..raraJu^''ficar actos tão
•¦^«,rdâ0açr ca'***avalesca. Ã' n eulá TícTT™ *??, fuS.ir da ca- nãb"brisf í pira ius.in"1"" 

tradicS°-daC uns negralhaes for-ilas e i£ ^^^^^^^0^^^^! guu uuno, nos dao a impressão de

seres perfeitamente «raáiKràdnc d .que motivei então uma^crenfur deiki

Sobre a areia -Õspelhante de Comcahaiia, moças, 110 esnlr>nrin,. 1 p
ventude, _,ob toldos polj-cbíÒmos Íi"
fe 

aHUUud,eS fasci"antes de se 
'eii "

A luz do sol mordia-lhes em ,fíl
ScfÇÍ^e^^à^-fe t ciismmnê
amigo pi-oseguiu a sua curió8 A e",.tranha divagação:

do? ANvM,VÍ-'em0S todos constrangi-
«l,rf .da e como un-a roupa dema-siadamente apertada que restringe cimpede o movimento livre dos memhros. Queremos agitar-nos e nin ™"
e7er;e?ii^n0 nalUra" d-«"dosPo°s"

de quas, loucura collcctlva" nfiS seriitao pouco esse oufro, de gràve con,'postura que as conveniências L 
"'

nos impõem, mas sim de são e satisfc-to contentamento. NJão se espanteE assim mesmo. O homem vive dor'me, sonha, almoça, janta e respira

vilisaeão.

coa^^^encia^pre

ipiiiiili
— Você não exacèrá? v.r„Pessimismo o;quèS:faiar?assS

me°ntrUEsat?T °,ho?-mo«Wá
con^efíc^ o^Vi^t,,;;11-1'10'marlellnndo as iial*.v*n,* „ 

vi"'**1''

— Se me

..na ir* l."n T-' COmo "Utoinatos, a""^o^secXs. 
,^»í» êm

estes, outros tantos indiv duofen","gnram uma roupa de cores variem

l#silfil
"n;.|ii,„ cr'?c so> n" meio das ma-

se, dcscsDcradnmoni.. „ ..'_ ' agalra

de fascinação « dei èncanfn „' 
fl°res

desnudos e branco-. I vv„i ' °s .C01*P-*'S

fisseT 
°,hom(!'1. s mulher, não Stissem sobre a torra!  ¦ ¦• "

Raul Martins'

aíug^lartsno.X°^ Pa'-.a "Pancar,

I, ! _^as' a°s invênía o" rebr^PaS..L SÍ» 
¦**¦»«

f®tatfãsrt^c^^^B^W^SISIcom cnse ou sem cr ve, tira 3 dias nn,anno, para se divejrtir e cantar êsn?ntando os males, pois iá diz n' rifs

da2Fa0vellTSUeZ 
a,<è a 

Ú* ^slàmbida

fI„A^ 
ri*as 

,da c'dBde estiveram 
"cheias

«Penas p^simismí^^e ^^

amigo vive u.ni viri"0"'' 
meu- caro

delle rvis, ^lda f'ue "ão é a

«;S n^ir,eresa-^tob"-íboe

K você deseonhecedor d«Ta t?2di-

3 
"&?,?»-**.ms

Não cncontraráos. é verdade! masc-iras avulsas como outr'ora" ' -
Mas, tudo evolue. E: o Carnaval' evo-luiu. Se nao ycjmos aquellas míscarasde diabmhos. "Mielhris" «m'.™--?..,,. ,

'•¦ ¦

Ção absurda, toinaííôs-l^r^r aU'?Àu' I 
em qm v»'eraoi

m agI 1 o meu amigo philosopho calara-se,

to de .siibstituil-o em tudo E ,'""de mal, o peor mal è esse Tá S an'

pnheiro qualquer, na America dUnm>w" , .""¦". 'uno evolue. E o Carnaval'V™

~ 
*$&k mCU- Car°' ag°**isa* ^°de" SmorS^thrí- '' 

«^

J*ao pôde/sé, lé, ié>.ao pódeKé, Ié, lé
Agora è soi"aguinha" _""_E capilé. , .. .^.i...

Infclizmenrie, não teHnws.as • gran-
(COÍaíTDíU^A KA' 2' PAGINA).

...- . '.-' ""» ueixava de ter ra-
" 

•ali:!C^aí 
7a 

f«"te que nas"
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ÊcoseNoyidadesSeguiu para a Bahia o Dr. Irlliur Neiva
ít ..v.4il—-übi.aiiuü-icii'1, lú üe >>.wiui.w ua Á tf Jl

O principe de Galües
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Regressou an Rln s caravana de nulo
moblTUIna nue fnl • 8. Paulo nuelman*
rio apenas carburante nacional.

Torias ns ohronlcai, Iodas a» decla-
rações e Iodai us impre*»ôe» dns par-
tielpnnles dessa excur&Sn demonstram
u exilo riunpleln que leve u e.\|ii'i*lrn-
ria, Nem se podll espernr oulra coisa.
A mistura rie álcool cmn launllna nu
o simples nlcnol >Jo carliuranles co-
nhcrliliis, euperlmentarins * de effl-
eleiirln comprovaria lia muitos anno» e
em muilns Ingiires. Não hu mal» que
experimentar. Iln npenas que arinntal-
os, porque Isso representa benefícios
de grande importância para o palí.

A actual campanha pelos eombusti-
veis nacionaes ou seml-naclnnalisnílns
lem, porém, toria n nppnrtuniilarie c
ilelln di-vemos esperar resullarios sa-
tisfatorins. O governo, como sabemos,
esta ilisposlo a encarar e a resolver
em bases prnllens o problema, A de-
nionslrnção agora fella veiu mostrar
que não li!m raifto nquelle» que, por
pessimismo ou por interesses mnle-
rlnrs. comhallnm o solução racional
que se eslá encontrando para a ques-
tão. '

As chuvas lorrenclnes que tini
cabido ultimamente, alagando e eslra-
gnnrio meio mundo, viernm demons-
Irar de sobejo a deficiência claraoro-
sn dc nossn serviço de rodovias.

Os algarismos monstruosos que se
avolumam polas paginas orçamenta-
rias, na pretendida e suspirada obra
ric dotnr este pniz Immenso de estra-
rins transitnvcls, conseguem o miln-
gre do desapparecimcnlo, sem vesti-
gios...

As estradas dc rodagem que nos
servem, cnm duas ou Ires excepções,
são dc uma imprestahilidade nota-

• vel.'• As verbas de conservação, nsccn-
dendo a milhares de contos, pí.rcce
que se destinam, de preferencia, a
auxiliar a acção deslruidora do lem-
po.

Quem pretende viajar, cm épocas
pouco normaes, através as estradas¦ do território fluminense, só a muito
custo conseguirá romper os caminhos
enlameados e apenas mal roçados...

Isso, quando se é feliz. Porque, nãoraro, pelas estradas em abandono, os
vehiculos atolados ficam á mercd dc
Deus.

* A incúria, o desleixo mesmo do-go-
verno, assume proporções dc cscanila-

•V-lo.
O novo regime não pódc continuar

na mesma trilha. E' preciso reme-
diar este grande mal, trabalhando um
pouco em beneficio do pobre contri-
buinte que se escorcha tão sem pie-i dade. E depois, um trabalho no sen-
tido de melhorar as rodovias refle-
clirá em beneficio da própria eco-
nómia geral.

Esperemos pelo que se fará.

Muita novidade nos trouxe o Car-
naval que está na rua. Uma dellas,
por apreciável, merece ser fixada: a
Policia vae sc portando hem. Habi-
Inados que estávamos ao trat-> descor-
tez e irriladiço que era dispensado,
antigamente, ás familias e populares
que apreciavam o pagode, não deve-
mns calar a sympathia com que to-
dor, observaram a urbanidade c calma
que presidiram o policiamento. Xão
houve abusos de autoridade. Não se
registaram excessos de mando. To-
dos os polieiaes se desdobravam, har-
monisando as necessidades do serviço
com o interesse do publico. Não res-
Ia duvida que os tempos eslão mu-
dados. O fado è que os folguedos de-
correram em perfeita ordem, por isso
que o povo não perde as estribeiras
quando encontra polieiaes, que o
tratem com polidez. Oxalá que
isso dure. E só não será assim se a
Policia tiver a triste idéa de tambem
íjúeréí mudar sua condueta.

A população de. Anchieta está sem
agua ha dez dias. A agua que lhe
íica mnis próxima está a tres kilo-

I melros de distancia. Dc modo que
apenas é possivcl transportar a estri-
.riamente imprescindível para as mais

. urgentes necessidades.
Esta reclamação é egual a muitas

outras que surgem, c das quaes nos
lemos feito éco, embora a semana
passada tenha sido, quasi toda ella,
de. chuvas torrenciaes. Isso quer di-
zer que, desta vez, não é por esgo-

i- lamento dos mananciaes que falta'agua nos centros de população. A
causa é outra. Deve ser pelo máo
estado dos encanamentos ou por obras
iniciadas c depois paraiysadas. Real-
mente, por uma W_àT|lentondida me-
dida dc cconomiaimiVRepartição de
Obras Publicas cntW-^aralysando ser-
viços que, reconhecidos como indis-
pensaveis e urgentes, haviam sido
começados- Não se explica de outra

. fôrma a noticia, que appareceu hon-
.tem, de terem sido despedidas algumas" centenas de trabalhadores dessa rc-
partição. Esse córte attingiu traba-
lliadorcs até com mais de dez annos
de serviço!

Juntamos estas duas noticias de
propósito. E pelo seu confronto se
pôde ver como certos serviços publi-
cos continuam descurados ou, então,
á mercê de caprichos que não podem'continuar- -

PENHORES ?SroS.
flA AURFA -Avenida Passos, 11.
UA. ÁUREA Rua 7 Setenibro, 187.

DR. ROD. JOSfJTI -Vias urinarias' — Cirurgia geral — R. Treze de Maio
44 _ 4 ás 7 _ 2-1QO0

gUIEMORRHOlDAS 
— Cura radical

*" sém operação, j^ Dr. H. Pitnnga
Santos, Passeio, 66.

A A São Paulo-Rio Grande vae redu-
zir suas tarifas

l CORITIBA, 16 (D. T. M.) — Os jor-
jj naes divulgam que o Sr. Carlos Eiras,
| presidente da S. Paulo Rio Grande na
«' conferência que teve com o secretario
J da Associação Commercial do Paraná,
:•'. declarou que essa estrada, considerando
fíg grande crise econômica que afflige
^o nàsso Estado, ba toara suas tarifas.
ti 'As novas tarifas enfrarão em vigor
•' logo que a estrada volte á administra-
f ção da Companhia, o.que se dnrá em

fim de março próximo.
•mtstiKsamimstAwa*mmm*
Nas lavagens de casa, nos ralos,

pias, privadas, escarradeiras,
sargetas, etc, o uso da legitima

CRÜZfÂLWNA
poderá evitar graves

enfermidades.
mammsmmmmimmsmmmitÉ*m****mW

Como o novo Interventor falou a A NOITE sobre os ina-
dh- eis problemas administrativos de sua terra

Sandino só cessará a luta quando
for retirado o ultimo* fuzileiro

naval
MEXICÒ, 16 (U. P.) — O Sr. Pedro

/Sepeéar representante do "leader" na-
eionalisla nicaraguense, Sandino, en-
viou'ám'H-'iJartà aberta ao embaixador
dos Estados Unidos, Sr. .Clark, decla-
rando que Sandino só cessaria a luta
ouahrfò fosse' retirado o-dMmo fusi-
leire nav&i americano «ia i Nicarágua.

%ÉÊ w_. i, V m m$8& 6> *'^E'á^^'TOf^^^#i^^8â'**-vm^M^1r'
vlSHw*'-lNOTÍÍBBife •'IH m' 5'1S_flJ> ;--; '¦'¦''-'r'-- ' m
™mmÈ JrnF 7'flffiffi^:__H__rra B^üraiÉ.' hwÜ im IÜm ECTnM^^sf^^i^*

**-* "'-•'•*«¦'(«. *5l____s / fe«vwie^^fjjH

e seu irmão chega-
ram a Arequipa de

aeroplano

Aspecto do embarque do Sr. Arlhur Neiva para a llahlti
_a*_fljw_a_qfin*imTO*ii*i_-'**ii

Viaja, desde honlcm, pnrn n Hiihin,
o I)r. Arthur Ncivn, que vne nii nssu-
mir as funcçócs de interventor do Ks-
tudo. O substituto do Sr. Leopoldo
Amarnl veiu dc São Pnulo, no trem
NP-I, que chegou á grirc dn eslnçáo Pc-
dro 11 ás 8 horas dc domingo, c hon-
tem mesmo, á tarde, embarcou no "Ar-
lanzu", rumando pnrn a cidade do
Salvador.

Tanto á chegada de São Paulo, como
no embarque pnra n Bnliin, o illustre
seienlista recebeu cumprimentos de nu-
merosas figuras de elevada representa-
çáo polilien e socinl, vendo-se nn ume
da cstnção inicial o no cães do porto o
representante do chefe de Estado, mi-
nistros, membros das colônias paulis-
ta e bahiana, o arceblspo-prlmnz du
Bahia, que lhe foi levar pessoalmente

1= j.

seus volos dc bon vlngcni, o Dr. llcll-
snrin Tavora c oulrns pessoas de desta-
que socinl,

t) Dr. Ncivn mostravu-sc nninvcl e
brin disposto, respondendo nleiireilien-
te nos cumprimentos que lhe irinn di-
rígidos.
O Interventor du Rnliiu fiiln a

A NOITK
No cáes do porlo, einquniilo soavam

ns sirenes do "Arlanzn", que jn se
iiprcstnva pnru n pnrtldn, o represei!-
tnntc dn A NOITK ouviu ligeiramente
o Dr. Arlhur Ncivn, Interventor lin-
liiuiio. O ex-secretnrio do governo pau-
lisln disse-nos que in novnmcnto íi sun
torra animado dc boas intenções, re-
nfflrmnndo o que já hnvin declnrndii
em cntrcvisln collectivn á iinprcnsn dn
Pnulicén, isto c, que desejn reulisar um

governo honesto, laborioso e progres-
sistn, nltcndciido Ininlirm nos nssuni-
pios propriamente piilllicos, que não
iilisinnte os coiisldornr em plnno se-
cuiidaiio, nicreccrán dc S. S. unia nl-
tenção 1<kI:i especial, vímiiuío hiiiiiioni-
sar ns correntes pnrlIdnrliiH que se ile-
glndlum no líslndo,

IC offereccndn-uos a mão, em despe-
dida, sóllcilndo peln insistência (lc ami-
gos que lambem o prociirilVlim, o Dr.
Arthur Seiva nccrcsccnlou :.n

— Não sou capuz de fazer milagres.
Mns sc u Bnllln, pelas suns figuras mnis
eminentes c pelo seu povo. ratificou u
cscollin do clicfe do governo provlsó-
rio, cu envldnrci esforços para não
mentir nem desmerecei- dessa confino-
çn, dnndo nn meu Estndo Iodos os rc-
cursos dc niinlin energia o ilo meu la-

bor bem intencionado.

A RESACA

por ra iúi
esteve

¦¦a
Isso foi hontem:

Vistes a resaca?
Não reparei, mas deve haver

muita.
Não estou falando no sentido

figurado. Vá ao Flamengo.
De faclo, á noile, o mar começou

a agitar-sc, havendo resaca no Fln-
mengo, extendendo-se, embora fraca-
mente, até o Russcll.

Em busca do corso, pela avenida
Rio Branco, as carruagens eram obri-
gadas a ir nti Botafogo. A entrada,
na avenida, custava esse percurso,
c grande tempo de estncionamen-
to ao longo da praia. De dez em dez
minutos os carros caminhnvnm vinte
ou trinta metros. Assim, houve uma
hora que o pessoal do corso, no Fln-
mengo, esteve ameaçado de entrar no
entrudo, npcsnr da prohibição das pos-
turas municipaes.

Sc o corso fór feito do mesmo mo-
do, e se a resaca voltar, hoje, mais
forte um pouco, teremos fatalmente
o entrudo forçado.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculisia - Bua Alcindo Gunnnbnrn, 15

(Junto ao Conselho Municipal)

E' grave o estado
de üeBfoa

SYDNEV, 16 (U. P.) — O estudo de
Melba c considerado grnve.

íiiíiil
o A sciencia aconselha o uso 0

da Agua de. Colônia X

Wí-ÈWSà
Dr. fVIario Corrêa o.™.«.

QUITANDA, 57

A capa Souza Baptista & Cin.,
ho Largo da Cnriocn 9 e 11
— continua a «litar leis em

cortinas e tapetes. Os seus ar-
tistas fino afaniadtis cm lodo o
Brasil.

Forte tempestade nas
costas do Atlântico

NOVA YOBK, 15 (U. P.) — Os cir-
culos maritinios moslrnili-sc ansiosos
pelo destino dc mais de cem homens
dns tripulações dc qualro navios, que
se achavam .em perigo nas costas do
Atlântico, durante a tempestade dessn
noite pnssndn.

O vnpor "Port Ariiislroiiu" encalhou
em Point I.ool; Out, nn Cnròlinn do
Norte; o vnpor "Mnlinnc" encalhou cm
Itoclilanding, na Virgínia: o paquete"Orilani" da compnnliin United Kruit
acha-se cm perigo n 121) milhas do
cabo Fcnriie.

Ura navio-pnlrullia do gbvernft enca-
lhou na ilbn de lloiíi, na Virginin.

AIIMQrilM, 15 (U, P.) - O prin-
ripe dc Onlloi e o seu Irmão príncipe
(irnrgr cliegiirnm n esln clilnile, em
iiiropliiiiii, ás 1II.IH horns, vnniuln sn-
bre a (iilnilc, Jiislainrnle quando pnshn-
nun os cortejos cnrnnvalcicoi,
Aterraram no meio de enthusini-

ticas manifestações
AIIKQIIIM, 15 tU. P.) — O prin-

cipe de finHes c o príncipe George
nlerrnrnm nqui no melo de uma mui-
tidáo eiilhiisiusllcu. Kiilro in iiulorldu-
des presentes, pnrn sniiilnl-os, nclinvn-
se o enviado cspecinl do governo, Sr.
Jnvlar Corríu HlIns, (pie acompanhara
os illuslrcs hospedes nlé A fronteira
bollvlnnn,
Pnrlltln do S. Ai c sua comitiva

pnrn Ctinco
AHKQUII-A, 10 (ü. P.) — Um se-

gilldn ii ninn recepção que lhe foi nffe-
1'ci'ldn no Aiequlpn Cluh, honlcm íi
noile, o príncipe de (inlles e mui co-
iiiiilvu partiram puru Cur.co ás oito c
cincociiln c cinco du noile, num trem
cspecinl.

Sun nltezii permaneceu nesta cidndc
upeiins cinco horns.

Concurso do "Sup

plemento Hlustrado"

DR. NICOLAU CIANCIO
UlUKillAYANA. 5!)

Arthur Bernardes Filho
Evaristo de Freitas Castro

Oswaldo de Miranda Ferraz

Correspondentes cm Portugal
Uua 7 de Setembro, 04-2", snln 1
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NOIfE
AGENCIA: I.AKfiO l)A CAKIOCA

N. 10 — SOB. TELEPH. 2-4318
Pnrn facilidade dos nossos clientes

e dn publico em cerni, a A NOITE
ninntém umn nprencln no l.argu dn Cn-
rinen que attende n nnnunclns, nsal-
miiitiirns, reclninnçües c ncnucnni nn-
ticins.

feita cm
Clinica par-

Operação dc Voronoff
licular, bem appaprelhada c cxclusl
vãmente destinada a esse fim. Dr. Ilel-
miro Vnlvcrdc, São José 81, I" andar.
Dc 1 As li.

Manteiga Mm
Vcndldn congelada nos automo-

veis distribuidores dc l.cile Hygia.|
Com snl — 1Ç700 por 2.")0 grnmmnsj
Sem snl — 2;20l) por 250 grniniiinsj

Dr. Belmiro Valverde
Vins urinarins, syphilis, moléstias

venereas c dn pelle. Tmtnmcnto rndi-
cni da blonorrhngin c suas complica-
ções no liomem c nn mulher, com sup-
pressão dc todo o corrimento urelhrnl
ou ulcrino. Exame directo da urethra
e bexiga. Modernas idéas solire o tra-
tamento dn syphilis. Tratamento cs-
pecial das hcinorrlioidas pela alta fre-
quenein, Dispõe de todos os recursos
pnrn o diagnostico e Irntnmctito das
molcstins das vias urinarias. Cons.:
S. José, 84 — 4" and., de 1 ns 6.

da i NOITE
A ansiedade que reinava enlre ns con-

correntes du fl' prova, fnl «alUfclla no
sabbado, quando foi affi-inda na vitrine
dn Cnsn Piorai a run (!on«.*iilves Dias, a
solução, ilndii em pequenos carlases,
que è n srgiiinlc:

1* resposta — Alfaiataria Ouana-
bnrii, rua dn Cmlocn n. 51 — 0 terno
quo veste o noivo.

2' resposta — O CumUelro, rua dn
Asscmbléii ns. 2R a .'12 — A camisa
dc sedn que estA nn "corbelllc" dos
noivos.

'I* rcsposla — Cnsn Isidoro, run
Sele de Setembro n. 00 — A lindn
sedo presenteada A noiva, que sc en-
conlrn iiiimii caixa estojo.

4* resposta — Perfumaria Lopes,
prnçn Tirndrnles. Todos os perfumes
dn corbelllc dos noivos.

5" respnsln — Pliering & Cin., rua
Sele dc Setembro n. 113. São dessa
fabrica os deliciosos bonbons,

ti* resposta — Centro I.nterlco, A
Irnvcssn do Ouvidor n, tl — li' dessn
iigencln dc loterias o bilhete dc 2U0
contos presenteado no noivo.

7* resposln — Philips do Brnsil
S. A. K' du Philips o lindo radio dn"corbellle" dos noivos.

8* resposta — Vlçtroln "Emlpho-
nc". K' presenteada pelo Sr. T. Gc-
«crinnii, nos seus eslnhelccimenlns dn
Avenida Rio Prnhco n, 9. n quem
comprar um certo numero de discos.

0" rcspnsln — Os sabonetes. São du
marca Eucalol",

O "Siipplcinento Illuslrndo que snl-
rA nu sexta-feira, devido ns festivida-
des carnavalescas, publicará a lis-
lu nomiiinl dos classificados nesta
terceira e peniiltimn prova do con-
curso.

A quarta prova c ullima vilrlnc-cx-
posição serA nriiindu no próximo snli-
lindo, depois do Carnaval, na rua do
Ouvidor, nas iimplns vitrines dn Cnsn
Leandro Mnrtins, gcnliinciilc cedidas
ú A NOITK pelos seus proprietários.

Será um gnbinctc-laborntorlo medi-
co, cm que n riquezn do mobiliário
I.cnnd ¦ i Mnrtins sc casara com a tcclini-
cã cirúrgica da Cnsã l.ohencr, que gen-tilinenle armará o laboratório.

€©11ecsios
UNIFORMES E ENXOVAES

só na

A' OoBlegiaB
Largo de S. Francisco, 38/40

0 novo secretario do Interior
de Alagoas

MACÉlÒ', lli (A. B.) — Assumiu a
Secretaria do Interior, o Sr. Armando
Sampaio Costa.

Ao aclo dn posse, compareceram
autoridades estaduaes, tendo falado,
cm nome do governo, o secretario da
Fnzcndn, Sr. Alfredo Maia.

O novo titular agradeceu, promcltcn-
do desenvolver sua actividade dentro
do programma revolucionário,

Da esquerda para a direita — Mlle. Alcindn, uma cspiriluosa matuta,"pierrol"; Mlle. I.eonlina, numa lindahc
íí«S"«a IhiSW fazem a furzncn sem medo dc con-"'" 

chumblnnçns nem de circiinstnncins ]aggravantcs. Tudo brinca, tudo pula.
E. endn umn ".dona boa" quo fnz o
Scenn-Muda tremer dos pés n cabeça,
e o Carla-Urunca c o Fla-Flu pedirem
soda, porque a "agua" eslá prohi-
bida.

Tem muita gente chorando ns ma-
guns porque é só hoje e amanhã. K
por isso caem os carnavalescos no
fandango de verdade, tirando n forra
e gritando: Curnavá, você me nca-
ba.,, mas antes hei de te acaba!...

(CONTINUAÇÃO DA lo PAG.)
des sociedades. Falta, lamentável,
aliás, de que são únicos culpados os
grandes clubs, pois, se fizeram "ailian-
ça", para disputar o auxilio, deveriam
apresentar as "tres alliançadas" um
prestito que mostrasse o seu valor e n
razão da ailiança. Assim, sem o auxi-
lio do governo os grandes clubs não pn-
derão fazer Carnaval externo, ficando
provado, por isso, que elles eram ape-
nas os representantes do governo no
mister de divertir o povo...

Mas... Momo "tá hi" e não vale a
pena pftr sobre a mudez pura da fanta-
sia, o manto -diajihano da verdade.

B. P. X.

Na "hora 
psychologica" os "cara-

picús" estão "firamos dentro do
brinquedo..."

Deu-se a melódea!... O Castello
está fervendo.

E' gente assim, gente boa e não
ruim. Carapicu's de quatro costados

Mais bailes a fantasia
Hoje e amanhã, haverá, no inexpu-

gnnvel "Poleiro", mnis dois grandio-
sos bailes que, certamente, transcorre-
rão cheios de animação, como aconte-
ceu nos effectuados, ante-hontem e
hontem.

0 baile infantil promovido pelo
Grupo "Você Vae..."

Com inicio ás J4 horas, será effe-
ctuado, hoje, no "Poleiro", o bem or-

- Mlle. Marlha Caldas, dc rapai; unia
spanhola; c V.clia Dias da Cruz, de flillt

gnnisadó baile infantil, pelo valoroso
grupo "Vocc vae...", filiado ao Club
dos Fcninnos. .

Essa festa será a ultima realisailn,
este nnno, por essn brilhante phalange
de carnavalescos esforçados.

Pirolito, seu maioral, radiante, tara
distribuir pela petizada grande quan-
lidade de' mimos. .

Vae ser, portanto, mais um rmuoso
triumpho para o grupo "Você vae... .

PIERROTSDÁ CAVERNA

Mais dois grandiosos bailes hoje e
amanhã, no Moinho

O pessoal do "Moinho" parece, até,
molo-continuo,

Desde sabbado não faz elle outra
coisa senão dansar e brincar com a
maior alegria e sem sc lembrar de
que o triduo de Momo dura pouco...

Nos salões dn rua Sete, se tèm re-
unido os mais endiabrados foliões da
cidade, procurando, cada qual, melhor
se divertir.

E, por isso, a previsão de que os gran-
diosos' bailes de hoje e amanhã, se-
rão consagradores das tradições tri-
colores mostrando, assim, a fibra
dos carnavalescos do Moinho está fir-
mída.

Pnra não dar descanso aos dansari-
nos uma banda de musica militar es-
tara á postos

india, no C. R. Guanabara; D, Codonira Castello Branco, de
risla

Hoje e amanhã mais dois pagodes
animados

A Caverna continuará, hoje e ama-
nhã a festejar Momo com a mesma ale-
gria de sabbado e domingo.

Isto significa que, logo mais a "bae-
tada" se entregara inteira ao diferli-
mento, mesmo porque fnltn pouco para
a despedida do rei dn Troça e da Fo-
lia,

Serão, portanto, duas poites dc gran-
dc cnthusinsmo as que serão vividas no
redueto rubro-negro onde sc dansa e
brinca com a maior camaradagem.

Bnndns, de musica militares preten-
dem não dar folga aos bailarinos, to-
cando, Ininterruptamente, os mais pro-
vocantes mnxixes e snmhns.

CONGRESSO DOS FENIANOS

A "comida" de hoje do "Elles foram"
Para attenunr a falta do baile será,

hoje, realisada uma festa em mati-
née promovida peio "Elles foram".

Constará ella de um apimentado e
«confortante angu' á moda da boa

terra, que será deglutido pelas 14 ho-
ras.

Os "lords" Gandaia, Gazolina e
Pneu, maioraes do grupo e promolo-
rcs da "comida" estão activos, afim
dc que o "grude" satisfaça n todos os
appctilcs.

Depois do "mastigo" haverá fan-
dango" e do bom, muito embora ter-
mine ás '2'2 horas.

Anianhã, tem mnis, com a circuns-
tnncla de ser n pagndoeira daqucllas
de deixar saudades, pois somente
quando o leiteira estiver fazendo sua
ronda costumeira terminará olie.,.

CORDÃO DA BOLA PRETA

Mais dois bailes hoje e amanhã
Todos indagam, cheios de ansieda-

de, onde estarão aquelles "plumiti-
vos" que teriam vindo das terras ca-
féciras para divertir os cariocas com
ns seus sambas, batuques e em... bo-
ladns.

E a resposln é unien e uma só:"Ninguém não viu".
De faclo somente os veteranos de-

fensores do airdáo foram vistos, até
agora, diverrnido-se e divertindo a
quantos comparecerem ao "Palácio".

O mnis "são conversas", af firmava
o Chico Brlcio, que nessa historia de
fuzarca está sósinho...

Hoje e amanhã, nova pagodeira até
o raiar de quarta-feira de Cinzas.

A crise politica na
Hespanha

Sanchez Guerra
convidado para
organisar o novo

gabinete

******——•——*—*—m*mmmmm^mm. 1" * 
||HM _¦¦¦¦¦«

Sttnchez Guerra, que ncubtl ile ta
convidado pura formar o nono ml-

nisterio
MADRID, lfi (U. P.1 - o roUf.fonso XIII convidou o cx-primeiro ôftnislro Snnclie/. Guerra pnra formar o

gabinete.
0 Sr. Santiago Alba recusa o cai-

go de primeiro ministro
MADIIID, lli (U. P.) -OSr. Slj.

Mago Alba decidiu não vir a csU ci-
pjlnl, mns enviou uma cnmmuniti.
ção no rei Affonso, reiterando a m
decisão dc náo acceitar o cargo it
primeiro ministro ou outro qualqtnr
posto no gabinete.

Deante disso, sua majestade cjperi
reunir, boje, para uma sefunila coa>
sultn os políticos ouvidos sabhaiio nl-
limo, especialmente o Sr. Sanchii
Guerra .
0 "leader" Cambo aconselha ao

rei uma solução esquerdista
MADRID, 15 (L*. P.) - 0 "leader-

catalão Francisco Cambo chegou ái
Barcelona e immedinlnmcnte conf-iin.
ciou com o rei Affonso XIII. Depoli
declarou á imprensa: "Aconselhei o ni
a dar á crise uma solução esqutrdi.ti,
formando um governo das osqutrdii
goveriiamcntacs até os constitucioni-
listas e Santiago Alba."

0 rei Affonso XIII em visita ao
general Berenguer

MADRID, 15 (U. P.) - 0 rei Afion.
so XIII, ns 12 lioras, visitou o chili
do governo demissionário general Bt-
renguer, na sede do Ministério ii
Exercito.
Foi abandonado o programma ilo

conde de Romanones ?
MADRID, 15 (U. P.) - Os acooltti-

mentos de hoje indicam que foi abin-
doilddo o programnia do conde de lio-
manoiies para a formafào rie um _o-
verno chefiado pelo almiranle Asnar.
Embora haja elle sido chamado cnm
urgenein de Cnrtngcnn, ate agora aliJi
nâo foi convidado n entrevistar-se com
o rei Affonso XIII. Respondendo»
suggestão do Sr. Cambo sobre a to-
mação de um governo esquerdista, o
Sr. Mclquiadcs Alvarez declarou qm
não participará de nenhum gabinete,
cxccplo daquelle que fôr formado ei-
clusivamcnle de conslitiicinnalislas f,
com um progrnmmn de convocação«
uma convenção constitucional. A **•
eusa do Sr. Cambo de acceitar UJ
pasla no gabinete, aliciando niolivodl
saude, augmentou as difficuldades. 0
rei agora esta deante (|o dilcmma: oi
acceita uma convenção ou formam
governo da extrema direita.

Declarações do almirante Azaar
em Cartagena

MADRID, 15 (U. P.) - Muito fali-
gudo pela longa viagem de autopimn
chegou de Cnrlngeua o almirante •«•
nar. Interrogado solire a situação ps*
litica e a sua possivcl designação pn
chefe do governo, disse: "«NaP.^J
não o que li nos jornaes. Aspe*
fnzem cabalas e supposiçoes, de m
do com us suas inclinações e go»»!
Talvez a isso se deva esse boato.

Respondendo ás fclicllaÇ0Mpel«B
sibilidade de -sua escolha, disse: .
momento nclual não é motivo pa ¦;
receber felicitações. Comtudo, «'
sempre disposto n cumprir o mWW
ver nos postos que a mcnarchla-W

0 que declarou Marcelino Dod»

go á imprensa de Paris
paris, in ir. P-)-0àb,1{í

Mnrcelino Domingo, que chego*1 'j,
tem a esta capital, entrevi adoM
imprensa, declarou que suspílt»'»^
Affonso de. tentar impedir a **

cação das Còvtes Cons.ti.lul**Jj
declarou, que "u opinião PWgJiit
do ou larde, obrigaria a «o« ,
mesmo se fôr necessária recorro
umn revolução."

Declarações do "director

da crise"
MADRID. Ki (United Pw»-^J

conde Romanones. qne ns jor". ,
lão chamando '.'director na ü^
declarou ã imprensa acreditar l ._,,,
governo consljtucipnalista s- ' 

„„„
nisado hoje, cm seguida «• &L -,
cnlrc o rei c os «leaders -M "•„,,,

Perguntado se o nonic no • • .,
quiades Alvarez faria, pnrle |(,
governo, respondei. affirniatnam«,|

Dizem os jornaes francezes .

se trata de uma crise de regi»'
PARIS, 16 (Especial para AJ i|1(,

- Os matutinos descM"»U™ cíp
mente n situação dn Hcspawi „
uma das mais graves ria su«i ,,,
politica. "Lc Quot.dieir -1'» °ern„ bi-
te: "Nâo é umn. crise de o er
nal, mas uma crise dc iegimi „j
mente o rei Affonso naq> «»-«*.
a acceitar outra dictadura •

Desmente-se que tenha «ti

reunião de coronéis do Exer 
^

MADRID, lfi (Especial pa» • '

TE) - 0 capilão-general d«-
tal desmehtlu;n noticia d».jmMg-
tn reunião dc coronéis * » . in|il',
que tinha sido combinado "• 

#
virem esses militares cm nennu
vimenlo político.«•A noticia, affirmou elle. «-lcalis-.«
te fantástica porque asan
reunião nem havia mo P(|( 

f
uma vez que nao nos "BeB„rcito.' !

m\
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O desastre do
"Píraúna"

Regressaram o "Paraná" e o
"D. N. 0. G.", que nada adeanta-

ram no salvamento daquelle
barco de pesca

Apparcccu o homem que naidoü
doze horas a fio

Itegressiiram hontem du bahia dc
Guaratiba o dcstroycr "Paraná" e o
aviso "D. N. O. fi,", que para ali
Unham seguido, nn snhhndn, por dc-
terminação do Estado Maior da Ar-
moda, afim dc prestar soecorros c
possivelmente pôr n salvamento o
barco dc pesca "Plrininn", que ha-
lera numa pedra que fica CMiclinneii-
Io entre n serrn Millbn e a ilha «Ias
Peça*-, naquella bahia, luilo conforme
noticia circunstanciada dnda pela A
NOITE nn primeira edição do sab-
lindo.

Com o regresso dnqucllcs dois vasos
de guerra, snbo-sc agora que o "Pi-
raúna", ficou inlciramcnte perdido,
tlc nnd.1 adrantnndo as providencias
tomadas pnra o seu snlvainentn.

Além do prejuízo material, com n
perda do barco, ba a lamentar umn
morte, que é n do tripulante Mnnocl
Vieira da Silva, que na oceasião do
slnislro fôrn arrebatado pelas ondns,
entre us gritos de horror dos seus
companheiros dc desventura, que na-
da puderam fazer para cvltal-o.

O que lindou doze horas
Na noticia que demos tln triste oc-

correnein, dissemos que 11111 dos tri-
pulantes, nn ansla tle snlvnr-se, havia
sc jogado ao mar, afim dc escapar do
afundamento, c procurara cm herói-
ais braçndàs alcançar a terra.

Hoje foi cllc ter n Policia Marítima
e á Confederação dos Pescadores, cm
cujo posto medico recebeu curativos,
pois apresenta luxação da rotula o
fractura do grande artelho esquer-
do-,.

Depois de receber os curativos, o
heróico tripulante do "Piraúna", que
sc chama José CjtíIIo da Silva Mara-
já, reconstituiu aos jornalistas ali
presentes as passagens emocionantes
dodcs:istre que inutilisou o seu barco
dc pesca.

Escuridão, completa, chuva torren-
ciai, vngnlbões — tudo padeceu a
írafiil embarcação, que afinal foi jo-
gada dc encontro á pedra, recebendo
enorme rombo á altura das machi-

í nas.
Depois a chegada providencial do

barco poveire "Cego de Maio", e o
recolhimento dos nafragos, tudo con-
forme a narrativa que fizemos.

.Marajá ainda apresenta symptomas
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JUtti incêndio em

Madureira
Foi destruido utn armazém

Cerca dns 3 horas dc bojo, mnnl-
fcsloli-so violento Incêndio no nrmn--em de icccoi c molhados á run Jniio
Vicente n. 201, em Madureira. O fogo
liivron Intensamente e qunnrin o Cor-
pn dc Bombeiros, dn estação dc Cnm-
pinho nciidlu ja todo o prédio esta-
vn envolto eni rhnmmns.

Os serviços do c.xtlncção, sob n di-
recçfin dó tenente Sabino, duraram
quaii diins horas.

No locnl esteve dando providencias
Io commlíjnrlo Dr. Paulo do Nasci-

: mento.
' O armazém ficou completamente
destruído.

Tinha o lltuln de Nossa Senhora da
Penha e era de propriedade de .Inão
Iliiriche dos Santos, estando no sc-
guio por 3(1 contos.' 0 prédio pcrlencin no Sr. Custodio
Pereira tln Silva o estava acautclodo
por 15 contos.

i O commcrciantc ficou detido paraaveriguações c já foi instaurado in-
querito em que sc apurarão as causas
tio incêndio.

SfA^íi^^
Alexandrino
companheiro

Ramos; Cândida
Maurício Moura;

wi-^1g5*^Etnmaam-m-gsai^^-.Twig
José Cupilto Marajó, que nadou

doze horas a fio
<fc -sfalfamenlo, 

motivo por que foiMandado repousar.
tyr oceasião do desastre, o "Piraú-

" trazia uma tripulação de 18 ho-
i,,,. .',.ab ordens d" mestre Manoel«ugusto ayar.es, e um carregamentoflc '> Ipneladas de peixe.
Es'r-, •I-'P!'k"''Ao era a sefiU'ute: — José
M •',',"' .^"""'-mestre; Joaquim
5 oc in' |laV0Tn,>. JW° R^rigues,
Bi l'nh°:José Cyrillo da Silva
d ii - na'v,"ul?(in Alcântara, Arthur
l :ri'/Mann,<;1 A,v" íle Oliveira,
íS? 

rl(L<''"'valho, João Rodrigues Momingos José Pinho.

VAE HAVER 0 DIABO

Continua a fuzarcada na "Caldeira"

Sabbado o domingo foi um verdadei-
ro Deus nos acuda dentro da "Caldei-
ra".

As confortáveis dependências do novo"independente" foram pequenas paraabrigar o grande numero de foliões quea cilas compareceram, na certeza de
que ali é que a fuzarcada seria da boa.

E foi mesmo. Todos sc entregaram
ás maiores demonstrações tlc alegria e
enthusiasmo dansando e cantando, sem
constrangimento.

Uma afinada banda dc musica mili-
tar não deu tréguas nos carnavalescos
presentes que nu manhã de hoje, ain-
dn querinm mais",..

Satisfazendo o desejo dos "nngi-
nhos", Popó, Colonial, Manéco, Trnge-
dia é os outros maiores da "Caldeira"
prepararam para hoje c amanhã ns fes-
tas derradeiras no irreverente Momo.

Não precisa "pôr mnis nn carta"
parn que sc saiba que "haverá o dia-
bo" na Caldeira.

E' só esperar pnrn contar como foi...
A PASSEATA HUMORÍSTICA DOS
TENENTES ALCANÇOU OS AP-

PLAUSOS DESEJADOS
t Os inenrrigiveis defensores dns glo-rias rubro-negras deram, hontem, anotn de bumorismo dn Carnaval.
Conforme fora annunciado, effe-ctunram elles uma interessante pas-scata humorística que trouxe o povoem constante bilaridndc.
De facto o cortejo dos "baetas" secaracterisava pcln verve sadia cm queelles são, cm verdade, os campeões.
Assim, o Iaridaú da direcçao", queoutra coisa não era que um caminhãocaprichosamente enfeitado" com fo-lhagens seccas e puxado por "forlcs

e sadios" muares, a critica ás dcler-minaçõcs policiaes, que resultou na-

hoje. promovido pela Ala "Tudo pelo luxuosas fantasias, ostentadas pelos

W&*CÍMa^J^ "*«•*¦«¦»" meninos Armando e Lia, "MexicanoMna uooaa, filha do Sr. rranasco Adamo; "rVo-no Sancttc"; Humberto Ad amo, filho do Sr. Bernardo Adamo,vim Ramos Mello, de "Maria Victoria"
ANDARAHY CLUB CARNAVALESCO

E' amanhã, ás 18 horas, que os car-navalescos do Andarahy Club farão a
prometi ida passeata pelas runs dn ei-dntle, vindo até á avenida Rio ".ranço.

Trarão elles no seu cortejo, que di-zcm ser modesto, mas 'artisticamente
confeccionado, diversas allegorins ccarros tlc critica que serão, por certo,apreciados pela nossa população, quenao lhes regateara applausos pelosesforços despendidos.

Orfefio".
Serão exigidos o traje completo ou

fantasias distinetas c o respectivo in-
gresso fornecido pela A1»

ORFEÃO PORTUGAL

0 baile de hoje
E' grande o interesse despertado noseio do Orfeão Portugal, com a rcnli-snção do imponente baile a fantasia

0 BAILE INFANTIL DO GRÊMIO
REPUBLICANO PORTUGUEZ

Transcorreu com a animação espe-
rada, o baile infantil promovido peloGrêmio Republicano Portuguez, leva-
do n effeito, hontem, cm seus vnstos
salões, que, para esta festa, recebe-
rão aprimorada e característica orna-
mcntnçáo. t) enthusiasmo reinante
entre a "gur.vzadn", e o trancòrrer
das dnnsas, deixaram a melhor das
impressões.

Grande era o numero de vistosas e

pequenos "carnavalescos".
A directoria do Grêmio, com a gen-lilczn que a carneterisn, foz distribuir

grande numero de brinquedos e ou-
tros divertimentos, proporcionando
uma bella festa panr todos os pre-sentes.

e "Flores", filhos do nosso
Mexicano"; Xita, filha do Sr. Al-

O mnior prêmio, uma geladeira, ti-
rada por sorteio, coube ao filhlnho donosso companheiro Maurício Moura.
Armando, o contemplado, ficou ra-
diante com o prêmio que por signal
era maior que elle.

A geladeira premiada é da nfamn-
tln marca "Duarte", dc que são depo-
tarios us Srs. Herói. Stoltz & C.

Foi dispensado do serviço de fis-
calisação do imposto sobre

vendas mercantis
O director da Receita Publica dc-

clnrou ao delegado fiscal cm Per-
nainbuco já estar dispensado dn ser-viço de flscnllsação do imposto so-
lire vendas mercantis o agente fiscal
do consumo, José Cândido Barcellosj
recommcndnndo, em virtude do casooccorritlo com esse agente que deverá
o mesmo ser afastado do exercicio tioseu cargo nté serem apuradas as ir-rcguláridadcs dc que é o mesmo ac-cusado.

COMMÜNICADOS
Sem pretenção nem Exposição

o faca? Brasil
Impõe-se pela sua iiiegualavel

qualidade

grippc fòrtlficàndó-se
ênm

CARNAVALSAN

Musica se viu SstoL.

I r*« 17 ,íf"i*"h- Üf^-9 /i.

Por ü©fgvos igno-~
raesos

«Sífci-0 A?lonio Pcrcira'ãc *•»¦
'« ' 1""' ugueza, de 28 annos,
«¦ dc , 

rUa Josd J'«"'-icio, nos fun-
màroT- SmF' lri>l'nlluiva como
Ú s,,'¦ n,n,(l° Lavradio n. 119.
' vluv-ev i • len-I-os- sobrcvindo-Ihe
H"ch\ °-''c."'a "r)i!-se « entristecer.
'Cn nr c;!sa <Ia so,"'a e <le 1;'
Marin h°,' tle nome Orlando, de'* S ° vn,u"° nara l0"ar 'K'10-
(!' Hontem, voltando lã, isto é, á
Ws n L'-' 'IU.e flL'a a rw Luiz Gui-
Ircgr, rio ,' .'¦ FX,-81U da senhora a en-
«Ka ei 

l;nis.<,0's filhos: Maria, dc 12,

Plllndii-Vi fia' I-0l'nue desconfiou dns
!a«ndò de „mm,-íP sapateiro, então,
ÍMt?„:e '"" «volver, disparou-o de
tesi tèpomina °*?n- telKl° m0I'tc

lhÍovS,ssa,-'a Cat!t»nb da Cruz"conhecimento dd facto.

quelle esplendido trocadilho "Vamos
no banho... Maria" e "Com que rou-
pa.... eu fico", allusivo aos últimoscortes no funccionalismo, arrancaram
gostosas gargalhadas do povo, quese nao cansou de applaudir, com ver-« adeiro frenesi, a verve e bom humordos aguerridos carnavalescos da Ca-verna.

Emfim, a passeata dos Tenentesalcançou a sua finalidade que se ob--ect-yaya no sentido -de divertir o ca-noca, pondo á prova, ainda uma vez,o espirito puramente carnavalesco dcseus componentes.

Por causa de honorários, o medi-
co seqüestrou um cadáver

O caso, da maneira como foi nar-rndo, nn Policia Central, não podin dei-
xur de merecer especiaés attençôes dns
nossas autoridades. Tratava-se" do se-
qucslro dc um cadáver, coisa nunca
vista nem sabida; pelo menos no Brasil.

D.Joaquina Amaral foi removida da
residência da familia, á rua General
Gamara n. 211, afim de ser hospila-
Usada,

Tomou essa providencia, a conselho
do respectivo medico assistente, Dr.
Orlando Monteiro, o marido da en-
forma, Sr. Arthur Amaral. A senhora
foi internada, então, no Hospital dá
Beneficência Hesnanhola, tendo o Sr.Amaral realisado o primeiro pagamen-to exigido, na importância tle 400*1)00,
para 15 dins de hospitalisnção. Ao cabo
tle oito dias, D. Joaquina veiu a falle-cer cm conseqüência de uma pyllo-nephrile. Isto no sabbado ultimo. OSr. Monteiro; ao iniciar as providen-
cias para o scpultamento, foi surpre-lienclitlo com uma outra conta, na im-
portancia de quinhentos e poucos milreis.

Mas, eu já paguei 400-SOOO paraIn dias e minha senhora falleceu aocabo de oito dias, considerou o Sr.Amaral.
—- Isso não vem ao caso. Se nãorealisar esse outro pagamento, nãollie será entregue o corpo de D. Joa-

quina, disse o medico.Não me recuso ao pagamento.Pagarei depois, pois, agora, tendo delazer despesas com os funcraes, nãome e possivcl isso.Pois, se quizer levar o cadáver,
pague, antes, a contai

Deante dc semelhante procedimen-to, o Sr. Arlhur Amaral procurou al delegacia auxiliar. Queixou-se, ahi,narrando o caso conforme registámos.E mais, disse elle, ninda, que D.I Joaquina, antes de morrer, aceusava

Fdfâo vofiasveS!

claro,

e ju-

E, por isso, o Vicente quasi foi
assassinado em Nictheroy

O Vicente Ferreira Gouvcn, dc ?!)nnnos, solteiro, morador á travessaGuilherme Briggs, (il, havia combina-do com o João Mendes Filho, de 10 an-nos, solteiro, servente de pedreiro emorador á chácara do Andrade n. 10,
em snir no bloco do "Mergulho" 

poresle organisado. Instado, porém, pclnsPequenas, que faziam parte do blocodns Bahianas", o Vicente, é
preferiu ndhcrir a este.

O Mendes ficou fulo de raivarou que se havia de vingar.
— Onde o encontrar, mato-o!
Os dois rapazes se toparam á portatle umn quitanda situada á rua Vis-conde do Mio Branco, em NicthcrovDiscutiram ligeiramente. O Mendesnao falou muito, entrando logo de bo'-

fctadns no Vicente. Nno satisfeito comisso, sacou de um punhal e deu-lhefluas fisgadas e por pouco náo tira a
vida do outro. Foi que Vicente, con-seguindo segurar ria lamina do punhalvergou-a até que varias pessoas scmctlernm na contenda, desapartan-tlo-os.

João Mendes foi preso c autuado nadelegacia geral de Nictheroy.
A victima foi medicada no Serviçode Prompto Soecorro.

UM CRIME DE MOR*
TE EM NICTHEROY

A entrada do Carnaval em NictheroyToi assignalada por uma traiçoeira sec-nn dc sangue. Foi no bairro do Forise-ca, domingo, pela madrugada. Cm po-pular, que mais tartlc sc soube cha-mar André Fernandes de Souza, foraavisar o sargento Guetnnio, de serviçono quartel do esquadrão de cavallaria,

o medico de a estar matando, com tra-lamentos inadequados.
Incontincntc, um representante da2' delegacia foi á Beneficência Hespa-nholn, onde o Dr, Orlando Monteirorespondeu não ter rcqüestòò o cn-taver. Disse, isso, sim, num momentotlc mão humor, que não o entregariaantes do pagamento. Mas estava

prompto a fazer entrega do corpo dcsua cliente ao Sr. Arthur Amaral, oque tez. '

"MÉíé ''"' ' '' *

Disposto a m©rrer
0 infeliz tentou ijegollar-se e, de-

pois, recusou soecorros
Kstá desempregado, Lincoln tlc Car-

valho, brasileiro, casado e de 27 an-
nos de edade.

,Falho tle recursos, vendo a familia
soffrèr,' mais desesperado ficou elle,
hontem, ao ouvir os barulhos provo-catlos pelos festejos de Momo. E rc-
sólveu, por isso, morrer.

Tíancando-se em seu quarto, á ruaDr. Santamirie ri.: 70, cllc, ahi. cerca
tle 24 horas, deu profundo golpe no
pescoço.

A família ouvio os gemidos c olhan-
do pela fechadura, viu que, pelo as-soalho, havia sangue.

Bateram Iodos ná porta, mns o in-feliz recusou nbril-n. Não queriaquo.es.quer soecorros, pois a sua dis-
posição era morrer.

Chamado o córrimissario Conceição,de dia no 15° districto, essa nulori-dado loi no local e arrombou a porta.So assim poude o medico de ser-viço do Posto Central dc Assistência
penetrar no quarto c ministrar no in-leliz homem os primeiros soecorros.O infeliz foi, depois, removido parao Hospital Evangélico.

Comece boje mesmo fi

DR. GUSTAVO ARMBRUST
Tratamento da obesidade, Chile. 35.

RASOS X
Tratamento moderno das mnl. da

pclle. Diagnostico pelos raios X. —
Dr. Jacirithò Campos (dn F. (j. Guinle.Director do Inst. Physiotherapia da A.Psychopathas; Pratica en Berlim,Francfort, Paris), flua 7 de Sct. 130-3°!

ASSUCAR

VALES OURO
O Banco do Brasil fez, hoje, a re-mossa dos vales para a Alfândega, árazão de $3133 por mil réis.A s 12 horas, não só este banco co-mo os estrangeiros, que haviam aber-to somente para as suas cobranças,encerraram o expediente, devendo re-ínicialro no dia IS, áb 12 horas.

REFINADO PURÍSSIMO 1Grande prcMvio nas exposições
n,^ ~„ "i-cj-n-jcionaes doRIO DE JANEláftp.

SEVILHA;
ANTI1EHP1A li ¦

„ HORS CONCÜflSPea população do Rio de JaneiroPela sua incompnravel e inimitável
qualidade.

Sacco azul, cinta encarnada I

Artigos phoíographicos
de 1* qualidude e novos

Comprem na CASA NIEPCE
•lembro, 133Rua Sete de

aaBBaaiBBa

"«ido
JJ

¦-, j,,".,;.1.'",.c,"'ln"cil'cuito «a re
fe'Aires n 

(,1-í:,'Uu0Íro"' a rua Bl,e
V ¦*„,' ' "nuvc ali muita fu-
hi« o r, 

°' 'V'1' Dsse motivo, cha-
Esle „ '"" (le Comi:

motivo,
ibeiros.

lll|ltoaV^a?òceu, mas nSo leve ne-i ¦*«" de funecionar.

João Brasileiro Ramos, o criminoso
que um soldado tlessa corporação havinsitio ferido a punhal no peito,, por umindivíduo c eslava agonisando. O me-flli'n rf<* aooiõliinni* ..!._ i. ..'— '••*"-t,,*'"ii »-iirtuiuuu iiiHiietua-lamente, quando chegou nó locnl já en-controu cadáver o infeliz praça.' Tra-lava-se de José Marliniano dos Santosmais conhecido entre os seus compa-nbeiros pelo nppcllido tlc "Bolacha"!
Tinha 28 annos, cru solteiro e residiano própria quartel. O corpo foi remo-
yidq para o necrotério, onde foi, hun-tem mesmo, nütopsiadò pelo Dr. Al-bert o Duque Estrada, medico legislada policia fluminense.

fpssí-f.f^^
.  ..

O commissario Heraclco c o agenteArislides compareceram logo no locnle entraram a investigar. Quem era oassassino ? O denunciante da sangren-ta scena poderia orientar a policia.
Foi, 'então, detido André Fernandestlc Souza, que é casado, tem 40 annos ereside a rua S. José sem numero.
Elle explica o caso assim: estava aconversar com o "Bolacha", a victima

quando delles se approximou o indivi-duo José Brasileiro Rarriòs, casado de.10 annos c morador á rua Riodades
-'Bolacha», vem cn I Eu precisoTalar com você.

E o soldado saiu á attender ao cha-mado tle José Brasileiro, que o levoupara o começo ria rua Riodades, locnlermo c, no momento, sem uma pessoahrnm pouco mais dc 1 horas. Não tle-moraram, diz cllc, ns dois ali, por iss„que "Bolacha" correu ao seu ene,, -ro, emquánto João Brasileiro subi,lambe,,, a correr, a rua Riodades'Elle me feriu ! disse-lhe o solda-do, ao mesmo tempo que, já som f V.MB. cala ao chão poucos passos adean edo local onde fora ferido. 'Ü "

André, que foi guardado no quai'lel doesquadrão, continuaram a investigar.Examinaram bem o local. Alguns me-tros adeante do cadáver, nas proximi-çiades da ulumcda, encontraram ellesum punhal c uma bainha e do outrolado do corpo, para cima da rua Rioda-des; por onde fugiu o aceusado, foiachada uma bainha tle punhalO facto chamou a attenção dos po-íiçiues. Como se explicar aquillo"1 Avictima não tinha arma, nem mesmoum canivete O punhal encontrado não
nVoV;lnranCh!Kl!1 de S!,,,gUe- P°r issonao podia ser de propriedade do cri-m.noso, que [cria fugido com o queassassinara deixando rio local apenas

Esse extranho encontro levou o com-missnrio a dar novo rumo ás suns d -Iigencias; Ouviu outras testemuni isq.u^or.cnlnran. melhor a acçãoTp0!
André havia tido ha tempos desaven-ns serins com o soldado assassinadoe o criminoso, embora mantivesse re-laçoes com elles ultimamente! ¦
Foi novamente interrogado Andréque nao negou esses factos. Tivera'sim, desintelligencia com os dois... 

'

doUno 1tne,fqt,eniunna~i''lPO"'tante, falan-to, no local, no commissario Heracleodisse-lhe que a sangrenta scena p0 Hater sido evilada pelo André, se?éí enao tivesse interesse de que os do shomens se chocassem

canvn-níneJeVC 01';fiem numa sociedade
carnavalesca que funecionava em fren-te ao quartel dc cavallaria, disse a tes-temunha "Bolacha" ali en rirá canío seu çachorrinho "Bataclan" 

AcTanm';l!!m'" m Brnsileiro enon n^o molivo que ha muito ambicionavapaia sc pçgnr com "Bolacha". 
A ré«rou partido tia desavença... E 

'!
•; mentos após, já nn alameda São Boi

lactia para uma
cular..,

! agoraTagar-J
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SORTEIO DA

Santa Catliarina
(Rainha das Loterias)

'teiro, 25-J000 — Fracç 2?500I

Prof. Godoy Tavares tZT, e
,,?n ,oS'•iiysmi'n,'ias chroiicns, lie-norrhoides Ce., coração, pulmão erins. 4 as 7. Uruguayana, 37.

conversa em
"Bo-

pai-ti-

rió^:SS°hí#à°^-
ou menos aggrôdiu á f ^ majS

™"^e^'tbr^„t
O commissario e o agonte, detendo tomive?.' 

0ndE ' *$H. "nm" "T —'em

praticado
bairro do
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Moveis para escriptorio?
A. F. COSTA

RHA DOS ANDRADAS. 27 
' '.

CASA DE SAÚDE
S. LUCAS

DI0s'sfenÍJ1nnKÍa P ncrvoso cm Pf-E-
\n?n^ n' ns' cPNÇOnME o se--\u. Oiai-ias: Quartos, de 12$ n óOSüuO.Vol Pátria, 62 a 70 - Tel. 6-3176

Euphrosina Pereira Gonçalves
(NHAXHA')

A fnmilin Pereira Gonçalveí
nu-h-uf* Bl$8 iS du corrente,n"4rta-fc,ra, ás .9 horas, na egre^

missa rio S? ii FraD?,is-?õ de Paula, a
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Canada

Os desappareciès

100 FIÜAES
FORA BO
GHIADf

entre ns quaes:
Londres

Nova York

Paris

Barcelona

(Havana-. Buenos Aires

I Ilio dc Janeiro

São Paulo

Santos

Í 

Montevidéo

Lima

Bogotá

Panamá

Caracas

Í 

Belize

Nassau

¦ Porto Rico

! São Domingos

| Haiti

J Marlinique

(iuadelnupc

Barbados

! Dominica

Jamaica

í St. Kitts

jj Trinidad

British Guiana

I Costa Rica

l

i

Casa Matriz -- Montreal i
Sir Hiihcrl S. Holt — C. E. Neill ~ M. \V. WÍlltiÕ

Presidente Vice-Prcsldenle Gerente Gerente Geral

BALANÇO GERAL
i encerrado em

29 de Novembro de 1930
(Calculado ao cambio ric 10(000 por dollar)

ACTIVO
Rs. 1.M-.S1-.859I500J

DÍtilrc:,Cm. .C^..'.^-.T: 1.125.576159587001

r,í%lHo4^!l^ 1.023.1U:875t80oj
Enlcu^!m"S 

..". .í?l.a.. 
C..?..P'"" •.I48.158:774800(j

Propriedades occupndas pelo Banco 169.789:1955'011 9

Responsabilidades ric clientes cm E„*-„nl
virtude dc créditos abertos, etc. 490.019i617t30p|

Hs. 8.899.171 iOÍ787pOÍ

Affonso Sllvn, morador á run Tc-
ncnlc Nepomueeno n, !in, Vllin Mili-
lnr, pode no "cnrloêa»repoi'tor", cujos
serviços incsllnimcls estilo na con-
sciencia ile loilni, nnl leias dc ,loai|ulin
Dins, nnscldo cin 1H9'., nn chiada ile
Sttnl Annn rio Livramento, Ilio ürnnde
do Sul, filho dc um Icncnlc pliiiiinn-
ccutlci) rio Kscrclio, jft fallcclrlo, c do
I). Ililii Dins, e i|iic vindo pnrn o lllo
de Janeiro com 12 annos, voltou no
llln Grando do Sul mais tarde, cons-
luiitlo que foi militar cm Montevidéu c
dahi se dirigiu para Corumbá, Mntlo
Grosso.

HOTEL
AVENIDA
BAILES

a

FANTASIA
HOJE E AMANHÃ

Excellente
JAZZ-BAND

Reservam-se mesas
e ingressos.

Banco Federal Brasileiro II
CAPITAL  Rs. 7.500:
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

SAQUES SOBRE PORTUGAL
LISBOA, PORTO, PROVÍNCIA E ILHAS

ás melhores taxas do mercado
Saca e emitte cartas de credito sobre todas

as praças do ESTRANGEIRO

Abre contas correntes garantidas, contas de
caução, desconta duplicatas e promissórias

RUA DA ALFÂNDEGA, 28

D ÍI 1110

PASSIVO

Capital. Reservas e Lucros não dis-
triliuidos Í41.067:782Í900Ç

Notas do Banco cm circulação  367.301 -.217S'0njj

Depósitos  7.271.911:6605700 
j

518.891:2.->(i?70n |
Rs. 8.809.171:0178700

Letras a Pagar. Cartas de Credito
abertas, etc . = 

Foi preso um antigo senador e

advogado do ex-presidente
Irigoyen

SANTA FE*, 15 (U. P.) — Foi pre-
so aqui o mitigo senador Armando
Anlilc, um rios advogados dó presi-
dente ricposln. Sr. Mvpolito Irigoycn.
Não foram publicados os motivos rin
prisão. O Dr. Anlilc será enviado
pnra Buenos Aires.

SEM FIO
Program mas para hoje

Radio Club do Brnsil — Dns 13 As
1' horas — Programnia tlc discos cur-
navalescos.

Dus 15 ns 17 lioras — Transmissão
ria redacção do "O Globo" tle canções,
sambas t- marchas pelos carnavalescos
que visitarem n rcilncção nessn hora.

Amanliã, o Rnilin Club tio Brasil
não fnrii nenhuma Irradiação.

Todas as filines do Bnnco constituem uma parte
integrante da organisação do THE ROYAL BANKc

OF CANADA' c consequentemente o activo total do

Banco responde pelas responsabilidades de cada filial.

kx MU

COMMUNICADOS
I 1 I¦ ¦ ¦

£ > o gelo o combate e para
ironserval-o só a geladeira

Distribuidores geraes:
HERM. STOLTZ & C.
AV. RIO BRANCO NS. fiG|74

rCa compre moveis
Sem verificar os preços da

MOBILIÁRIA SAO JOSE'
66 — Ruu São jJçpé — 66

Sanatório Bello Horizonte
1'HATAMBNTÜ DA TUBERCULOSE

liello Horizonte, Minns. C. Postal
i) End. Tclegr. "Sanatório". Quar.»

,s e Apartamentos. Direcçãò technica
Vis profs. ür. Samuel Lihnnio e Eu-
¦leu Villcla. Informações. Ilio: C. Vil-
i Ia. R. Rosnrio, 158-1°. Tel. 3-8851;

Moléstias dos pulmões
Vaccina Friedmann; pneiimothorax,

ic, Dr. Alberto Fricdiriann, rua Re-
Übliea do Pqtú, 35, dc 1 ás 3.

Curso Primário
O melhor c pelo menor preço:

São José, 11. Rehnertüria de aulas em
•2 rie Marco. *W

IMA DROGA HIA BAPTISTA encontra»
sc seinp»o o mcriicninento tlesc-

indo, legitimo c a preço módico. Rua
1" dc Março. 10.

UMA'JOVEN VICTl^
MA DE UM DE=

SASTRE
Fíactürou o craneo

A política e a prudência aconse-

lhada aos officiaes reformados
allemães

BERLIM, 16 (A. B.) — O gcnernl
von Hammerstein, chefe do Commando
Supremo tln Rcicbswelir, dirigiu umn
carta circular nos officiaes genernes rc-
formados, cxhorlnndo-os a se absterem
rie criticar as medidas tomadas pelo
Commando com referencia nos fins po-
liticos rie certas organisações partida-
rias, cujo progranima anticonslitucio-
nnl c notório.

Assim agindo, os officiaes reforma-
dos se julgariam eximidos tlc qualquer
obrigação com o exercito, uma vez
afastados da actividade; o que o gene-
ral von Hammerstein contesta, indo até
prevcnil-os dc que prohihirà o uso do
uniforme aos que não se conformarem
com as indicações da circular referida.
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A rainha Maria, da Yugo-Slavia
atacada de sarampo

BUCAliESTS, 16 (ti. P.) — A ral»
nlin Maria; dn Yugoslnvla, que se cn-
conlrn presentemente nesta cnpital,
em visita íi corte da Rumania, acha-
se recolhida nos seus aposentos, por
cstnr soffrcndo de um pequeno ala-
que dc sarampo.

0 suecesso das rainhas do Carna»
vai em Porto Alegre

PORTO ALEGRE; 16 (D. T. M.) —
O Carnaval esta correndo regular-
mcnlc animado, principalmente o
Carnaval interno.

Honlcm, rcalisou-se um grande nal-
lc nn Sociedade Esmeralda, a que
concorreram inniiincrns fnmilins por-
tnlcgrcnses c multai orlglnác» fnnla-
sins.

As senhoritas Sully Ferreira, llira
Poeta, .lulicln Botelho, Nòçlly Mnrtins
c Leonor Teixeira, clcilns a primeira
rninhn do Carnaval c ns tlcinitis prin-
cczns do Carnaval, tini sitio alvo tle
manifestações de apreço, rcallsando-so
em suu honra varias festividades.

"Miss Universo", que veiu patro-
binar ns festas rio Carnaval, nestn cl-
dnric, a convite rio "Jornal rin Ma-
nhn", lambem tem sírio muilo home-
nageada.

Aitfoniowí Club dc Nicthernu e um grupo de "foliões" potando
pura a A NOITEpara a

.Visitas a A NOITE
Que rico casal!

O nosso prezado companheiro Mniirl-
do Mourn, chefe da sccçílo photogrn-
phica da A NOITE, nos proporcionouumn dupla felix opporiiinldadcl — do
conhecermos e acariciarmos com alegria
Armando c l.iiii, seus dois lindos filhi-
nhos, c dc aprcclarmos-llies ns luxuo-
sas fantasias; O Interessante casai de
petizes vestia! cllc, dc "Mexicano",
cila, ile "Hora". Uucr um, quer outro
mereceu os carinhos de toda n reda-
cção.

ACADEMIA OE CGMMERCI0
Fundada cm 1902 — Flsc allsada — Subvenclonadn
Cursos diurnos e noctu mos parn ambos os sexos

Inscrlpçiio a exame de admissão 25 dc Janeiro a 5 do Fevereiro

Curso superior — Faciida de de Sciencias Econômicas
Peçam prospectos — Pm ça Quinze — Tel. 4-5373

Uma gaúcha!
Um grupo pequeno, mas bem expies-

sivn, o que tinha n chcfial-o n senho»
rita Cândida Borba, uma "guuclui", a

Um lindo "loureiro"
O Sr. Adão Pereira veiu moüftr-

no», a sun filhinho Ltda, lindamente
fantasiada dc "loureiro".
Grupo não damos confiança ao am

Um punhado tlc crcnnça» tle amboj
ns sexos compõe o "Grupo Não damos
Confiança no Azar",

lim sun visila a esla folha, esse
grupo cantou c ilnnsou alegremente
no som ilu suas lindas vozes c ric pan»
dclros.

Em companhia tlc icu pne, Sr.
Djalma Braga, visiinrniii-nos as se-
nlioritns Orinlén, trajaria dc hollan-
ili-zn, c Nntl.vr. ric llninonn.

UM LINDO MARADJAH DE SEIS
ANNOS

O giirolo i uni mimo. E ns vestes

QUATORZE BOMBEIROS FICA-
RAM SOB OS ESCOMBROS DE

UM EDIFÍCIO INCENDIADO,
EM LIMA

UMA, 15 .(ti. P.) — Quatorze
bombeiros ficaram sob os escombros
dc um edificio dc dois andares, que
ruiu durante um incêndio. Morreram
cinco c os restantes foram salvos fc-
ridos.

Balbo e seus compa-
nheiros passam por Las

Palmas
LAS PALMAS, 15 (U. P.) — O mi-

nistro ria Aeronáutica ria Itália, general
ítalo Balho, e seus companheiros de
travessia transatlântica aérea Chegaram
aqui', esta tnrdc, a bordo tio "Conte
llosso", senrio recebidos pelas autori-
dades c grnnrie multidão. Houve depois
dc uniu recepção cm sua honra na
Casa tle Ayunlnmicnto. Mais tarde
o general Balbo cnconlrou-sc com o ai-
mirante Gago Còulihho; com quem teve
corrical entrevista. Após uma minu-
ciosa visita ao "Dox". tleu-sc n partiria
pura Barcelona, ás 21 horas.

He aggredido a
*g_

Senhorita Hilária Ribeiro
Viajava, hnntem, no estribo rio hon-

tlc Uruguay-Engenho Novo, com tles-
tino á sua residência, á rua Drum-
mnnd n. 44, a senhorita Hilária Ri-
beiro, de 2,'l annos, operaria da fabri-
cá rie tecirios Ândarahj*. Ao fazer o
vehiculo a curva tia rua Lins de Vns-
conccllos, a joven caiu, fracturando o
cranco.

Depois de s'cr soccorrlda pela Assis-
tencia rio Meyer, foi Hilária interna-
da no Hospital rie Prompto Soecorro.

Os que morreram em Portugal
USBOA, 1fi (United Pressl — Falle-

ceram em Caldas da Rinha o medico
Henrique Sanlos Pinto, em Celorico
Basto o advogado Anlonio Mota Gue-
des em Eamalicão o capitalista Alfredo
Torres Carneiro.

Teriam morrido 3.000
mineiros na explosão de
uma mina em Fushun?

PE1P1NG, 15 d'. P.1 — Oois jornaes
dc lingua vernácula, usualmente corre-
cios nas suns informações, insistem cm
affirmar que tres mil mineiros morre-
ram nsphyxiarios na explosão ria mi-
nn Fushun, emquanto os directores da
mina desmentem essa versão. O gover-
no rie Nanl.in ordenou a abertura dc
um rigoroso inquérito pnra apurar a
verdade, sobretudo na parte que attri-
buc o desastre ap niáo funccionnmcn-
lo do machihismo dn mina.

Somente amanhã será feriado
em São Paulo

S. PAULO, 16 (D. T. M.) — Os
festejos carnavalescos eslão sc reali-
snntlo cm São Paulo e cm Santos com
regular animação.

A Bolsa dc Mercadorias e os esta-
hclceinienlos bancários da cidade ob-
serváram boje o mesmo horário dos
sabbados c amanhã não funeciona-:
rão. A Associação Commercial somen-
le dará expediente na próxima quar-
tn-feirn.

O secretario rio Interior tornou fa-
cullnlivo o ponlo nns escolas primo»
rias hoje e amanhã. As repartições
publicas e os cartórios de protesto
tlc letras, porem, funccionnriim boje,
tenrio o secretario do Inlerior deter-
minado que amanhã encerrem seus
trabalhos ás 15 boras.

ssssss^-as**»^^

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doenças Scxuaes no Homem

liagnoslice cnusnl e tratamento da

ÍMPOTENCIA,.--^^^
DR. DUARTE NUNES

Órgãos genito-urinarios (nmbos os
•/¦xos). Gonorrbéa c suas complica-
ções. Hemorrhoidcs e hytlrncele. sem
dòr e sem operação. — São Pedro, 64;
8 ás 18 hs.

Cora de Alvarenga Ribeiro
Cclita, Lcniln, Luiz é Paulo

1*3* de Alvarenga Ribeiro; João rie
fl Alvarenga e senhora; livaltlo tle

••a. Alvarenga, senhora e filhos;
José Vieira Souto Mnyor, scnliorn c fi-
lhos; Decio tlc Alvarenga c senhora;
Mario de Alvarenga c senhora, parti-
cipam aos parentes c amigos o falle-
cimento dc sun mãe, filha, irmã,
cunhada c tia CóRA DE ALVARENGA
R1REIRO, c convidam para o cnlcr-
rnmcnlo, hoje, 16, ás 17 horas, saindo
o fcrelro da rua Conde tle Irajá n, 1.1,
para o cemitério dc São João Baptista.

Leoncio Soares de Mello
Os nmigos rio fallecido LEON"-

CIO SOARES DE MELLO, pro-
fudamcnlc sentidos com a per-

•_<* ria do scu camarada, conviriam a
assislir é missa de 30" riin no altar-
mór ria egreja dc Santa Riia, no riia
19 do corrente, ás 8,J0. Desde já sc cou-
fessam agradecidos.

Falleceu no hospital o copeiro
Sebastião de Freitas
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pilha dè saccos
Oceorreu, pela manhã, no interior

do deposito tln Companhia Mctropoli-
lana de Armazéns Gentes, á avenida
Rodrigues Alves n. 261, um desastre
tle lamentáveis conseqüências. A* hora
cm que, ali, sc empilhavam saccos,
correu uma das pilhas, colhendo e
contundindo os seguintes operários:

José Faustino da Silvn, preto,
tlc 30 annos, residente á rua José Igna-
cio n. 17, que recebeu contusões gc-
neralisnrins;

 Sebastião Manoel, prelo, de 20
annos, residente á estradn Renl de
Santa Cruz, sem numero, tambem com
escorinções generalisadas; João rios Santos, 45 annos,
prelo, residente á rua Ferreira Ga-
maleiro n. 38, que soffreu fractura
da cspnriua esquerda.

A Assistência soecorreu-os.

Francisca de Oliveira
(CHIQUINHA)

Antônio Alves convida n todos
os seus pnrentes para assistir á
missn de 7" din pelo descanso dc

, ...» sua sempre lembrada cnmpanhci-
ia, FRANCISCA DE OLIVEIRA, no dia
18 do corrente, na egreja tle S. Josc,
no altar-mór, desde já confessando-su
grato.

0 sicmographo de Lisboa registou
violento terremoto

LISBOA, 16 (U. P.) - O sismographo
de Coimbra registou, hontem, violento
terremoto, cujo epicentro e di'i<ni.n<
cido,

Sebastião dc Freitas, a vietima

Noticiámos, sabbado, a scena dc
sangue decorrida na avenida Rodrigues
Alves: ali Marcos Bezerra, que tora,
dias atrás, aggrcdido por tres copciros
que riespcriira da ilha do Vianna, en-
tre os quaes Sebastião de Freitas, teve
com este, nove. discussão, ferindo-o a
bala.

Recolhido no Hospital ric Prompto
Soecorro, a vietima não resistiu e veiu
ii fallecer na madrugada rie hontem.

O cadáver foi removido para o ne-
croterio do Instituto Medico Legal, on-
de o autopsiou o Dr. Bourguy de
Mendonça, que attestou como "causa-
mortis" — ferimento por projectil rie
arma rie fogo, penetrante no thorax
direito, com lesão rio rim esquerrio,
pulmão esquerrio c intestino grosso.

O infeliz será sepultario, hoje, como
intligcnte, por não ter apparècirio
quem reclamasse o corpo.

O anarchista Schirru
não será julgado pelo
Tribunal Especial de

Defesa do Reino
ROMA, 15 (U. P.) — Os magislra-

tios tio Tribunal Regular, que está apu-
rando o caso do "complol" tio anar-
cbisla Schirru conlrn o primeiro mi-
nistro Mussolini, negaram jurisdicção
no Tribunal Especial de Dcfesn do Rei-
no, com poricres militares, paru julgar
esse processo. O "Popolo di Roma"
commcntanrio essa noticia diz que é
diffieil acreditar que um criminoso que
vem á Italin parn atirar umn bomba no
chefe rio governo, escape á jurisdicção
do Tribunal Especial.

"Um indivíduo que conspira contra
um chefe que corporifica a fortuna e
o futuro da pátria deve ser condemna-
do á moiie."

L'\FWmW,f
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O conjunta ilo Ccrandinha, dc N
NOI

rigor, com :i physionomiq "rouge", Ioda
lln cheirando á vida tios pampas...

Suas companheiras eram: a scnbori-
In Mnria (iomes, unia syinpntliica Ci-
gana, c ns linrins meninas Emilia e
Irene, tluns bonecas de niuito gosto.
Grupo das que namoram, mar, não

querem casar.. .
Divcrliriissinio esse grupo ile jovens.

Durante longo tempo se mantiveram
as onze "còlibalarias" ha redacção da
A NOITE, n nos falar dns suns dçscs-
pcrnnçns, tio seu desanimo, anlc mesmo
n Segunda Republica, que lhes parece
lambem pouco pródiga cm maridos...

Innoccntes da Lapa
Honlcm, á lartle, compareceu a esla

redacção o grupo dos "Innoccntes",
formado por sete eximios músicos —
dois violões, Utll cavaquinho, riois pan-
riciros e um chocalho, e nos deliciou
com os sambas mais em voga, acom-
pnnhatlo dc cânticos. E' deveras cxcel-
lente esse grupo.

Os "Assustados"

Visitou a A NOITE, lambem, o
"Grupo dos Assustados", composto de
seis carnavalescos do sc.\o fraco, che-
fiados por "Xnha Arcina", que, na
direcçãò do grupo revelou qualida-
des cômicas tle grande realce.

Uma interessante Hoilandeza
Sylviny, a interessante peliza que

conta apenas dez mezes, neta da co-
nhccitla escriptora patrícia Ivcllc Ri-
beiro, deu-nos o prazer da sua vi-
sita.

Sylviny que é de fará vivncidnde,

iclhcroil, em "pose" para a A
TE

ricas, tlc um rico marnrijah dns índias,
dão-lhe umn graça maior, que a viva-
cidade ric seus seis annos exalta.

Chama-se Jayme Ribeiro Cardoso
dc Paiva c é um amigo da A NOITE,

Fez questão dc riizcr-nns isso e pari
que 0 víssemos na sua bella fantasia
ric Maradjiih, foi que desceu a Avenida
c veiu a esta redacção.

Um folião feliz...

Manoel Goudinlto é um folião fe-
liz. Na visila que nos fez, estava
acompanhado rie quatro lindas "hes-

pahholns" -- Francisca, Barbara, Mar-
garlria e Virgínia Reis, suas irmãs.

Era um grupo dos mais graciosos.

Um "Ficrrot" galante
Foram muito rápidos, mas tle in-

lenso prazer os que o galante Pierrot
nos proporcionou. O anno passado, ja
nos visilou, como um terrível Q. Juan,
Sempre csplriluosn, Clotlnmira Cal*
tello Branco tlcu fl nola na tarde de
hontem, na redacção tia A NOITE,

Um "Gaio Felix"
Waltcr, uin amiguinbo rie Momo.'

dn A NOITE, filho do Sr. João Mar*
tins Cardoso, estava uin aullientico
"Gnlo Felix", o divertimento predi-
lecto das creanças. Waltcr honrava a
sun fantasia, pois nos divertiu nas*
lanle.

Flautista de improviso

José Ferreira ria Rocha Sobrinho <
um folião ás direitas. Transformando

f y *
nas dobras da noite!

Muitas creanças, no seu innoccnlc som»
no, são fáceis victimas do mosquito
mortífero. Transmissor do impaludismo
e de ontras moléstias fataes, o traiçoeiro
mosquito ataca á noite. Pulverize Flit
antes de se deitar. Flit é infallivcl contra
moscas, mosquitos, pulgas, traças, for»
niigas, baratas, percevejos, e os seus
ovos. Inoffensivo ao homem. Não mon»
cha. Não confunde Flit com os outros
insecticidas. Procure o soldado na lata
amarella com a faixa preto.
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em visita a -4
O aruno dos que namoram mas nãn querem casar.

NOITE

umn bengala numa flaula. ori^-j.^
interessante, tocou o carnavalesco

O motorista Manoel Lourenço de Oli-
veira, da Viação Império, colheu, hon-
tem, á rua Marechal Floriano, com o
omnibus que dirigia. Antônio de Souza,
residente á avenida Suburbana nume-
ro 232, que foi soccorridò pela Assis-
tencia.

O chauffeur foi autuado -pelo com-
missario Mario Ferreira.

|fllsS*3 i
MARCA RCOISTRADA

^mata ntais-depressa
. s-_

que o azul dc seus olhos c o louro tle
seus cabellos ainda encantava, estava
originalmente funlasinda de hollnn-
dezn.
0 F "Bloco" que visitou a A NOITE

O 1° bloco que nos veiu visitar hon-
tem, peln ninnhã, foi "A turmn dos
gaviões", composto dc alegres rapa-
zes e dc gentis senhoritas. Depois de
entoarem vários sambas, os espiei-
tuosos carnavalescos deixaram a nos-
sa redacção.

"Bloco" do Sinhá Sinhô
O applaudirio aulor rios sambas

"Cnrnavn tá hi", "Mina Cachacinha",
e tantos outros que alcançaram grnn-
des suecessos no carnaval deste anno,
Josué de Bnrros, visitou-nos com o
seu "Bloco Sinhá Sinhò". Escusado
è dizer que o conjunto de Josué é
composto dc gente final e segura no
choro, e que nos proporcionou riu-
rante o lempo cm que esteve na re-
dneção verdadeiros momentos dc ale-
gria.

tios sambas em voga.

Dois lindos petizes
dt

Jorge, «Io "Pierrot". e «fs*»
"hcspanhol", MomMnhM»

nio -onliU.,comi^ii
visita.amiguinhos ria AN *»' ' ,.*,

,a,,le tlc honlcm ínze -no^um".
' 

reahçns i)'""laS'Jorge e Conceição
ciosos, pois são tlua:

DUAS LINDAS FANTASIAS

Acompanhadas dn J*c"^'A,í;f fao-r
visitaram-nos, hoje ,duas IinO",: it

illl.

:.s meninas üpcjj», ,
nove anno. filha 

^'an ^
Marln Colombo, dc rie*- an ]U.

Estavam rica e l.ndanienW „ (,
siarias, a primeira, .le ¦ "

segunda, ric Ind.lo nieMi'*"1' jn.
Depois ric nos enc**nl^pre aco«*

teressanies creanças, ¦ 
,,, rctira*

banhadas da senhora Cn^airi, ^
rnm-sc, a fazer suecesso peta

thslns: eram as

_^K
m*s&&Effl&5tmb'te&$,**»*<
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Chrísto e a Repu-
A NOITE— Segunda-feira. 16 de Fevereiro

np seo

de 1931

blica
Carta pnttoral do arcebispo me-

tropolitano de Porto Alegre
Dom JoSo nrvkrr, arcebispo metro,

palilnnn rie Porlo Alcftrc, leve a (lenll-
|(/a da fiivlar-nns com «eus cumpri-
intnld», a Mia 110* Carla ('autoral, que
Icm I»"' titulo — "Chrlslo o n Ilepu-
blicn .

A rarln pastoral rie Dom .Inflo Re-
ckrr ten, '11 capítulos, que assim »e In-
titulam: 

"A voz rio tempo é a voz rie
Deus. — A origem ria sociedade civil,
A origcni do poder publico, fieis por
graça dr "eus e por illrcllo divino, A
Inveitldura no puder político, A trnns-
miisil» rio poder uo Siimmo Ponllfice,
0 conscnllinehto rio pm-o. Soberania
nopiilíti'. ' soberania rio Estado, O fim-
dmnrni" ¦"'» leis humanas, l.imllc ria
obrdiciit á lei civil* Hrslstencin ar-
nuula ao pi.níev lyrannlco. Deposição rios

#Uo\criioi> lyrnnnleos, Injustiça ria ly-
rnnniii política, Repressão rin l.vrannla,
Ajpcclos riu Doutrina do Cardeal Hei-
lirmlno, Santo Tliomax c a l.vrannla rins
jolitranos, Reflexões rie Ilolmcs, A mo-
r,,l cívica ou leiga. A voz rio Sinai, A
reforma ria conslitulçilo, O dever rio
voto, 0 épltcopado e a primeira rc-
publica. Necessidade social dn religião,
f, crise dn trabalho; Slmflo Bolívar um
exemplo brilhante, A lígrcju c a riemo-
crtfiii. Chrlslo, nosso Uci.

SORTEIO DÃ~"SUL
AMERICA"

Companhia Nacional dc Seguros
de Vida

Reallsando-sc no riln 18 rio corrente
o ifl' sorteio rias apólices rio valor rie
r5, lOsOOOÍOOO. cinitllilns com a clau-
sula (lc amortlsnçncs scmcslracs, con-
lidamos aos Srs. segurados c o publico
i .isslslir a esle acto, que tora logar
is il horas nn Agencia .Metropolitana
da Companhia, n avenida Rio Branco
n, 157, 2' andar.

Rio dc Janeiro, 12 dc Fevereiro de
1931.

A DIRECTORIA.

Todo homem, qiétlqutr gntifl* o KH dtilko, poderi et*,
btsrêr jWtjl ,....., fouHná,

*Vm\w ^W^\

'Sr

Eis aqui o Segredo de
sua Independência

Econômica:

o
Umi apólice de Seguro dj"SUL 

AMERICA".

Sm. tal\

o
Um Seguro dc Vida ha "Sul Amnca o induzirá a encarar
ruturo com esperança, tranquilJo
por saber que protege seus fi-inos, esposa c demais entes cx-trcmccidos, c lhe trará a con-vicçao dc que, vencedor ouvencido, no termo da . jor-nada, cujo prazo o Sr. pode

ttío importa saber quanto m]Hpoderá, obter sempre

vez ignore,
como, aliás, milhões

dc outras creaturas, qUCtem ao seu alcance o meio
mais cfficaz dc adquirir
fortunas UMA APÓLICE
DE SEGURO.

fixar entrara na posse dc umcapital ou renda, que lhe per-mittirá refazer, .dar inicio ouaugmentar a sua fortuna.
E sobre esse patrimônio, nin-
guem no mundo terá qualquer«pccic dc direito, a não ser' o*; mesmo ou °s beneficiários-
que o Sr. designar.

O TRAFEGO DA
gr*v^r* |T- l|l|T -..i_|_u

CENTRAL
. A C»nlr*l rio llrai.ll, dendê lahbado,
a« ia hora», concluiu a desobstruecão
rio tiuinel 15, onilo caim enorme bar.
releu, flcanilo Kiippilmlria», milm, ..-.
iluiis Imltleaçoci rpic oi paiiagrlroí rio
hilçrlur, içrlam nhrlxmliK „ fawr nallèric Sul Mineira. (I lempo nirlhnrnu
¦onilvflniçnle ncilni ultimas ül hora».
Iipinilllliiilo que ns Irabnlhos rie repii-
rncnii rim lliihiis sejam executados comin.n..i rnpiilcx.

,la se acha restabelecida a linha paraValcnça, fiiücnrio-sc lutlriCRçBo em llio
lniillo. .Srsse ramal, porém, correu

hoje um iiicrro A entrada rio i
existente próximo a citação rie Sanla
Itii.i rie .lar illngu, Imprilinilo o trafego
ilurniile iliiun horas.

S^T-TtJ ~ ^SV^j ***%*%%%%%¥,

1909 -1931
Vtnte e dali annoi de adml-

ravel propreno, conseguido

pelo tifarço haneito I

O Centro loterico continua-

rã mantendo mal honroiai

tradiçães de leriedade e ven-

da de sortes grandei.

mm imwfí
ACASA0A5 SOUTtS GRANf

ryNDAnftjQfn

ffffI fw_
SIBÉ
Bfifij "' Cdldo» do Interior devem

j iravessa»ou7idor9 ££££ [

EN PLENO ili

o Sr. Na "Sul 
America»'felicidade 

Õ".,',''" 
"m "P0l',<:c 1"c c°ntnl>mrá para a um

abaixo e lhe r,m.„.r,„,n, i„formrõcs f ^^ 
P0i

Os exames por
decreto

r-7-
Qutin cnvh-r.me SEM COMPROMISSO

uSSlêr l°"5ur0iue «..conviria.Mil. AMERICA - Guia Po.,.| ,n6._ mo
SÜL AMERICA

COMPANHIANACIONALPESEGUROSDEVtDA

Estudantes chamados a compa-
recer ao D. N. E.

Sáo convidados a comparecer d lhe-
soururin do Departamento Nacional
do Ensino os seguintes estudantes
candiil.ilos á expedição rie certifica-
dos rio habilitação em exames pelo
dec. 1A.-I2B, c 19.404; de novciiibro
dc 10.10: M.-iniicl dc Oliveira Pereira
de Alliuqucrnue, Newton Joaquim dà
Silveira c Azevedo, Newlon Uonicu
Sallc?, Antônio Mendes llrnz ria Sil-
va, Eucenio Tciriler, José Fontes dc
Almeida, l.uiz Augusto Bastos dc Ar-
mandn. .\lnnncl Borges Moreira Gnr-
cia, Miguel Pereira Sévc, Jaeintho
Paulino tlc Sá, Aristnrclio Salitiirc,
Maria Hollo Neves, Miguel Lopes Vi-
(ira Pinlo, Paulo Sumncr rios Passos
Negrão, Francisco Ferreira Nctto,
José dc Souza Pereira, Nodyr Miguel,
Buy Lcmgrubcr Portugal; Màrildn
Rainho da Silva Carneiro, Lincoln
Pinto rins Santos, Luiz Carlos Poncc
de l.éon, Armando rie Souza Campos,
Odetlc Toledo. Cláudio rie Viccnzi,
Antônio rie Andrade Cosia, Marco Au-
relio de Viçoso Jardim, Mario Alves
dos Reis, Oswaldo Monteiro rie Uaf-
ros, Ottnn Benedicto ria Silva e Souza,
Oscar Rodrigues ria Cruz, Oswaldo'
Rossi Ferreira. Oswaldo Mnrccllino

i Pinto, Octaviii Bcrnarri llohbe, Osvval-
fídode Castro llrown, Ori.vr rio Conto,

Oscar Lebre Scabru, Oviriio Saraiva
de Carvalho Vieira. Osmar Uariler rieAqni.no. Oswaldo Martins Guimarães,
Oséas Nogueira Motta, Oswaldo rio«ego Macedo, Ivan Gòuvéa I.nbouriau,limar \ivinni Mnltoso, Ainerico Dias«He, Arv Paes Leme, Abelardo Puri-¦cação ria Silva, Amoldo Nogueira
?Li 

°n^l''l:-,Alv''"'" 1U'h> Adalbertoo lio da Silva, Joaquim Américo deMios, Joaquim do Frcilas Macha-
M ? , 'VV,01' ,lc Arai,-i0 c Silvai

! .nulo eles Pires, J«ymè Ocla-
g.M», • "üo Mirabcnu do Curvo-

» SSIif M,'l;j',nC ^ i:'-^s Macha«.JOMS .Medeiros rie OliveObcrlanoii, Jayme da
Jí" Carlos do Lago
ferreira M.idci

r-Jra Sejuroí comrj logo, Marl.limo. Accídenici Pei,ojCi e Rei.
ponsabilidadc civil, dirija-ici

SUL -AMERICA TERRESTRES.
MARÍTIMOS £ ACCIDENTES

1
Edide rrof.siío..___  

y£-*»/*-au.«nA
Somraa que podcrii cconomiár Mnualmcnic / áÊk \

~* ""^ 
"1—'— I f J'*******

O novo chefe de policiade Santa Gatharina
. FLOniANOPOI.LS, 1,1

Sl. (..ro Machado rio cnrBo rie chefede policia, sendo nomeado
sliliiil-o o Sr. Nc-i-v Kui-lz

O Sr. Cyro Mnchndo segueMio.

pnrn sub-

parn o

Para que a Constituição
Brasileira seja aberta

com as palavras "Deus"
e "Pátria"

PORTO ALl-Glnc,
ciai ria A NOITE)

CASA GUI0MAR
CALÇADO DADO

E' o expoente máximo dos
preços mínimos

À mais barateirn do Brasil

II! (Serviço espe-
m>"ma Deus Pátria" énviou'a"'sr! Ge-nino Vargas a primeiracadernos contendo 2,'I.48Õ
lieilinilo que fnçn com ,|nesliluiçno Brasileira sela
as palavras "Deus c Pnlr

remessa rie
ssiiínaliiras,
i nova Con-

iniciaria com

SANATOSSEI>AMA '10SSE
U ¦ ? BnONCIUTB

O que o carioca está
bebendo...

CH0PPS, CERVEJAS c REFRI-
GERANTES

Dlíln a canllRn populnr rie antanho(jiic;
O beber alegra a gente.h verdade ?

Mns o nuc queremos ò Informar cnao phllosophnr, o que, nestes diasseria pnra fnr.er rlr... '
li P""i;ln ,cxt'c'li» ordens, rceulnn-do a ven.,, ,|c bebidas riuranlc os f„l.guedos carnavalescos:

Em. cnriii mesa, só uma Rarrafa riecerveja parn caria freguei. Álcoolnenhum. Nem o cheiro ü1,

meEnte ltn\Ut 
fiplmcn,c'-'Poluía-

«o0gor^Kl,m,OS Che«»v"« e P'"""»
l'm vinho do Porlo INao tem.
Por que ?"»- A policia não quer,Que hei de beber /Cerveja.

—¦ Não quero.
E o rreguez lcvanlnva-sc e saia.

'.Estivemos percorrendo, hoje. cedoo ..scrlpiorios das fabricasse 
°'

*cin, a cuia (|c Informes

nlcl, Miguel, Joío, Vlnlninho, EllslnB oulros fur/nquelros vac dar a notade destaque do Carnaval deste anno.Faremos visitas as redacçoes no pro--Mino (.ariuival. São convidados ao
blôct Mc,' 17."" 

com',oncnt« deste

MUSICAS CARNAVALESCAS
,-»?,'•', "í"'lmn,m ° »«mba-(imo A pinlinba do meu bcm" c.aninguclio lambe, sn|,e no arvo-(do , samba da autoria dc MarioUnnos,,, conhecido maestro:1'nrn gniirilo rios leitores, damosabaixo as letras rie a '
siyâcs: ambas as conipo-

cer-
.flQue?o carioca está bebendo no Cnr-

livemos os seguintes

•in

AS PESSOAS
QUE TOSSEM

O banqueiro Anthony
de Rolschild caiu do

cavallo
l.ONDHics, v,(V. P.)_oi,'nnqnel.

¦o e proprietário rie envallos ,lc -o".--
Ia, Anlhooy rie Rolschllri caiu do , -
..il ". escapando tlc ficar giavcinenlelendo, .pianrio se oiilregavn d S'¦•Dosa em Arislock, lliicliinlian.shire.

ira, Jorge
Silva Maeol,

, Zàmith, Lauro
Llvio rie Lima Paes

AS ULTIMAS NOVIDADES
PARA VERÃO

32$ 
~ Fino C0UI'° naco branco la-

vavcl c combinação rie chro-mo cor de v nho, ou pcllica enverniza-da preta; snllo mexicano.

iczu uo quo o seu remédio é o Xarope
„,,*» »Jli»'iE '!'" PWdnçtò scienlirico

"Mo, Luiz Fcllppc dc Assis Pach
^-Francsco Fernando

lean0c|C«0nIida!loSnn C01»Pa>-ecer com

PiiSoí 
'c- 1I,-'-e' de

Cândido Fouloura¦«Susto dc Fj
,7o Bandeira
?Jf««8 dc Abr,«ira F'

c-
Ferraz, Luiz

Daviris Ossola.

cm cxn-
novembro

30S 
~" BATACLAN, salto mexicano,

Silveira, Carlos
ífiiiciredo Filho, Clodo-

Brasil, Canriiria de
Pinln !¦""• (/arlos Rl"'Mlo Pe-

<h cVrlòs ural' 
('OS,la Ul'"'cd0 Ro-

«k^CI i,,A 
°,ns",dc Mcll° Sobri-

GüiiÜló 0 car ST 
iMl-"1ÍZ A.m,,ncs'N«.ZJ^ °rtman'

SENHORAS As CapsülasWI
SABWA-AI(KPiHVfnliraut (AJJI«L-
mensac ,1¦,LL)A) nos Períodos

- u l,niH'. Dias, õí) - 'J

todas as côrós

28$ 
~ E,n finn Pciliwi cnvcrniznda

preta ou pellica marron, saltomexicano,

Porte 2?500 cm par.

As pessoas que sc rcsfrlom e seconstipam facilmente; ns que sentemlt.io c a humiriaric; as que por umaligeira mudança rie tempo ficam logo
.minaria; as que soffrcm rie uma ve-llui bronclnlc; os asthmaticos, e final-incnle ns creancas que são accoininct-

? I .c'"l«elucbc, poderão ter a cer
Si 

"

apresentado sob a fófhiri de umboroso xarope. E< o único qne nãoataca o eslomago nem os rins. Age co-mo tônico calmante c faz expcctóràrsen, tossir. Evitn as affecçSes rio peitoe da garganta. Facilita n respiraçãotornniulo-n mais ampla; ünipa e ,or-taleec os bronchins, evitando as in-llummaçpes e impedindo nos pulmõesa invasão dc perigosos micróbios.
Ao publico rccoinnienrianios o Xa-rnpe Sao João para curar tosses, bron-

cintes, nslliina, grippe, coqueluche, cn-lairlios, dei luxos, cdnsllpncôes c todasas doenças rio peito,-.yy-y

Encontro entre hindus e mussul-
manos em Benares

^t¥]^'}('' ^'^ ~ ^nmein-se ofticialmenle que, devido aos rc-contos encontros entre hindu'., e mu-sulmnnos desta cidade, morreram JOpessoas c 150 ficaram feridas.
ropns rio exercito brilannicn nníndio patrulham as ruas dó cltlndsendo que tudo agora hpreSclUnaspecto calmo.

^''lJ^

LflUGL** É necessário para ai
peiles sujeitas a furunculos, em
virtude da sua acç3o tônica. É
um liquido cujas propriedadesactivas purificam os teciaes das
impurezas que os atacam. Todos
os que soflrem de moléstias
cutâneas deveriam experimentar
este remédio. Extraordinário
agente para acalmar e refrescar.

DEPÜiUílVÓ
ÜO SANCUI3

SANA-SYPHILIS
A crise econômica e as

Missões Gatholicas

ii?
Na lli-ahnin

dados:
O consumo rio cliopps não nleancmi

Z* 
,l,,,|n """ «• dlsl nc a ,,i o«)" ¦""'<. passado. As cervejas i"„,,c- nnninii-an, um pouco, ben coino^águas tônicas e rcfiigcranlcs.

nnl, „/ Ím1cÍ10 ,dn ccrvcJ« <alveí SCpossa allr.buir « rcgnlamenlnçno rieseu consumo peln policia. O nngmcn-
.^^.'''•'•^•'^•.^'•..cgualincn.cfcÕn-«ii mio para diminuir a venda.inssamos a Companhia llnnscaticn:- l.sla i-e.luzirio rie 40 »|? do n .„ 

'
passado, rcapohdcrnWi-nos.

lode-s,. calculai-, quanto A cerveja,•10 ,o Inmbem a menos. , '
Os iclrigei-anics, sodas, guaranáságuas louicas, ele, menos 20 %, Sko!...ovavclnicnle. ppr scrcm pro'n b £

ád!éio!n1vaurl'l'"S' C'" "UC a"Udlcs »í

ri!lpolon,|n,"Í r RW?"»'»*» n» Cerveja-i.i lolonia. Calculavam em »o % n di-niiiinco nas cervejas e nos éhbpps e
,n,.sn,as.'S 

,;efrl«ef"»'«- As causa.; as
Ouinio ãs cervejas dc menor preço,"U;im." "P" "tos rie varejo, como nascervejarias situadas „„ cen ro da cl-dotlc, a diminuição foi de 30 " "
A Cervcjnrla Lüsiloiiia inlo

que nao vae alem rie 80 „¦ M, empo n-io ei,,,,, nessas duas noi-les, talvez lenha Influído*- A 
Çdryçjarlii Slinla Miiria não teve

Nos "bars
pessimismo;..

Nli Ainci-icana, na Galei-la Cruzeiro
;»:"•« 

•:¦»•«« "ehle», .lisseral,;.,"?ue a„ passou ria melado ,1o annopassado .-, vcn.la rie chopp c cerveia
própria ngun mineral riiniinuiu scfín cJinciuc.

ni-!Ss"-,li,í'!'„.A''"-1"ll°* n?° 
~sò 

ns bebidas,m.is as proprins comidas diminuir
Rancho da

A PINTIMIA DO MEU BEM
Eslribilho

E\sa pinllnha preta,
Oue vocí tem,
Prrlo da boca. meu bcm,Acho que sujeita,
(Tome cuidado)
A um beijinho roubado.

I
Que pinlinba hem feita IOutra assim Ino perfeitaNno possue mais ninguém;íj patente do meu bem.
Quem me dera que nella,Ml, com Ioda a cautela,
iendo bem delicario,
«esse um beijo demorado.

n
Quanta noite acordado
LU nno lenho passadoA, pensar na pinllnha !Al .1 meu Deus ! que engraçadinha !Mns espero que um dia,Para minha alegria,
Hei rie hem cauteloso
I ar-lhe um beijinho gostoso.

CAftA.NGUEIJO TAMBÉM SOBE NOARVOREDO:
Carungucijo tnmbcm sobe

tr, . _ .. Meu bcm.
(Coro) Eu já vi.lamnem sobe no arvoredo
,r, , _ . Meu bem.
(Coro) Eu jd vi.Na enchente da maré
,rx ¦. r~ ^eu bem.
(Çôro) Eu já vi.Carangueljo toma medo
rrx s -r. . Weu bem.

n„. a í.Côro) Eu Ja vi.
guando bate a tempestade

Continuam, hoje, as festas momlcas
do Aulomovcl Club de Nictneroy

tn««MfÍ?!",m nln!la• h0"'' «* majes-

a decorrer animadíssimo.
. Q77~ A.'"'i"hã, mais um formidávelbaile n fantasia, ali, terá logar deVindo emprestar o habitual cunho de

A passeata do Bloco Benti-Vi
A paraziario alegre do Bloco Bcnti-vi.apresentou, hontem, ao publico deMçtherpy, um harmonioso roni,,„.«con.iunlo,

a sua

imonioso

divc,rtfdosn.iad0• 
COn8,,lU,do dB '"lio"

lí,E'Í5 
ann°' nPrcscn'ou-se muito me-

nu**' 
Cn.m Personaficns espirituosas,alem de oplima organisação.

mir.,rnrnn'a Sstevè simplesmente ad-miravel, formada por exímios musico-,c-muito bem defendida pelo corpo debailarinas .
Em synthesc, foi bastante applaudida

memo 
S Bl0C° d° Manoc' Ã"í-

Bloco Ciranda, Cirandinha e
passeata

A turma hohemia do Bloco Ciranda
do conn!,,n.3ô 

cxhibindnf O «eu endiabra-1ao Conjuntos mereceu francos applausos

PrT,mhí° 3S m"m'1Ã excpllente a^ecto.Também as acertadas evoluções mui-to contribuíram para o suecesso do*endlabrados amantes da «Si,»

naVadTn,? 
"'eVe rfsular' c bcm km-parada pelas vozes das bailarinas.

fo?:m%\U0TIwhi^^ conjunto

Automóvel Club de Nictheroy _ 0magnífico baile de sabbado

m<%m js*í

rmou-nos

(Çôro) Eu já vi.£¦ o mar fica agitado

Meu ber>.

havia, entretanto, muito

A

ir- % r- .. Meu bem.
(Coro) Eu já vi.!>o se encontra o carangueijo

ir- ^ t- ., ,Ieu bem.
v„ „ ,, ^Cnr") Eu já vi.No galho do páo trepado

(TA™-, ir -j. Mcu bem.(Coro) Eu já vi.Carangueijo vermelhinho
,r. ^ J'eu bem.

v „..fÇoro) Eu Jí vi.Vermelhinho côr de sangue

íctheroy, reali
j. _¦ «'«.mo, iorr '"
de mascaras e fantasias

ior
do

sou-se. no sabbado, foVSidãVel baile:aras e fantasias, o ,"mfe*.9 maiF 'I? fodos os bailes

(Coro) Eu já vi.

a.
n-

m 
'Vacca Malhada'

São Christovão

•am.

de

:le,
um

""Pressão do generalJuare2 Tavora de um
feggj de Laranjeiras

na ma
recebeu a visi-

«lt,"'i|).'inlii',",,|''"'-z, r,,vo,'a' fl"c veiu

Vs, 1';"" 'l0 SnntíAnna, Nvwrelnrio gera

«W^

Sociedade Portugueza de Bene-
ficencia

Em nssemblcas geraes reoílsndasem 25 rie janeiro e 8 rie fòvcKelrò rioco ,-cnle nnno, foi eleita c empossaria
para rilrigir essa sociedade can pista nseguinte ilireclorin!

Presidente! Francisco Pimcnl
tei'" '•

ioi,!)X.IA'iij!'-'.,d,1'?, C.Cbmmunlcndo epis-Io ar rin ünltcri Press) - A Icilura ,l«,srebilorios relativos ao trabalho \tMies (.alhollcas em Indo o mundo r -eençinçn,,. publicados pela ngZi" o\:dn (.imgi-cgação ria Propagandadn.-I-ó, demonstra que o anno rie Sessas missões serias riiffi-

Puxado pelo "tropeiroV Carlos de
:".l.""!)' $ :Vmchp ria Vacca Malha-ua , de S. Ch.ristovno distraiu os pre-sentes com os seus cânticos e riansasdurante meia Imrn. «ansas,

Meu bem.
Trepado n"o"pé de" mangue

rr.\^\ r- ¦• ?'eu bem.., , (Coro) Eu já vi.Mim pe de mangue trepado
in- , Mgu bem.

rom (C,°urn) Eu -iá vi.Com a mulher dc "scu" siry

(Coro) Eu iá viQuerendo dar-lhe um beijo
rr\»n\ e- ., ?Icu bem.(Coro) Eu já vi.

o qual foi,, - —mui «o (oaos o 
"

mctheroyenscs do Carnaval deste
Com as apuradas e custosas ornamentações externa e interna o A,omovel Club de Nicfheroy 

"'mPoz-"e'
defimtivamente como o maior centrosocial nicthcrovensc centro
'a*?**' ambifntE dt> fMnca cordialida-
forím Ã A°d.C 

anim?fão, tódOS os queaf„ a°. A.ubmqvel Club de Nicthe-roy sc divertiram com prazer e ale-fina, festejando assim, condignamenteo nosso rei da Folia _ Momo 't, de notar ainda, ealegria para a NOITE; ,... „ ,,a par do insuperável enthusissmo rei-
?.,«! ' C5rreu lcmprc dcntro de invè-ja\cl ordem e harmonia.

.E, também, ao contrario do que sevinha presenciando em todos os clubsnictheroycnses, o respeito foi a baseformidável e do bem merecido --

com grande
que o baile,

offcreceu
cuidados.

A grave crise econômica
leve umn influencio din

Duar-

ssias
icanor

do Estado, rio
Cnmillo Cola-
e Tavares dejfenta.' 

Alvaro Silva

Sfc-lun"^.. 
"" Dr: B^Wnçn, foi

»,1V;S! visitantes, sendo

S. UJo 1 .Í"',lc -\ao João dc Deus,*!" Tftvàrn ri*i 
1Ceislb ° bravo ge-""in,'". 

^w"», consignada n fe
:" im'm"S!íü; ."Levo uma confor-

'. visita que liz no
fe iniciativa Joacl (le Dc,Is. crea-

lü-e |"\,.lw.''icula.-niIe honra
da o.va-1- r'n'|c"''?-s.' dlintl0 «ma

A Povo'» '" csPl"to i-calisadoi-

líanos°niuf desPedidas ao pro-

'- ' ' re!«Ivamente A mn-'«m.enyap que essa casa
Eff da

¦ leve,

?s Universo" está as-0 ao Carnaval em

|l» 
IR'Serviço espe-

('scnhoi-ii.; T- Çbcgou hontem
lUlolvcr/ií? 

Holanda Pereira,

!'! "CceuIiiSri5-B> nnm"° d«

Alpercatos cm pcllica cnvornizatla
preta, toda debruada.

De 17 a 26  7S500
De 27 a 32  9§000
De 33 a 40  10S500

Porte 1?500 cm par I»
CATÁLOGOS GRÁTIS

Pedidos a

JULIO DE SOUZA
AVENIDA PASSOS, 120

RIO — TELEPHONE 4-4424

Está vago o logar de ins«
pector das estradas de

rodagem de Santa
Gatharina

. FLORIANÓPOLIS, 15 (Serviço espe-ciai da A NOITE) — o engenheirocelso 1-auslo exonerou-se do logar deínspector rias estradas dc rodagem. O
governo abriu concurso pnrn o cargosçndo candidatos somente os cinte-nhciros civis.

b, vicc-prcsidciile, Manoel Luiz Ala,-,ms; i sccrelario, Francisco Kcrnhri-es Guimarães (reeleito); 2" scc-ela-lio, Amadeu Duarte Dias; thcsòurei-io, -íosé.dc Souza Castro; synriico, Au-
ti.ldor, Manoel Francisco dc Oliveira.

R0SALINA PA1ÍA TOSSE

Uma rua do Meyer que necessita
da protecção da Prefeitura

l"Sr, redactor rin A NOITE — Snuria-
Soes — Os moradores rin rua Òustavo(.ama, Meyer, vêm, por inlcrmcriiodcslii. pedir a V. S. solicitar rie quemde d„-çiio n conclusão do calçamciito,•il lm rie que os morndores possamtransitar sem sc arriscar a ficar cn-torrados nn lamnçal nli cxlsienic.¦é-r. rcrinclor, em abril rio nnno pro-xiino passado, foi Iniciado nesta rua o
calçamento, os meios fios foram total-mente collocarios, n rua foi exeavndac desnierrada, parn que acceilnssc osespeclivos mucttdumos; mas, por mo-tlvo que ignoramos, a turmn que aliprestava o scu concurso foi desviada
pnrn u rua Wenccsl.io, levando todo omalcri.il que cstnva destinado para nrua cm queslão.

Os moradores dessa rua fienriomImmciisnínentc agrariecirios a V. S scpor intermédio da A NOITE fosse chá-mnria pnra o caso a altenção dos pode-res competentes.

mundial

;;.issio,,„,.Í!1)Si;n,,)Imill-'^n»:'o«;;;;««le donnl.vos recebidos no „„noum uno cm compnraçiio con, os „nle-nowaj Peye,se isso lambei ás pol oseo.iel as de encáò, borrficbn e ou ,-,matérias primas. >»inis
Scgunrii. as previsões ria Agencia Fi-dos; que iiiililic-, ns relatórios rio Col é-

fâffiWi ,i,,","t,v,<i'!'?«m o «;:„„açtuii dç ll)„, será ninda mais din,-.
eêonornicâ! 

"^ M * sil""^«

Nn China, ns missionários catholicossol frernm .çonsi.lenivclmclc, ,lci | áBuerra civil, „„ bnnriitlsmo c, s pc' c-g liçues e loriuras a qtíc ionm 
"»i

inelliios. Numerosos refúgios rias iii".soes fornm rieslrui.los e os missi - - Inos cruelmente nssnssiitndôs'. A, esnr '
desses perigos horriveis, scgunri, an-'."meiam os missionários n Kg" à tr•'!»PV'"-rl-sisti..aose.,,l,a,csri„iriol,-
liu e lizcnilo visivcl progresso, espe-eminente no norte lia ChinaOs missionários caihòlíoos consegui-

cl n„ TI'? • " l,,,1^rslrinrio liene -«linii de Pei m c recnnstrii r a Üniver-Hlariccnlholien rio Toldo c nugn c, u-rnnvo numero rie escolas calholicas na

O harmonioso conjunto musical e•nrmivalesco ncompnnhhVft uma vistosavacca malharia "i em torno da qual'ninava suns melopéas regionaes
CONGRESSO DOS FURRECAS

Fsln queriria sociedade suburbanabn isou sabbado, nm esplcnrioroso

csiicrulo 
"'sm <|l,e «'eonçoü o êxito

Amanhã .novamente, sua espaçosa
(o „ |C 

niT^ lmrn " realisaçfio4 daestn derradeira, que, como a anterior,
a-iso0'"'"1' extraordinário sue-

0 Bloco dos Quincas
O "llloço rios Quincas", formado pormúsicos rio couraçado "S. Paulo" e

rèdlc"'! T'- 
Visll?,,i & m>il°- « nõssàicdlicçao, boi a alegria plena que ogrupo de murujos nos trouxe; Tocavamelles mngniücos l.echos dc musica, comverdade ra mçstrln c cantavam comhiiniionia os melhores sambas rio Cai-

snuriaries'."'0 
<InS Ql!Í!,CBS" <lelxou-nos

Coro
Pois deixa meu bem,
£ois deixa meu bem,"bicho no páo subir.
{4" quero, meu bem,
£u quero, meu bem,Com elle me divertir

1
Ha muitos dias eu

li
F. qua

vinha notandoQue tu estavas me abandonado,'

Quetula^^i^^ív^lo

ELIXIR DE NOGUEIRA
URANDE DKPUiUTIVO ÜO SANGUE

| [81 [Z^HE^^P^U^A^^^J

0 rio Tietê transbordou, prejudicando o trafego da Noroeste
•nD,0.viri0 ° "'""sborriamcnio rio riollete, fornm supprimirios ate segundacm os despachos rie inercnriò,"ns
paia alem dc Araçaliiba, linha tronco"a fc. h. Noroeste do Brasil.

SANAGRYPE^ÃTnFluenza
— Z- ^C0NS1'»PAÇ0ESPosto em liberdade o
director do Thesouro

catharinense

liberdade o Sr. Pedro cÚnha^dire
*?Là? 

thesouro do Estado, que fie»
SSffiSMffií em sua "'idencia o rc-sultado do processo.

0 MOVIMENTO NA CENTRAL DO
BRASIL

A cslnção D. Pedro III, rie zero10111 rie snbliario alé zero hora rielionlcm, vendeu 2(1.7112 bilhetes paraos trens rie subúrbios c dc pequeno
uTu;wiòirn|>m'Uml° os nu's,nos em

Os torniquetes rin mesma estaçãoregistaram n passagem rie 65.526 pes-soas. v
Nesse mesmo período dc tempo nãohouve., necessidade rie fazcr-sè corrermais do qne um irem especial de DG tira pnra I). Pedro II, e um rie SantaCruz c outro rie Deorioro, ambos como mesmo destino que aqueile. Nn Li-iilin Auxiliar, porém, circularam quin-*e comboios extraordinnrios, sendoelles distribuídos entre Mngno-Alfre-do Mnin e Magno-Galdlno llocha

outro namorado.

ESTRIBILHO

( Carlinria, ó CarlindaBis I Quero saber
( Se tu és minha ainda

Eu fiz tenção, neste Carnaval,
\tVÍ Pomt 8°. meu bcm, passearMns pelo gelto já estou vendoQue muito antes, tu vaes me deixar.

Carlinda, ó Carlinda, etc.

III

Minha Carlinda, ó morena lindaPelo que vejo vaes me dar o boloEstou «ciente que sou mesmo umQue banco o trouxa, mas
tolo

c o mèu
consolo.

BLOCO "0 NOME EU NÃO DIGO"
Os foliões que fazem parte rio Blocon°L"f,..tu ,ln.° ''.'B"". commemoran.do o anniversario ria sua fundação, or-fifln sarao para amanhã uma suect len-ta feijoada, que será regada com "O

ehxir dc longa vida".
E nccesstirio que todos que fazemparle nào faltem A hora

.Ses, Hcrmano de Andrade, íoséfCorréa, Francisco Couto, F. de Souza!

BLOCO ENVERGA MAS NÃO
QUEBRA

Este bloco composto de sarados cor-nfVadlcscos da rua Bomfim, 5.Christovap a cuja frente se encontram Lfohoes Dádoca, Morgado, Albano?Da!

Carlinda, 6 Carlinda, etc.
"Eu ienho pena, Lélé" ~ «ssim «

S'<velra (Quin^nh , d 
rMS ugS

Wcrhs, creação At. í «- a Carlos
chestrn Colímbia t^rt 

suft, 0I"
Palnec. Acha-se èr»v^A CoPaeabana-
Columbia mvadô èm disco

yiouTLrol°. CXCn,plttr ^ «o, en-
EM NICTHEROY

Üfrí' 
d"""m ani"adis8Ímos

promettendo maior animação hoje eamanhã
h40mos0dfoigaucflradCoão rProsP?uem-'Momo. promettendo n*, Jm»erio de
nhã, maiorSf'' ho-,c « "ma-
tro urbano Sum ní rqucr n? perime"

Em dnviri, ¦ Carnaval interno

cesso alcançado pelo Automóvel Clubde Nictheroy, no qual os directoresdevem estar exultando de conffimento por tao retumbante victoria
Nictheroy! 

Carnav-5^1cos É ^eiaes de
As duas magnif/ás "jazz" do pro-fessor Anstides abrilhantaram corararo brilho e incomparavel enthusi-asmo o excellente baile.

LíA. 1 
X.9ITE' 

,acha-se sinceramenteagradecida ao Automóvel Club de Ni-cthcroy, na pessoa do seu illustre e
AlUb,in0odFerr0cirrta^i0• ^ 

FrCderÍC0

0 imponenet baile do Santos F. Club
i„íom ,excepeional brilhantismo tevèlogar, hontem, em Nicthcroy, o im-ponente baile a fantasia, do Santos

A original ornamentação acerescidade profusa ílluminaçâo causou opti-ma impressão aos que, ali, diverti-ram-se entre expansões de intensaalegria momica.
Uma esplendida "jazz-band" 

im-
putsionou admirnvelmentc as dansas.

Heroes Brasileiros
Festejando o Império Momico, rc-gorgitou-se de intensa alegria os sa-toes do veterano club carnavalesco He-róes Brasileiros, deixando estupendaimpressão as dansas.

Mimoso- Manacá
Marcaram plenos suecessos os bailesmomicos effectuados nos .salões dorlancho Escola de Nictheroy". numambiente de frenético enthusiasmo.
estiveram "á cunha" os seus salões,onde. se notava um crescido numero deíolioos.
A "jazz-band" 

do Eduardo movi-mentou bem as dansas.

dangos 
° amanh5, Pròs6SUÍrSô os fan-

Recreio do Fonseca
A sympathica agremiação dansante

fi™ 
,aiyAeda.í" re^^ar. sabbado ul-

íni«o^-íôrmWavel bâile ^ue decorreuanimadíssimo entre os seus convivasMovimentou as dansas o conjunto dá

Azul e Verde
Esta novel sociedade surgiu, sabba-

em «'«'««/ npll"U -tend0 Cisado,
w. 1 

sa,lôes' entusiástico baile, queteve elevado concurso de foliões*.101 uma estréa auspiciosa.
Bloco Príncipe dos Amores

Prníe1ií,0flXn1OUciâmos• ° eonjunto doi nncipe rios Amoras percorreu, sabba-dó, a vizinha capital, em homenagem áimprensa desta c do Nicthcroynag6mO cortejo, bem disposto, movimòn-
Xdld:rrectamcntc-cnd»»uit^p-

Bloco da "Meia Noite"
Conforme estava assentado, percor-

ntroia'lrU:,s-princiPacs da vizinha ca-pitai o conjunto musical da "Meia

m^-'iCOra bastanle harmonia, sendomerecidos os applausos recebidos.
Bloco "Nós Somos do Amor"

urnran^?nVstD c°niunto musical fer
ÜhAuo »vaK-pa,sscaU no Perímetro
ecllâ ,in\"hlhlndo ° seu corpo de cx-
ha rn o. ia %&&*, ,aSradan(io muito a"¦'imonia de j|eu bloco.
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Afilhada de testas
¦ ij»«^." *».»*í!**í**»w

coroadas e de pre-

sldentes da Repu

blica!
BBBBBB SflW'

Entretanto, não tem um pedaço
dc pão nem um tecto

A flatulencia
cede promptamente

com o uso do
SAL DE IRUCTÀ'ENO"FRUIT SALTH

WBlrWT^iWWiiVmfrT-f

EsH ¦ ígfif .!SBil

Etv-iái-' .riWíp^v^"**" - - \ «flsBV
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0 auto foi de en
contro ao outro

A LEI POS "POIS

TERÇOS"
WMBSWWOJW pceew

Tres pessoas feridas
O cbnuffeur José Antônio Alelxn,

de 22 annns. residente á praia dc
Botafogo n. 412, transpunha, com ex-
cesso «lc velocidade, n avenida Pedro
ivo, conduzindo o auto n. 3.404, rie
quc cru passageiro o Sr. Joaquim
Felippr Cardoso, de 36 annos, rcsl-
ciente A avenida Mem «lc Sá, 70. Ao
chegar A esquina ria rua Figueira rio
Mello, Alcixo, nno podendo desviar-
se do nulo 10.654, qur subiu aquella
rua, dirigido por Mnnurl rie Várzea,
foi ele encontro a cllc, ficando ambos
inutillsados.

Tanto os i-hauffciirs, como o pnssa-
geiro ficaram feridos..

Alcixo foi autuado..

nilABTIN A Tônico — Para Anc-UUHIVliIlrt raia e uyspcpsia.

Quedas desas-
tradas

Duas pessoas no Prompto
Soccorro

A Assistência sòccorrcu, hónlcm, A
nolle, Maria rie Lourdes Machado, par-
ria, rio 22 nnnos, residente em Merity.
quc, uo tomar uni bonde, na rua General
Ciinnbarro, caiu ao solo c fracturou a
base rio craneo, sendo, depois do medi?
canil, Internaria no Prompto Soccorro.

Tombem foi viclima ile queda dc
bonde, nn run Senador Eiizobin, Walele-
mar du Silva Guines, ile 18 annos, siri-
iolro, resielenlc ii praia rio Caju' n. 05,
que recebeu feriria exposta no frontal.

W*¥í

Joscpha Ferreira

Ao terminar n guarru rio Paraguuy,
quanilo as tropas victoriosas, eva-
cuanilo as frentes de batalha passa-
rum por Paranaguá, o imperador Dom
Pedro II foi cumprimentado por uma
delegação rie inriios, entre os quaeis
uma inilia de nome Joscpha e mais
trinta selVicolas.

Joscpha, apesar dc selvagem, era
muito esperta e bom falante.

12 por delegação dos seus irmãos, a
"cunhare" saudou o imperador, que
a trouxe para o Rio, tendo sírio, cila,
bàptislada no Poço Imperial, sendo
padrinhos D. Pedro II c a princeza
Isabel. Com ella vieram mais vinte
ou trinta indígenas.

Com taes padrinhos, a vida para
Joscpha principiou a ter encantos.
Para ella, quc a custo abandonou a
tanga, foram mandados fazer vesti-
dos c se lhe deu uma professora
branca.

Eslava escriplo que o destino ela
pobre inilia ia mudar, como mudou.
Proclamaria a Republica, c decretado
o banimento da familia imperial, Dom
Pedro não se esqueceu da sua afilha-
da. Mandou que a entregassem ao
chefe de policia dc então, Dr. Luiz
Pinto ele Magalhães. Mais tarde, com
o fallecimento deste, Joscpha passou
a servir na casa do marechal Floria-
no Peixoto. Após haver fallecido o
Marechal ele Ferro a indiai foi lc-
vada para a casa do marechal Dcodo-
ro e dahi para a do marechal Her-
mes, onde se casou com Augusto Fçr-
reira, cabo da escolta do marechal
Hermes, então presidente da Repuhli-
ca .Desse casamento foram padrinhos
a Sra. Orsina da Fonseca, esposa do
presidente da Republica, e um offi-
ciai de policia, tendo sido a cerimo-
liiii realisada no Palácio do Cattetc.

Morrendo o marechal Hermes, c,
pouco depois, o seu marido, Joscpha
passou u se empregar, aqui c ali, pas-
saneio a sentir necessidades, pois quc,
com a edade, seu vigor foi se aba-
tendo.

Agora, com 106 annos de edade,
riflo ninis podendo trabalhar, Joscpha,
acolhida á casa de uma cunhada, po-
bre também, esteve ha dias na A NOI-
TE, onde fez um appello aos cora-
ções generosos, afim de angariar ai-
guris recursos que lhe permittam tor-
nar menos amargurado esse seu fim
rie existência.

Joscpha, que. foi accommettida dc
um collapso, foi soecorrida no Prom-
ito Soccorro.

Contra a entrada de inde-
sejaveis, no Brasil, vin-

dos das fronteiras do sul
URUGUAYANA, 16 (Serviço espe-

ciai ria A NOITE) — Sc forem executa-
rias no porto ile Uruguayana, que é
fronteiro á cidade argentina rie Li-
bres, as disposições rio regulamento ria
immigraçáo, corlar-sc-á a entraria
franca e (liaria a toria classe tlc ele-
mentos indesejáveis ao Brasil, inclu-
siveis mendigos.

Actualnicnte, o porto dc Uruguaya-
na está aberto á entrada ile entran-
gciros quc aqui aportam, proeeilcn-
les de todos os paizes, com destino no
Estado. Nenhuma fiscallsação existe,
ao passo quc no porto tlc Libres ha
uma vigilância rigorosa com relação
á entraria ali (le passageiros procedeu-
tes elo Brasil. Essa vigilância é feita
ate sobre as pessoas residentes aqui c
muito familiares ás autoridades por-
tuarias daquella cidade argentina.

EM POUCOS DIAS MATA 0 Gt-RMEN,
RECENTE É MOTÀVEliDESCOBEnTA
f*| lAltfWÂ^ojtBü*, 0

BLEHOBRHAQIA

sufls COMPLICAÇÕES
C * m t-vví ,*"';,•<¦, 

'* •';v'>-!:'.''"f.-.'.'"V'i!

APPlIcaiçÔí S.:: OOJOAr-u'1

SENHORAS

Na hora do paga-
Os "pingentes" fo
ram arrancados do

estribo
0 chauffeur Mario rie Souza, quan-

rio, elirigindo o auto-caminháo 4.312,
transpunha a avenida Gomes Freire,
arrancou do estribo dc um bonde ela
Lapa dois "pingentes", uin elos quaes
ficou eom a perna fraeturaila.

O motorista foi preso pelo sargen-
to ela Escola Militar José Marques c,
levado ao 12" districto, autuado pelo
commissario Lcon Roussouüéres.

DOENÇAS 
DO ESTÔMAGO, INTES-

TINOS, FÍGADO e NERVOSAS —
BAIOS X — Dr. RENATO SOUZA LO-
PES. Especialista e professor ria Facul-
dado de Medicina — Rua São José
39, de 3 ás 6.

ella e
!B!.ll*i

O 10.537 colheu o
"sujo"

O operário Jayme Corrêa fanta-
siou-se, hontem, dc "sujo", e passea-
va pela rua Voluntários ria Pátria, a
fazer piruetas, quando surgiu, a cor-
rer vertiginosamente, o automóvel nu-
mero 10.337 que o atropelou,, «lei-
xanelo-o com contusões c escoriações
pejo corpo.

O chauffeur fugiu e a victima, de-
pois de medicada pela Assistência
municipal, recolheu-se á respectiva
rsiriencia, á rua Macedo Sobrinho nu-
mero 453. -.

Desavieram-se, na cosinha, os
dois ajudantes

0 Gcnai-o Gonçalves, ajudante de^co;
inheiro da "Rotisscriè Americana", a

rua Gonçalves Dias n. 52, não estava,
hontem, muito satisfeito. Era já noi-
te e o serviço não acabava, para elle

j iodei-, com a "Dondoca", dc accordo
corri a combinação, cair na "farra",

em homenagem ao deus do riso e da
alegria.

Ruminavu elle a sua contrariedade,
quando o seu collcga Generoso Do-
mhíguèsi lhe disse qualquer coisa,
quc ainda mais o aborreceu.

Vá para o diabo e me deixe cm
pazl — disso Genaro.

Uè!... Até parece que você está
por conta do atoa...

Não me amola, Generoso...
A resposta foi uma gargalhada, gos-

tosa, do collcga. Genaro, mais furioso
ficou c, pegando numa concha cheia
dc caldo dc "peru", atirou-a aos pés
do Generoso. Não satisfeito com isso,
apanhou unia panella c atirou-a con-
tra o companheiro, cuja cabeça feriu.

"O zangado Genaro tratou de fugir
e o Generoso foi medicado pela As-
sistencia Municipal, retirando-se, do-
pois, pnra domicilio, á rua Clapp n. 1.

VEM AHI, PRESO, O Sr.
NOVAES FERNANDES
PORTO ALEGRE, 16 (Serviço espe-

ciai da A NOITE) — Na manhã ele
hontem foi preso o Sr. Moraes Fer-
nandes, que seguiu para ahi pelo va-
por "Itapagé", á requisição do go-
verno federal.

Não concordaram o advogado e o
limpador

Passou-se o faelo, hontem, á noite,
á hora cm quc Momo dominava todos
os espíritos.

O advogado Manoel linslocber, resi-
elenle A rua Cosinc Velho n. 128, pa-
rnnelo a sua "ümousine", qnc tem o
n. 14.201, á rua Voluntários da Pátria,
chamou, pnra limpnl-n, Francisco riu
Costa Conleiro, empregado ria padaria
á mesma rua n. 318 e crienrregou-o de
limpar o carro.

O rapaz fez o serviço e o advogado
quiz pagar-lhe com determinado im-
portanchi, quc foi julgaria por Cordeiro
insufficicnlc para o seu trabalho; Dis-
eiitiram por isso os ilois, gritando, nfi-
nal, o advogado:

Você me roubou a carteira com
1:5(I0?0IIU.

Sou prelo, é verdade, "seu" dou-
tor, mas minhas acçôes são limpas 1 Se
o senhor não quer pagar, não pague,
mas não levante láo feia aecusução a
um homem que vive de seu trabalho.

Todos, nas redondezas, atteslarum a
condueta do rapaz c o advogado, jogan-
iln-o dentro rio carro, deu-lhe láo. vio-
lentos soecos quc lhe partiram os la-
bios 1

O soldado José Pascboal, que passa-
va nas proximidades, prendeu o aclvo-
gaelo Manoel linslocber, levando-o á
delegacia elo 7" districto, onrie o com-
missnrio Cunha o fez autuar.

Revistada a "ümousine" por essa
autoridade, ali foi encontrada a cariei-
rn do advogado, contendo não 1:500.?,
mus sim 80(1811(10..

Francisco ria Cosia Cordeiro foi le-
vario pnra o posto central de Assisten-
cin, onde os médicos tiveram necessi-
elude de dar-lhe vários pontos nos la-
bios.

Vias urinarias
Dr. Brandino Corrêa. Asscmbléa, 23,

sob. Das 14 ás 18 hs. Diariamente.

Jornaes e Revistas
"LUSITÂNIA"'— Foi posto a circular
o numero 47 da revista "Lusitânia",

ele apresentação magnífica e esplendi-
do texto.

Esta revista mostra constantes pro-
grossos, tanto na orientação graphica
e pictural, como na primorosa selecção
dos nomes que nclla collaboram, e é
bem justificada, por isso, a preferen-
cia que o publico lhe dá.
- —---'— - «1^^<*>fc *i in i ¦

ag
O soldado Claudionor Júlio dos San-

los n. 163, pertencente á 6a Bateria
Independente, foi, hontem, á noite, á
rua Bento Lisboa n. 74,_ e exigiu do
respectivo botequinciro, Francisco Fer-
nandes, um cálice de paraty:

— Não lhe posso servir ! — ponde-
rou o negociante, dando as razões cio
sua recusa, que era, afinal, a prohibi-
ção imposta pela policia.

Claudionor, entretanto, não so con-
formou e, tomando dc uma garrafa,
com ella aggrcdiu o dono da casa, quo
recebeu fortes contusões na cabeça.

O aggrcssor foi preso e> autuado, no
6o districto, pelo commissario Oswaldo
Guimarães, cmquanto que o nggrcdido
procurou os soecorros da Assistência.

>era a
a n *?

A população de Lambary descòn-
tente com a Empresa de Águas
LAMBARY, 16 (Serviço especial ela

A NOITE) — A Empresa ele Águas ha-
via estabelecido horário paru o povo
da cidade tirar água, mas este, em
peso, não contente com essa orienta-
ção, veiu declnrnrnr, para todos os ef-
feitos, quc protesta contra tal reso-
lução c que o próximo numero do
"Hydropolis", jornal local, irá trans-
mittir o sentimento da população de
Lambary com relação á empresa.

Um cadáver encontrado boiando
nas proximidades da praia

das Virtudes
A Policio Marítima fez recolher,

bonleni, ao Necrotério uni cadáver do
sexo feminino, trajando vestido brnn-
co rie seria, tendo o pé direito calça-
do com um sapato preto, achando-sc
o outro descalço.

Segundo as informações que colhe-
mos lia companhia Canlareira, pare-
cc que se.trata daquella senhora que
se jogou ao mar ante-hontem á noi-
te, da barca "Imbuhy", quando na-
vegava nas . alturas do ancoradouro
dos navios de guerra..

O cadáver está exposto na Mnrguc,
afim dc se esclarecer a sua iilenti-
dade o proceder o enterramento.

Ia de conse-

Ao descer do bonde, a menina
fracturou o craneo

A menor Ruth, de cinco annos de
edade e filia do Aurora dc Souza, resi-
dente á run Barão de Mesquita n. 802,
foi, esta manhã, victima de uma queda
de consec|uencia desastrosa: a meni-
na, no descer de um bonde, cm frente
ao Collegio Militar, perdeu o equilíbrio
e bateu com a cabeça no solo, fractu-
rando o craneo e o parietal direito.

Chaniaela a Assistência Municipal, ao
local foi o medico de serviço, que levou
Ruth para o Posto Central, onde lhe
ministraram os primeiros soecorros. •

Em estado grave, foi a infeliz meni-

Victimas de acci-
dentes

A GATUNAGEM EM
PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 16 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — Penetraram ga-
tunos na Fabrica de Thesouras e Ar-
tcfaclos dc Ferro, rin firma Schmeling
c Herzfcldt, roubando mercadorias no
valor ele seis contos de reis.

A Assistência soecorreu, durante a
noite, entre outras, as seguintes pes-
soas, que foram victimas de acciden-
tes:

José, dc 6 annos, filho dc Malcar
Lamar, residente A rua Senador Eu-
zebio n. 34, que que ahi foi colhido
por um automóvel, recebendo fractu
ra da coxa direita;

Camillo Itanissii, dc 23 annos, resi-
dente á rua SanCAnna p. 171. colhi-
do, também, por auto, nnquclla rua.
ele que lhe resultou a fracturii da 2"
costella;

Helcio, dc 2 annos, filho dc João
Botelho, residente á rua . Luiz Gon-
zaga n. 235, que, na avenida Rio Bran-
-;o, foi colhido por auto, recebendo fra-
ctura dc perna direita.

Todas essas pessoas, após os cura-
livos, retiraram-se.

"Annuario Brasil-Portugal"
Acaba ele ser exposto á venda, nas

principaes livrarias desta capital, o
2" volume elo "Annuario Brasil-Portu-
gal, editado pela Academia Characüs-
tica Luso-Brasilcira, sob a competen-
te direcção elo charadista Prof. José
Gonçalves de Magalhães (Gondema-
ga). .Trata-se dc um cxccllcnte repo-
sitorio ele poesias, contos, pequenas
novellas, aneedotas, artigos interes-
santes, mias seientifiens, variedades,
provérbios, vistas, problemas dc xa-
drez, dc palavras cruzadas, enigmas
versificados, charadas, logogryphos,
enigmas piltorcscos c tudo mais quan-
to se relaciona com o charadismo,
contendo cerca dc 300 paginas, em
bom formato, distribuindo vnliosos
prêmios aos collaboradorcs e decifra-
dores.

| Agradecemos a gentileza ela offerla
dc Uni exemplar do explendido "An-

| nuario Brasil-Portugal".

na, depois, internada
Prompto Soccorro.

Hospital dc
BEBAM CAFÉ' GLOBO O MELHOR E O MAIS

SABOROSO

Bscrovem-noii"O governo decretou recentemente
n lei «|uc regula nas diversos empresa»
o numero de brasileiros natos e do»
estrangeiros, o «iue dispõe que, no»
empregos de variai categorias, sejam
iidinllllrios, pelo menos, rim. terços
ele brasileiros natos, ficando um ter-
ço, que tniiln podo ser preenchido por
brasileiros naturallsarios como por
quucsquer estrangeiros que amanhã
venham parn o nosso pillí,

Não deixamos de reconhecer o pu-
Irlolismo riu lei quc nssim mielonallsa
o trabalho nn Hrasll, mas ao mesmo
tempo nao podemos deixar de reconhe-
cer. tumlirm, que rm certos pontos ei a
não encerra o verdadeiro espirito Ua

justiça. . ,.
Ainda um dia destes, lemos nos Joi-

nacs a jurisprudência firmaria nesse
sentido pelo lllustrc Sr. ministro rio
Trabalho, Dr. Llmlolfo Collor, num
despacho esorodo numa petição que
lhe feri dirigido por alguns capitães do
navios — Brasileiros nulos — o cm 'ine
so (Icprehende que 

"dois terços ile
conimiinrinnlcs deverão ser brasileiros
nulos" c um terço rie niiluraüsuilos.

Sabemos que ha empresas, como n
Companhia Commercio c Navegação.
Costeira c I.loyel Nacional, em que os
coinmnniliintes' são qunsi Iodos cida-
duos niilurnlisiidos, 0 o.iilc se proilil-
ziriu uma verriuriciru derrocado, se o
regulamento riu lei rios "ilols terços
nno respeitar os direitos quc n mulorin
desses i-ninmiindnntes adquirira aqui
no Brasil. ,

Esses commniiriunlcs o outros ofh-
elites quc trabalham nessas compa-
nhins, a que ulrãs me refiro, para ob-
lerem ns respectivas cartas se nnlu-
ralisnram cldadSòs brasileiros c nssim
ns nossas leis lhes facultaram ilircitos
que não ilcvem ser postergados sem
um exame meticuloso, para não ercar
ambaraços uo próprio paiz.

Bariiearani-sc no Hrnsil, aqui consi l-
tuiruni familia, na sua grande maioria,
e lendo a maior parle delles mulher c
filhos brasileiros natos, não vemos co-
mo ferir os seus direitos sem aggrn-
var a situação dos próprios brasileiros
natos delles dependentes pelos laços
du familia.

Os comiunnilnnles rie origem portu-
guezn quc servem na Companhia Com-
mercio c Navegação c no Lloyri Na-
cinnul, salvo rarissimas excepçoes, ns-
sim como officiaes outros nas mesmas
Condições, fizeram toda a campanha
da grande guerra, que assolou o uni-
verso, c irmanados coninosco, os bra-
sileiros, souberam cumprir o seu dc-
ver, levando, nos navios do seu com-
mundo, o nosso pavilhão aos mares
europeus oritão coalhados dos mais
scrios perigos — offcrcccndp em ho-
locausto á Pátria que escolheram com
o coração, as próprias vidas, tantas c
tantas vezes expostas á morte.

A historia pátria está cheia desses
exemplos quc tanto elevam nquelles
que nos têm procurado para fazer do
Brasil a terra onde viver e onrie mor-
rer, e cabe bem lembrar nestas linhas
quc o facto que decidiu da •entraria rio
Brasil na grande guerra, ao Indo rin
Justiça symbolisada pelos Aluados, foi
o torpcdcamcnlo do nosso cargueiro
"Paraná", nó mar rio Norte, logo no ini-
cio ria satânica campanha submarina,
levaria a cffeito pelo governo nllcmão.
E o commandantc desse navio, que,
juntamente com os da sua equipiigem,
nssim teve a sua viria exposta á morte,
no cumprimento de um dever que a
pátria lhe exigiu, era o pranteado Jo-
sé dn Silva Peixe, recentemente, fallc-
cielo ele modo tão trágico, cm Areia
Branca, — portuguez naturalisario bra-
sileiro, — a quem pouco depois, cm
Paris, os Aluados prestavam as mais
significativas homenagens, glorifiean-
dn nellc 0 nosso próprio paiz, que elle
soube honrar tão dignamente.

Assim como elle, outros eomiiiandan-
tes, alguns já mortos o outros que ain-
da prestnm seus serviços A Commercio
c Navegação, também soffreram ns
agruras dos serviços do guerra presta-
dos á nação, durante todo o tempo em
que durou a grande conflagração.

Não é justo, pois, quc a Revolução
minta hoje á sua finalidade dc Justi-
ça, negando o direito dc conquistar o
pão áqucllcs quc ainda hontem lhe oi-
fercecram a própria vida.

Nenhum brasileiro nato, cm cujo
sangue generoso corra o verdadeiro
sentimento da Justiça, deixará de ap-
plaudir o nosso ponto ele visln.

Pnra quc n lei rios "dois terços" não
aberrasse da sua própria finalidade,
era de inteira justiça quc o governo
reconhecesse ao menos os sagrados di-
reitos aqui adquiridos por todos esses
comamndantes ele demais officiaes nas
mesmas condições, quc estão radica-
elos entre nós, quc têm familia com-
posta de brasileiros natos, que têm
serviços de guerra ou mesmo niilita-
res prestados ao paiz.

O governo, para ser justo, devia ro-
conhecer a escs homens — os mesmos
direitos dos "natos", ao menos om-
quanto viverem os poucos annos que
lhes restam ele vida; porque a maicir
parte delles é constituída de homens já
eneaneeidns na espinhosa missão de
bem servir o Brasil na luta pela vida,
cruzando os mares, sem um momento
dc tréguas.

Não falamos no scntidjride que a lei
elos "dois terços" seja ainpln, até para
aquelle que depois de sua publicação
venha a querer, no futuro, gosar dos
direitos dessa excepção, que ora piei-
teamos c com inteira justiça paru aquel-
les que hoje estão numa situação espe-
cialissiina e quc devem merecer a bc-
rievolencia do governo.

Pensnmos quc o governo seria acer-
tado, concedendo aos actuaes comman-
dantes, com muis de dez annos de com-
mando, nssim como aos demais offi-
ciaes, com mais de dez annos ele ser-
viços, os direitos que de facto ndqúi-
riram, e não conccdcr-lhcs o "terço'

que tanto se lhes dá eomo a qualquer
estrangeiro que acolhamos amanhã.

No seu recente discurso, quando da
manifestação dos marítimos e outras
classes aos Srs. Drs. Getulio Vargas
o Lindolfo Collor, por motivo cia lei
também recem-decretada dc pensões e
aposentadorias, S. Ex., o ministro do
Trabalho, depois de atacar os ináos
estrangeiros que para cá vinham ape-
nas para serem prejuilieiaes aos sur-
los econômicos rio paiz, acerescentou
que o governo que cllc representava
também não se esquecia elos "direitos

adquiridos" pelos estrangeiros hones-
tos quc trabalhavam irmanados com-
nosco para a grandeza do Brasil.

Sc ba, portanto, direitos adquiridos
pelos estrangeiros aemi radicados, co-
mo reconhece o próprio ministro do
Trabalho, seria uma injustiça negal-os,
ainda mais por lei, a quem os merece
sob todos os aspectos.

Convém notar, também, que a lei de
pensões e aposentadorias estabelece
que nenhum empregado, tendo mais de
dez annos de serviços, poderá ser dis-
pensado sem ter eommcttido falta gra-
ve, devidamente apurada em processo
administrativo.

Assiin sendo, caso a lei dos "dois

terços" venha nffcetar a situação dos
que não são •'brasileiros natos", c que
tenham mais ele dez annos dc serviços,
haverá forçosamente um choque ele leis
controversas: uma quc manda disperi-
sar e outra quc manda manter.

O assumpto é dc relativa complexi-
dade, mas pódc sor resolvido com jus-
tiça, tomando-se por base o que vimos
de explanar.

Assim, estamos convictos de quc o
Exmn. Sr. Dr. Getulio Vargas e o
Sr. ministro do Trabalho, na regula-
mentação da lei dos "dois terços ,
saberão ser humanos, dentro da referi-
J- lei, amparando aquelles que o me-

U ma rua quasi InaTrãnsStavel 
em

Madurelra

"A NOITE" MUNDANA

-¦ i««soaft t^a»*«t:«y^»son«Bniaa

L'm aspecto dn rua Maria Lo/.ra
Ox moradores dn rua Mnrlo Lopcs,ejn

Madurelra, reclamam contra o estado
dessa via publica, quo hu muito nno
recebe umu simples ciiplnuçuo.

O transito do vchlculos pela rua
Maria Lopes eslá ba multo inlerrom-
plilo c. com ns chuvas Tortos cuidas nos
últimos rilns, tornou-se perigoso o tlc
pedestres, por Isso que " lel.lo oa rua
flrou cslfurncadò c. como nno é 1 lu-
minada, á holle offcrcce umu influi-
lindo rie perigos aos transeuntes.

Não seria ele mnls quo a uriininis-
Irnção municipal tomasse umn provi-
ileneia Immcrilolii. ao menos manilan-
do capinar e tapar os buracos riu run
Maria '-"P"

Üãbelíos
brancos?!

CAUNAVAL

Como era de esperar, o Carnaval
dente anno re»entlif»e dn» clfrlliu. da
crlw errai UU0 ora OSSOls O mundo e

nue feriu fundo o Brasil. Serio «xa-

gerado afflrmor que ente rurnaial. ro-

mu ie dl* na s.vrlo, tlt«J« "frorotlvo .

Ma» vrlu rlvall»»r em íroi|U«-*o com 01
de 1014 r 1015. Knlritnnlo, lem lia-

vido alegria e animação. JA que» cada

um. denlro de »ua» possibilidades fl-

nanrelra» e eli- alma, procura levar o

melhor partido pooslvel ela «ItiiaçSo...

II. (limi de lodo r»te chIhiIii íèrel e

pnrtlrulnr de coisa», foi 0 lradlrlon.il
baile nn Copacabana 1'alace llnlel, «ab-
badn ultimo. NSn »e rcnll»eiu em todo»
o» »nloe». como o anno passado. Foram
oupprlmldno quatro. Ma» nn» outros,
houve «uperlotaçÃo — a nece»»orla e
corortrri»tlc» de Inc» fo»t»«...

... í

Hein duvido, r»iita»lnn de alio preço
e origlnocs contaram-se pinica». Ma»
houve, em compenançáei. mullux Inlc-
rc»s»nte» arranjo» Indumentária», qur
flieram »ucce»»n. A senhora Auuualo
llelfort Roxo, por exemplo, exhlbla um
lindo "cnsrmhle" negro, com Immcn-
nn» pluma» a rnboçn. Km gênero «eme-
Ihnnle e tom verde, era o da «cnlmrlln
Kclln Cn»tu. A senhora José de Azurem
Kurlndo tra)nva uma exuberante "Pri-

mavern". A aenhorlln Emllln Polo, uma
oiithcntlcn "gltano".

Outra» vlsõc» gentis: Sr». Grne»ln
Sá. "he»panhola"; ncnhorlt» Lygln Ma-

galhãc», 
"Jullotn moderna"; «enhorl-

i.i Gahrlcla Taylor, "Primavera ; oe-
nhnrlla Aiméc Sá, "Andaluza"; oenho-
rito Gome» de Cnstro, "Princeza Mnnet-
chu'-, Sra. Sylvia Serafim, "Dama

Luiz' XV; «enhorlta Chrlatlana Sonrc»
Brandão, "Hovvaüna"; Sra. Carlos Oli-
vclra, "oriental".

0 incêndio de sab-
bado, na rua Uru»

guayana
A Casa Eritis também soffreu

sérios prejuízos
Nn di-lrguelu do 3* districto policial

proseguo o Inquérito parn apurar i
causa du Incêndio quc destruía a
tradicional estabelecimento de calça,
rio ria ('asa riu nçn, A rua fruguava.
na ns, 72 o 71. riu firma Zenhs &'c,
Esse Incêndio lavrou nn noite dc sab.
huilo c causou sérios prejuiirjv In.
elusive as ciisus vl/.liihiis,

A casa Rrllls, ruhellerclro r |>frfij.
ninrlas. eslabelccldo no n, 78, m{.
froti nno poucos prejuízos, IJrvo-se
não ler sírio devorado cgunhiinite
pelo Incêndio n umn feliz roinclilcn-
ela. O snclo ria casa, Sr. Marlinho
Ferreira, gerente dn secção de cnbel-I
jcrclrn, residente á rua IHirnos Aires*!
o. 212, fecharia a loja se retirou, Mal
chegava a coso, teve conhecimento de
que nas vizinhanças havia fogo. Cor-
reu á loja e verificou epie as liriiare-
rins, açoitados por vento forte, j|
haviam nlennçnilo um Inlilii quc co.
bre a orca Interna do primeiro an-
dai1. Só, eom auxilio dc lotas dc
uguii, o S1-. Mnrlinbo Ferreira conve-
giiiu nha l r ¦¦ incêndio, tendo sido
destruído, nno só o toldo cnnio car-
bonisiidns ns portas rins W. C.

Ao voltar á rua, nfim de chamar
os bombeiros para prevenir o perigo
quc ameaçava o estabelecimento, o
Sr. Mnrlinbo Ferreira foi victima dt
umn quéiln, contundindo-so grave-
mente.

Foram rcgularcs os prejuízos cn.
sados a casa Eritis, em tintas, appi.
relhos dc cahellerciro c ulensiliõs.

Esse estabelecimento esta nn sego-
rn, mas cm quantia muito inferior i)
valor dc seu "stock".

Signal de Velhice
A Loção Brilhante faz voltar a côr

natural primitiva (castanha, loura,
ilniraila ou negra) cm pouco tempo.
Não c tintura. Não mancha c não
sujn. O seu uso é limpo, fácil c
agradável.

A Loção Brilhante c uma formula
sclcntificn rio grande botânico Dr.
Ground, cujo segrerio custou 200 con-
tos ile réis.'A Loção Brilhante extingue as cas-
pas, o prurido, a seborrhéa c torius
us affecçõcs parasitárias elo cabello,
assim como combato a calvicic, revi-
tali/.anelo as raizes ciipiüares. Foi
approvada pelo Departamento Nacio-
nal da Saueic Publica, e é rccommcn-
elaela pelos principaes Institutos dc
llygiene elo estrangeiro.

Esteve reunida a
directoria da Casa

de Portugal
Reuniu-se o Conselho Director, ap-

provando a acta da anterior sessão e
despachando numeroso expediente.

A sessão, como era dc esperar, foi
muito concorrida; pois nclla tomaram
parte novos membros do Conselho Di-
rector, muitos rios quaes é a primeira
vez quc desempenham cargos ilirceti-
vos, ou como membros prestigiosos,
ou mesmo nos vários departamentos,
mercê elos quaes têm assento no mes-
mo Conselho.

Debatcrnm-sc vários assumplos de
caracter interno, merecendo mais cui-
dada c demorada uttcnçno a reforma
rios Estatutos, recentemente nutorisa-
ela pela Asscmbléa Deliberaiiva, resol-
vendo-se. nomear uma commissãò cujas
funeções não puderam, pelo ndcuntnelo
da hora ser determinadas, pelo que ai-
guns dos oradores não usaram ela pa-
lavra, ficando com cila reservaria para
a proximn sessão, cm quc a ordem do
elia é a mesma, como continuação rios
trabalhos suspensos pela citaria razão.

Conferências — As que cm notn an-
terior se unniineiaram a realisar, sobre
tuberculose, pelos Srs^ Dr. Albcrlo
Rcnzo c Ernesto ele Souza, talvez ain-
ria dentro elo corrente mez ser-lhes-á
fixado dia, na próxima reunião do Con-
sclho Director.

Movimento do Posto Medico (mez
de janeiro):

Operações: alta cirurgia, 4; pequena
cirurgia, 11; internados cm Casa de
Saúde, 4; injecções, 354; curativos,
160; reacçóes ele Wasscrmann, 7; con-
sultas, 208.

Novos sócios — Durante a scmiina in-
screveram-sc como associados os se-
guintes: Manoel Gomes Folha, Francis-
co Rodrigues, Antônio Francisco de
Brito, Antônio M. Fernandes, Manoel
Gomes Torres, Francisco Dias Cnrnei-
ro, Amando Augusto Moreira Torres,
Abiüo Negracs Borges de Almeida, Abi-
lio Cardoso Vieira, José Fiúza, João
Fernandes c Adriano Vicitas.

Hospital da Colônia Portugueza — A
favor rie sua fundação subscreveram
nestes últimos dias os Srs. Joaquim
Marques, José Duarte Júnior, D. Ma-
rin Barbosa Duarte c Manoel Luiz dc
Araújo."ESTÃ^CONsfRÜINDO 

?
Installe logo a "Hygéa"—Tel. 8-0821

Ma» Madòme X, pequenina c espiri-
tual, tnmbcm compareceu fantnslaeio.
Ao penetrar no salão, »ua umlgulnha
It., saudou-a effuslvamcntc: Bravo.
Brnvo! Estás uma "bahianinha irre
olstlvel. Madame X sorriu amarcllo,
respondendo: .

— Perdão, minha fantasia e Uc
"egvpcla"!

Nâo se saho bem ao certo dc quem
foi a culpa do "engano"...

E. através dc todos os salões, vin-«e
Inteira a sociedade elegante do Kio.
Eram entre muita» outras: Sra. Mar-

que» Conto, Sra. Edmundo Miranda
.Torriãn, Sra. Jorge Arnold, Sra. Octa-
vio Ttels, Sra. Gilberto Amado, Sra.
Marcos Mendonça, Srn. Fábio Carneiro
de Mendonça, senhorita Maria José de
Queiroz. Sra. Manoel Barrei» Júnior,
Srn. Daniel dc Carvalho, Srn. Maria
Loureiro, Sra. Alberto Torres Filho, se-
nhora Roberto Moura. Sra. Affonso dc
Toledo Bandeira de Mello, Sra. Haydc,
Sra. José de Souza Lima, Sra. Assis
Chateaubrinnd, Sra. João Neves da Fon-
tnura. Sra. Theodor Xanthaky, Sra. Jo-
sé da Cunha Vasco, Sra. Arthur Gomes
Pereira, senhorita Heloísa Lopes, Sra.
Povina Cavalcante, Sra. Martins Ca-
pislrano. Sra. Bica de Almeida, Sra.
Souza Mendes, Srn. Abelardo Mello,
senhorita Itosa Meiulinho, Sra. Luiz
dc Castro Guimarães, Sra. Vera Bravo,
Sra. Caetano Montoncgro Filho, senho-
ra Silvino Freire, Srn. Mario Krocff,
senhorita Augusto Roxo, Sra. Arman-
do Ersc, Sra. Jorge Dodsvvorth Mnr-
tins. Sra. Prado Kelly, Sra. Guiomar
de Souza Coelho, Sra. Joscphina Son-
rc» Bandeira, Sra. nmuel Gracie, se-
nhorita Lopo Diniz, Sra. João Rodri-
gues Teixeira.

Fuçam os seus seguros nn Compi.
nhiu "UNIÃO COMMEIÍÇIAL DOS V.i.
REGISTAS", umn rias mais nntigas t
Importantes Empresas Seguradora
Possue CAPITAL c RESERVAS supt.
riores a CINCO MIL DUZENTOS E
C.INCOENTA CONTOS DE RftIS. Sede:
Rua Primeiro de Março n. 39, ED1FI-
CIO PBOPIUO. Paga os seus sinistros
cm dinheiro á vista, sem desconto,

GOLPEOU O PESCO»
ÇO PARA MORRER
No Hospital rio Lloyd Sul-Americj.

no falleceu. bonleni, o empregado dl
Light, Francisco José dn Rocha, de tl
nnnos, morador á rua Mario Hermes,
n. 70, que, hn elias, golpeara o pes-
coco com uma navalha.

0 corpo está no necrotério.

Menor atropelado
Na avenida Rio Branco, fui o me-

nor Fifeher, de nacionalidade polo-
neza c filho ile Flonga Militão, atro-
pelado por um automóvel, recebendo
contusões c escoriações pelo corpo.

Depois de medicada pela Assisten-
cia Municipal, a victima rccolheü-sé
á respectiva residência, á rua da Al-
faridegn n. 168.

SOCOAggressao
O musico Sylvia Magalliâes, na ma-

ilrugaila ele hontem, após acalorada
iliscussão com Waldemar Pereira de
Almeida, aggrcdlu-o a socos, ferindo-
o no rosto. .

A viclima foi soecorrida prla Assis-
leneia Municipal, recolhendo-se, dc-

pois, á respectiva residência, a rua
Coronel Pedro Alves n. 64.

O guarda-e-ivil n. 523, prendeu o
aggrcssor, que foi autuado no a" ™-
trieto.

A BARREIRA DA RUA INDIANA
CONSTITUE UM SÉRIO PERIGO

Esercvem-nos:
Existe na Rqu Indiana n. 46, Cosmc

Velho, uma barreira que está sendo
desmontada por um senhor quc, scgun-
do se ouve dizer, é de grande influencia
na Prefeitura, tanto que o dita bar-
reira não está licenciada, e o desmonte
torna-se elia a elia, minuto ' a
minuto, uni verdadeiro perigo parn os
moradores vizinhos da mesma, pois
que se acha seriamente ameaçada dc
ruir c levar eomsigo mais de uma casa,
inclusive uma de habitação collcctiva
onde moram muitas famílias; Se tal
acontecer, que é o mais certo, não será
a primeira vez, pois ha um anno.muis
ou menos caiu parte desta barreira,
causando, com isso, grandes prejuízos
inclusive a queria tle grande parte ria
rua Alexandrino de Alencar.

Eu, morador que sou da rua Indiana,
vejo de quando cm vez a queda de
grandes blocos dc terra, e se não for
tomaria immeilintamente uma enérgica
providência por parte dos poderes pu-
bücos, ver-se-á a queda total e talvez
o registo ele grande numero dc vieli-
mas pessones como é de prever pelo
que acima exponho".

No enbbndo, tombem, houve um bai-
le de suecesso no Country Club. Ca-
racterisou-se por uma excepcional ale-
gria de adolescentes.

Na verdade, todo um grupo de rapa-
zes e moças, em curiosas fantasias, fez
vibrar o ambiente até ao romper dn
dia de domingo. Foram: senhorita Gil-
da Rocha Miranda, "Charlotte Cor-
day"; Oswnldo Penido, "marinheiro";

Sta. Vivi Penido, "cigana", Fernando
Vldnl, "apache"; Dorothy c Betty Ti-
plndy, "jardineiras"; Oscar Porto Car-
remi "marinheiro"; João Augusto Pe-
nido "marinheiro"; senhoritas Didi-
nha Leitão da Cunha, Gilda c Scylla
Vidnl, "futuristas"; Nelly William,
"pirata"; Nelson Graça Couto, "ma-

rinheiro"; Luiz Fernando Lopes,
"apache"; Carlos Eduardo Lopes "Luiz

XV"; Luiz Campos da Paz, "marinhei-

ro"; Eduardo Pederneiras, "Alexandre,
o Grande"; Raul Penido Filho, "Lem-

ne"; Yeelda Machado Bittencourt,
"camponezn russa"; Cléa Machado Bit-
tencourt, "oriental"; Luiz Menezes,
"fuzileiro naval".

Hontem, para fazer o clássico "tour

des grands dues", formou-se um pe-
quono grupo dc pessoas de nossa me-
lhor sociedade, adoptnndo trajo de mn-
rujo. Constituiu-se assim o "Navio

Fantasma", quc tinha como mascotte
um "pinto". Commandava o barco o
celebre almirante luso coronel Vasco...
da Gama. E, como não ha frota sem
bandeira, alguém fez o papel de Ban-
deira dc Misericórdia... O "Navio

Fantasma" apanhou, porém, um gran-
de temporal... Houve "água", multa
"água".,. O "Navio Fantasma" cn-
trou para o dique...

A' porta do Jockey Club, como sem-
pre nas tardes de domingo de Cama-
vai, congrega-se todo o "Rio chie". E,
hontem, elle admirou lima deliciosa vi-
são de csthctlca e fausto. Era a encan-
tadora menina Rosa Maria Torres,
exhlbindo uma riquíssima "toilette" de
"Dama á Luiz XV".

Centro (le Cultura Physlca
PROF. ENÉAS CAMPELL0

MARRECAS.

Ias ele aço, 211*01)0
saüelaele, 15S000,

8 - TEL. 2-4152
Massagens, exerci-' 
cios, apparelhos ile
gymnnsticii cie. At-
tende a domiciliei
envia catálogos e
preços para o in-
terior. Apparelw!
elásticos de pari*.
355000. Pesos óe

qualquer tamanho,
etc. Regras p»
exercício, 
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Foram suspensos os festejos c|

navalescos até o enterro dos
bombeiros mortos

uma, 15 (üi. p.) -A-Mu'r.w
lidado suspendeu ns festejos "

valescos alé ás 16 horas dc mm
depois rie lerem sido enterrstlosS
cinco bombeiros, mortos tio cumpn
mento elo dever profissional.

Ia Oswaldino Tristãp, filha do Sr>

vv-aldo Tristão, ajudante do adnii»
Irnelor elo II. P. S. í

 Transcorreu. «"Ic-honW
anniversario natalicio do ,
Yvan, fllhinho.do »^f^

Oliiidina mi'

E, no corso, alücioram também atlmi-
rações as gcntilissimas senhoritas Lily,
Luzia c Maria Bastos de Aguiar, Dora
e Seriange Paranhos, Wanda c Yvonne
Paraíihos Godoy, em lindas fantasias
dc mandarim, em lamé dc prata e en-
feites azul rei.

ANNIVERSARIOS

da Policia Militar,
mnráes.e de suu esposa
Guimarães.
ENFERMOS

Acha-se enfermo no Ih-splt"l f*
gelico. onde lhe foi cita 

£„'
péridlceclòmia, o pintor "re

Cícero Dias, que que ha ponço-!
foi laureado con. um pi-emso r

tura na Fundação Graça Ar "»¦
O joven artista surres - I 

g
rado pelo Dr. Castro Aiaujo "„

como seu medico ossisteon-
Pedro da Cunha.
fallecimento:;

i leitf1
¦ dei

o Pr'''

diaN°MFalleceu, na Bahi... „ ,,.,
rente, quando de viagem ps» ^
a Sra. Donillllá Bezerra to' 

^do capitão i""1»".. «

ASSADURAS
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recém pelas razões aqui expostas, c
que, na maioria dos casos, representam
também os direitos sacratissimos dos
próprios brasileiros natos, que fazem
parle das famílias que ellcs aqui cons-
tituiram para sempre.

Rio, 12 de fevereiro de 1931 — Um
officlal náutico."

Fazem nnnos. hoje: o jornalista c
advogado Dr. Rcynaldo de Carvalho;
o Dr. Evaristo Marques; a senhorita
Heloísa, filha do Dr. Annibal Porto;
n senhorita Celeste, filha do major
Francisco Cnlazans; a senhora Etclvi-
na dc Azevedo Silva, Exma. esposa elo
Sr. Affonso Silva; a senhora Olinpio
Botelho dc Andrade, viuva elo jorna-
lista Valente ele Andrade.

 Faz annos hoje o Sr. Mario
Loureiro, do alto commercio.

.  Faz annos, hoje, o Sr. .Toa-
quim Ferreira de SanfAnna, estima-
rio mestre da banda ele corneteiros c
tambores elo 5° batalhão ria Policia
Militar.

O anniversariantc, que é uma figu-
ra de relevo no seio dc sua classe,
terá a opportunidade dc ser muito
cumprimentado por esse aconteci-
mento.

—— Faz annos, amanhã, a senhora
Luiza Moreira Caruso, esposa do se-
nhor Antônio Caruso, proprietário
nesta capital. Não haverá recepção,
por achar-se enferma a annivcrsa-
riante.

 Transcorre amanhã a dala nn-
niversaria do Sr. Vito Manzolillo, an-
tigo auxiliar da imprensa e cavalheiro
da coroa da Itália.

de, esposa elo capitão .."-¦ j,.
zorra ria Trindade, residente em

1"a 
exüneta, epie era eun»^

Luiz Bezerra ela TrwdsdejUW ,
cionario da Alfândega desta ç.^
deixa numeroso l»1'""';,.,,;,, esse dei
extrema bondade, coosliluni '--^

enlace grande consternação
dade nntalense. misiM

-Falleceu nesta cidade,oa«w §
edade de 84 annos,, o; .^^^Hçfli

gado'gdalena Motta o Silva-.PWjgfcjl
Sr. Euclydes Motta, empreU"1
partição de Águas.
ENTERROS

Falleceu. hontem, eiieui - ^
modo nn cçmiterio áeM9^já
Xavier, boje, ás 0 horas, a u 

|dl,

Azia. nu. digestão.
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 Fez annos, hontem, a senhori-lsao de ventre e m

Rita Leopoldina Neves,
intimidade, Ghiuljsço.
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COLindos aspectos do corso, hontein, durante a tarde, na avenida Rio llran

Os subúrbios estiveram
animadíssimos!

NO MEYER, PIEDADE, ENGENHO DE
DENTRO E MADUREIRA, HAVIA

GRANDE ENTHUSIASMO
0 Carnaval, este anno, no seu pri-

rneiro dia, movimentou todos os suli-
urbios dc um modo extraordinário.

Os trens, os bondes, os omnibus,
.os automóveis, noite c dia, desde sab-

bado, corriam transbordnnlcs dc fo-
llôcs c familias dc um ponto a outro.

.Os trens an chegarem ú estação dc
D. Pedro II, dc regresso, despejavam
verdadeiras multidões dc regresso dos
subúrbios.

Em Madúreira, principalmente, des-
de o Parque dc Diversões, da rua Ca-

[Mina Machado, até além do largo dc
Madureii-a, onde sc ergue o inaravi-
lhoso coreto, ate as 2 horas de hoje,
Iodos os locaeS estavam intransiln-
vçis, com milhares de pessoas cm;plena folia carnavalesca.

Meyer, Engenho de Dentro, Pieria-
de e Madúreira, ainda pela madruga-
da de hoje, tinham suas ruas aliun-
danlemente llhiminadns c npinharias

rde foliões, que sc cnlregavam a re-' nhidos embates rie confelli, scrpcnli-
nas e lança-perfume.

0 numero de grupos de mascarados' mocos eram cm grande numero.
. ludo corria na maior ordem.

divertir a garotada durante a sua es-
ladia no Col.vseu.

Haverá lambem um grande desfile
pnra que iejani premiadas as fanla-
sins mais luxuosas, originnrs c hunio-
rlsticns. 1'ina commissão composta do
chronistas carnavalescos, da qual la-
zem porte os Srs. Krigarri Pillar Diuin-
níohri, líUSlòVgio Waiiricrlcy c Angus-
lo rie Moraes, julgará os méritos rios
pcti/.cs.

E', como sc vc, unia "matinée"
monstro, que (ern a obrilbarttal-a cm
sua parte riaiisanlc uma "jazz-banri"
c uma bondo dc musica, estando os bi-
lliclcs á venda no local á praça da Itc-
publica ns. (17 c (i'.l.

BANDA PORTUGAL
Os bailes patrocinados pela commissão

dos Bemfeilores
A commissão dos llemfcitores, ria

Balida Portugal, rcnlisa hoje iiiiigni-
fico bailo a fantasia, em homenagem
a .deus .Momo, cóntliíícló proporcionar
aos seus associados c Kxmas, famílias
c convidados, momentos de alegria c
prazer.

BANDA LUSITANA
Baile a fantasia

Nn nova série ria Banda Lusitana,
á rua Senador Euzebio n. 5!), reali-
snm-sc, hoje c amanhã, grandiosos
bailes, promovidos pela commissão
dos Conservadores!.

Será vedaria a entrada dos fanla-
siados de macacão, cigana, apache c
pyjãme,

C0LY3EU INTERNACIONAL

P., continuação dos grandiosos bai-
I" populares a fantasia nesta con-

íorlave! casa de diversões
Suecesso sobre suecesso alcançou o

[WMdavc! e çpnçòrridissimò baile
neste majestoso

honte-m realisado
«seu. Centenas do pares rodopia-
M ao som dn esplendida banda dc
Wcida Policia Militar, que obede-
Li í.CSCnda (l" tenente Sobrinho,
WNle aniincnlc convidativo, n que
jgMe.«flcolore> 

rie pai -
is Riali

Kao carnavalesco, imprimiams vnriegndnu «iugíiuua cores.
. JÇ,; o_sui:ces3p continuara com nilicet Ivaçno dn segundo baile,

S»l(,

W.-M anteriores terá os mesmos
» 'os; "jnzz", loucura, carna-
»íi,i, ' "'^rifl estonteante, prazer
i? «te. etc. A banda de mu-""maesi,,, Sobrinho estará pre-
|li desfiar o seu vasto e formi-

jj™ 
"Pdloi-io dc sambas e maxi-

jjjJWOS CARIOCAS TERÃO NO
PSEU UMA TARDE-DANSANTE
ARlISTICA E MONUMENTAL

|iemPresa do Colyseu não esque-
Rmw ---es. cai'l°c.fls, sorrisos éter-
Ei li nnsso Carnaval. De-
BK'«M, por isso, a tarde de hoje,
i ", ' ''!•' su;i honra, umn "ma-
•"Pitai Smill° at<" Pfi°.l;a em PÇSsn

líimn _" !(l'r,° no Colyseu um
ii, A JB-thenlçó carnaval infiin-
kro f! -'"' PPr uni mestre no gc-
jtf ,„_n ,'"". Ri-anrlioso acto va-m
b. ¦ . ¦ 

fãi,"' -l*aP.às e mamas — cm
._li.5mh-as' "-"'linhas, recitati-«dos, ele. Tudo isso fazen-

¦jll-hi., i osos c úteis prêmios,
lani i, "m ricn Vyiamii de
*iií(,,...,.flc sandálias mimosas,

Widirhn dc seda japoneza,

fjJ?--IJ.al-cl]es próprios serão os
^'«.exhihinclo-se — para gáudio

*l^de linlio, un. app^clho'-ir!

?%0
jaltto*

HOO ir.,-, .' .i|i|..iii.-iiiu
ptàwà h!iihy!i?1'e dos dcn,es*
feiíinu """landeza com vestiia-
IS u,ma carieirinha, varias
Sim» ""!"llnl,s", estojos para la-
Slide m1! (l(> mcioSi um lindo
••''» JJlfflnheiro, um assucareira
if! írande bola para praia,
!", A 'lsiln. "im cbapéo de "cow-
ftifinlpamento de "cow-

k, para desenhos, etc.
1( vaM i m«t|náe*U- será feita
S-Mns l ? (li;'l''"l>»ição de balas
-falhar,,." ,ma,s engraçados to-
|,t|. ^K e cinwns.

V r.í_ lc-Chie. Willia
lltill

í-arc] and
Xuxu', Bosan são Ria, "' .T.UAU , nosan sao«centricos incumbidos de

0 CLUB CENTRAL ORGANISA UM
PRESTITO, CORSO E BATALHA NA

PRAIA DE ICARAHY, AMANHÃ
O Club Cculral, elegante centro da

sociedade fluminense, organisou para
iiiuaiiliã, á tarde,, um prestilo carniiva-
lesco, nn praia dc Icarahy, com ns fi-
guros muito interessantes que compu-
nliam a decoração dos seus salões.
Constam de mandarins, gueischns, ar-
lequins, palhaços c outras figuras de
enormes dimensões c desfilarão em nu-
lomovcis. enfeitados, devendo fazer
grande suecesso. O desfile será ás lli
horas pela praia, havendo no mesmo
tempo corso o batalha rie confctti.

O Club. Central convida, pois, todos
os seus associados para que compare-
çiiní com os seus automóveis c a socie-
(Inric cm geral, para abrilhantarem essa
grande festa carnavalesca, de muita
originalidade, tornando-se mais inte-
cessante por não ser ò Club Central
umn sociedade carnavalesca.

Haverá bando de clarins, "zé-perci-
ra, musica, etc, sendo o enlliusiiismo
grande para esse original prestilo.

A organisação do prestilo está mar-

& PARÁ
ESCRIPTORIOS
(SEM CONTRACTO)
DESDE W®& £SAAf

COM ÁGUA
FILTRADA
E GELADA

EDIFÍCIO
d'a hoste

Informações também na Agencia
da A NOITE, no Largo da Carioca

JN. 10-1»

cada para 13 horas na série rio club, cm
que deverão sc reunir todos ós auto-
inoveis, os sócios c demais pessoas que
desejarem tomar parle. Ficam assim
convidados todos os directores, sócios
do club cm geral, para as 13 horas na
sede.

GÁVEA SPORT CLUB

A matinée infantil de hoje
Será realisada hoje uma "matinée"

infantil, no Cavca Sport Club, com
inicio ás lli horas, onde os pelizes
rie todas as crindes passarão horas riu
grande alegria e multo emoção.

Para divertir as creanças de um a (il)
annos foram contratados vários palha-
ços do Circo Democrata, que, certameii-
te, multo npplaudirios serão por todos.
Sao os palhaços Pnnlojn.
0 LINDO CARNAVAL DAS CREANÇAS

NO THEATRO REPUBLICA
Milhares rie pessoas tém ido ao tbca-

tfo Republica ver a magnífica cx-
posição dos brindes que vão ser of-
ferecidos ás creanças como prêmios
ás fantasias mnis ricas, ás mais ori-
ginnes, nos melhores pares de dansa
c ns creanças que mais sc distingui-
icm nos actos de variedades que te-
rão iogar, ali, hoje, ás lli horas. A
commissão julgadora c composta de
sócios rio Centro dc Chronistas Car-
navalcscos, que c o patrono dos mes-
mos bailes, conforme já lemos noli-
ciado haverá brindes pnra os 1°, '1" c
3" lugares, tanto para as fantasias
mais ricas como para as mais origi-
nacs, c cinco prêmios para as crean-
ças que mais suecesso alcançarem na
sua cxhibição nos actos de varlcria-
des. O maior empenho ria empresa do
popular thealro- dfi .-IvCnida ' Comes
Treire 6 que todas as creanças que ali
forem saiam cnntcnlissimns depois da
festa terminaria. Tanlo assim que
adquiriu grande quantidade dos fn-
mosos caramcllos flusi e. de brinque-
rios que serão distribuídos, inriislin-
elamente o todas as creanças que ali
sc apresentarem, fantasiadas ou não.

BOTAFOGO FOOTBALL CLUB

; Matinée Infantil
A directoria rio Botafogo Foolball

Club homenageará hoje os filhos dc
seus associados, proporcionando-Ihcs
uma interessante "matinée" infnnlil
cm sun serie social.

Kssa elegante festinhn da petizada
alvi-negra terá inicio ns 15 horas, pro-longando-se ate ás 1!) horas.

Uma orchestrn animará as dansas c
durante as mesmas serão distribuídas
prendas carnavalescas, havendo ain-
da farta distribuição rie brinquedos.

Os sócios terão ingresso mediante
apresentação da carteira social 'e do
recibo n. 2.

FLUMINENSE FOOTBALL CLUB

0 baile de Carnaval será realisado
hoje

O grande baile a fantasia que o.
Fluminense Football Club offcrcce
hoje nos seus associados, promet-ie re-
veslir-se de brilho exlraordinario, at-
tendendo aos preparativos que est-ffp
sendo feitos c a julgar pela animação
que reina no club du rua Álvaro Chá-
\'es.

O baile, de accordo com o program-
ma orgiinisado pelo departamento so-
ciai, será rcnlisiido no magnífico gy-
mnusio, que terá deslumbrante aspe-
cto com a sua illuniinaçáo c a siirpre-
hendcnlc decoração que o seu nm-
pio c confortável salão vae apresentai'.

As dansas começarão ás 22 horas,
sendo animadas por duas cxccllcntes
orchestras. Haverá profusa distribui-
ção rie innumeros brindes, prendas e
artigos próprios para o Carnaval.

O ingresso se fará mediante n apre-
sentação da carteira de identidade e
do titulo de quitação.

Os sócios poderão fazer-se acom-
panhar somente de pessoas de fami-
lia, consideradas sob a definição es-
tatutario.

ÉDEN CLUB
Na sede do Éden Club, á rua Vis-

conde de Itauna n. 541, sobrado, estão
sendo realisados retumbantes bailes
a fantasia, dedicados a Momo.

S. S. C. MISÉRIA E FOME
Nesta sociedade, á rua do Lavrariio

61, sobrado, Momo está condignamen-
te festejado. Grandes bailes a fanta-
sia realisarão os foliões dali, que com
elles dão a nota chie nos festejos car-
navalcscos.

MAIS UM GRANDE BAILE A FAN.
TASIA NO S. C. MACKENZIE

O Sport Club Mackenzie, o valoroso
grcmio alvi-negro do Meyer levará a
effeito, hoje, um grande baile a fan-
tasia.

Tocarão uma banda militar e o fa-
moso jazz band Verdun, de sorte que

não haverá tréguas para ns dansas.
A serie luxuosa que já é, será fnr-

lamente illumlnndn.
AS "QUATRO TURMAS REUNIDAS"

Os grandiosos bailes de Carnaval
Serão por certo dignos rio melhor rc-

gisto os festejos carnavalescos que us
Turmas Vocês Sc Enganam; Prpmcttc
Não Faliam, Ala rios Gaviões c Ponto
Chie levarão a cffeito nos salões ria
rua rio Hiachuelo, 2lil, Centro Israc-
lita, nas noites rie hoje e amanhã.

A jazz lianri Ilcncriiclo será a pro-
pulsora das da usas.

¦- ——¦— —MM
TllANSPOKTS MAIUTIMES

O Rápido Paquete

Campasia
Esperado de Buenos Aires,

enirá em 19 de Fevereiro
para:

DAKAR
LAS PALMAS
AIMERIA

MARSELHA
e GÊNOVA

Cabincs dc todas as classes
Consignatarios:

COMPANHIA COMMER.
CIAL & MARÍTIMA

AVENIDA RIO BRANCO N. 16

0 carnaval colosso do Theatro Re-
publica

As maiores c mais sensacionaes ho-
menagens este anno prestadas á
Momo, deus dn Folia c rio Prazer, te-
rão Iogar no thealro Republica, o
theatro mais popular, o thentro mais
nmplo, mais confortável riu cidade.

Os formidáveis bailes a fanlasia
destes dias proinellcin ler um brilho
supcr-pjTiimiriul. O Republica, que es-
tá transformado num verdadeiro Rei-
nó de Fndas, tem recebido ali, lo-
das as embaixadas de foliões car-
navalcscos. A* meia noite, cm pon-
to, de caria uma dessas noites, farão
n sua entrada triiimplial nos salões
dos bailes as dengosns niulatinlias rie
Jerico com o seu famoso cordão car-
navalcsçó Filhos ria Viraria ria Mon-
liinha. A empresa reserva valiosos
brindes para,os melhores imitadores
rio bello sexo, que se apresentarem
nesses bailes: nm lindo córlc de li-
hissilha seda pnra camisa, offcrccido
pela Cusa (Ins Serias; umn cigaircirn
rie prata, offerlnria pela Joiilbcria
Cardoso, ria rua ria Carioca; mil mn-
gnifico eslojo rie perfumes oflci-cci-
rio pela fabrica rie perfumes Beija
Flor; um lindo nhat-jour rie seda, of-
ferecido pela Casa Cruzeiro. Duas
afinudissimiis bandas rie musica rio
Corpo rie Marinheiros Nacionaes to-
carãn, durante as dansas, todas as
novidades rio Carnaval (leste nono.
Ranchos e cordões, rie todas as socie-
dades carnavalescas cio iiio, compa-
recerão nos bailes do thealro Rcpu-
lílica, o que dará ainda maior nni-
moção aos mesmos.

Cera Royal
A Cera ttoyal é n unien o verdadeira

ceia para lustrar moveis e assoalhos,
dá-se a importância cm dobro, caso
não abra lustro immcdinto, não ven-
ciam as latas vasias rias círas, pois
q'irni compra 6 para falsificar.

iiisuflicicntes para comportar todos
quanto disputam ingressos para os bai-
les rio Carnaval, solicntam-sc os rie
maior cffeito, tacs são o gosto c arte
que sempre presidem a organisacào rios
bailes, menclonanrio-sc ainda a fre-
quencia distineto cia elite ria sociedade
carioca

O publico terá nos bailes rio Beira
Mar Caslno a melhor musica, executa-
dn por du.is orchestras lyplcns escolhi-
rias a capricho, distribuição rie lindas
prendas, o maior confortoj lurin dentro
dc unia maravilhosa e artística deço-
ração, confiada ao talento dc Hypóll-
lo Collomb.

O Café do Brasil 6 o melhor
do mundo c o

CAFÉ JEREMIAS
6 o melhor do Brasil.

0 CARNAVAL NO VILLA ISABEL
Reina grande enthusiasmo nos meios

villaizabclcnses pelo baile o fanlasia
com que a directoria rio Villa Izabcl
commcmorará o carnaval deste anno.

Estn festa, que será realisada hoje,
promette mesmo alcançar grande exi-
to, dados os esforços ria coiiimlssào
orgnni.sariorn. Abrilhantará a festa a"jazz" rio maestro Careca e o choro
rio "Grupo dos Philosophos". O Ira
je será o de rigor.

GRÊMIO SP0RTIV0 11 DE JUNHO

Os seus quatro pomposos bailes
O novel, mais já conceituado club de

sport e rccrcalivismo ria estação do
Riacliuclo, á cuja frente eslão as sym-
polbicas figuras dos Srs. coronel Gon-
çalvcs Nogueira, Dr. Garcia Ccrqueira,
commandante A. Nogueira, Drs. Tito
PorlocniTcro e I-orloraiTcro Netto, ca-
pilão Dr. .losé PorlocaiTcra, Silynnó
Britto, Zclinrio Moura e professor Gui-
Ihcrmc de Souza, dará hoje, gninriio-
so baile cm homenagem a Momo, o
rei da Folia. Os vastos salões do pala-
cete Vargas Danlas, á rua 21 de Maio,
n. 22, eslão lindamente ornamentados
á Mourisen, lindo trabalho do artista
patrício Augusto Cordovih coadjuvarlo
pelos Srs. Zcllnrio Moura e Menrlcs
Aulas, esforçados directores do club.

'Alerta, Senhoras

0 BAILE DO CLUB JUVENTUDE
ISRAELITA

O Club Juventude Israelita realisa
hoje, ás 21 horas, nos salões do Club
dos Bandeirantes, 12° andar do edi-
ficio Odeon, sumptuoso baile a fan-
tasia, com larga e profusa distribui-
ção de prêmios.

A directoria convida os. membros da
grande colônia para essa competição
rie arte.

OS TRADICIONAES BAILES DE CAR-
NAVAL DO BEIRA MAR CASINO
Pomposos bailes de Carnaval, que

constituem sempre a maior attracção
dos memoráveis festejos que tanto o
povo carioca aprecia, estão se. reali-
sando no Beira Mar Cnsino.

A preferencia que o publico dá ao
elegante Casino é perfeitamente logi-
ca, attendendo-se aos motivos justos
a que obedece.

Entre os factores de triumpho do Ca-
sino Beira Mar, cujos salões se tornam

Não comprem n Cera Royal para lus-
Irar moveis e assoalhos nas casas onde
souberem que compram as latas vasias
das mesmas, nois quem compra é para
falsificar. ##*

CLUB DE SÃO CHRISTOVÃO

0 seu baile de hoje
Está fadado a constituir uma nota

dc destaque entre ns festas de Carna-
vai deste nnno, o baile a fantasia que
o tradicional Club ele São Christovão
offcrcce hoje aos seus associados no
paliicete da praça Marechal Deorioro.

Darias as suas tradições dc fina cie-
gnncio e bom gosto c pelos preparati-
vos niin fistão sendo feitos, prcvc-.se
que o baile marque mais uma brilhan-
te pagina de ouro nn existência da ve-
lerunn sociedade.

Os salões apresentarão decoração rica
c originalíssima; trabalho n cargo do
famoso artista francez Charles Rimet,
decorador do "Cnsino de Paris".

Serão distribuídos innunicros brin-
des, prendas c artigos próprios para o
Carnaval.

O baile terá inicio ás 22 horas e as
dansns terão o concurso de animadissi-
mus orchestras.

Os sócios, de accordo com ns dispo-
slções dos estatutos, poderão fazer-se
acompanhar de pessoas de sua família.

A directoria, no intuito de facilitar
aos associados em atrazo, o seu com-
parecimento As festividades cnrnavales-
cas, deliberou cobrar, apenas 3 (tres)
mensalidades, isto é, dos mezes de de-
zembro do anno prosimo findo, jnnei-
ro próximo passado e fevereiro cor-
rente.

Traje de rigor, smoking, branco e
fantasia de luxo, a critério da commis-
são de porta.

Como sóe acontecer, haverá um ser-
viço de buffet e buvette apto a atten-
der ao muls, exigente.

0 BAILE INFANTIL DO FLAMENGO
Asseguram-nos do campeão de terra

e mar que o formidável baile infan-
til que fará realisar hoje, em seu
espaçoso rink, que ostentará a hellis-
sima ornamentação á hollandeza, quetanto suecesso fez, será a maior festa
carioca no gênero.

Os pequeninos dansarinos serão rc-
cebirios condignamente pela directo-
ria do Flamengo, que lhes promettemil surpresas.

Brinquedos a granel serão distri-

liu idos, c dois palhaços trarão a gu-rysaria em franca alegria durante tres
horas.

NO GRÊMIO 11 DE JUNHO - COMO
TRANSCORRERAM AS FESTAS DE

SABBADO E DE DOMINGO — 0
GRANDIOSO BAILE A FANTASIA

DE HOJE
A directoria rio Grêmio 11 rie .Junho,

com série á rua 21 dc Maio n. 2U8, na
estação do Hiachuelo, offcreccu, ante-
hontem ê hontem, duas esplendidas
festas carnavalescas.

As dependências soctacs da elegante
sociedade estiveram repletas rie asso-
ciados c escolhido numero de convida-
dos, fazendo com que a directoria,
iicliva c solicita, sc desdobrasse cm
fidiilguias, o que conslilue mais
um encanto nas festas rio Grcmio 11
rie .luiibo.

Hoje, segunda-feira gorda, dc novo
CSlílrA aberta a sédc do Grcmio, para arealisuçáo cie um grandioso baile afantasia, que terá incio ás 22 % ho-ras, e as dansas serão impulsionadas
por nm excellente conjunto musical,
sob a direcção do maestro Carlos Ro-
drigues.

O ingresso para a festa de hoje,
alem rio recibo de quitação e da car-
[feira dc identidade, será feito com aitiscripçãó do livro de ouro, que se
acha á disposição dos associados nasecretaria rio Grêmio.

O traje será smoking, branco a ri-
gor ou fantusia de luxo, para os cava-

lheiros, e toilelte de baile ou fantasia
de luxo, para as damas.

Não serão permittidas mascaras nem
fantasias de apache, gigoiette, mari-
nbeiro e outras deste gênero, a crite-
rio da commissão de porta.

CLUB ATHLETICO CENTRAL

Baile a fantasia
Reallsã-se na série rio club acima,

hoje, segunda-feira, um monumental
baile a fantasia dedicado aos
associados, pela incansável directoria
do prospero Club dos Ferroviários. Os
seus amplos salões serão pequenos
para comportar as torcedoras do club
alvl-vcrde e seus associados.

Abrilhantará este baile a excellente"jazz-banri" ria Escola Militar, que
não dará folga aos foliões centralen-
ses.

A directoria cio club acima, por nos-
so hilerniellio, communica aos as-
sociarlos que o ingresso para o
realisar-sc hoje, será para os que fn-
rem funecionarios da Estrada e cartão
dc identidade! e o titulo social e, paraos demais, esse cartão e o recibo des-
te mez.

FRATERNIDADE LUSITÂNIA

Vcsperal dansante a fantasia
Promovida por um grupo de sócios

desse conceituado club, será effectua-
ria amnnliã, rias 18 ás 24 horas, inte-
ressanle vesperal riansnnte, com o
concurso de uma "jazz".

SPORTS
FOOTBALL

NOTAS DA LIGÃllETROPOLITANA
O Conselho Superior, em sua ultima

sessão, resolveu:
a) approvar a acta da sessão ante-

nor;
b) responder á consulta da dlreclo-

ria cm como deve ser entendido o fa-
cio rio Conselho deixar rie applicar pe-naliriarics, se é quando o mesmo reu-
ninrio-sc deixa de npplical-as ou quan-rio deixar de fazel-o por falta rie re-
união, sendo praxe peste caso a d ire-
ctoria punir aos infraclorcs, resolvendo
o Conselho Superior, de accordo com
o parecer rio relator, que a praxe rin
direciona punir os infraclorcs quandoos oulros poricres não punem deve des-
apparecer, por serem atlribuições taxo-livnnicnte pertencentes nos conselhos
tecbnicos, podendo ainda a directoria,
conforme determina o art. 17, letra 1)
rios estatutos, recorrer pnra este Con-
scaho Superior rias decisões contrarias
ás leis c regulamentos;

c) urchivur o parecer n. 209 resla-
tulos rio C, A. Central), pnr não ser
mais este club filiado á Liga Metropo-
lilana rie Desportos Terrestres.

Aviso — Communaic-se nos interessa-
dos que segunda e terçn-fpirii. 16 e 17do corrente mez, não haverá cxpecíícn-
Ic ria secretária ricsla entidade.

UM AGRADECIMENTO DA DÍRECTO-
RIA DO FLUMINENSE F. CLUB

Da directoria rio grande club ca-
riora recebemos o seguinte officio:"Bio rie Janeiro, 12 rie fevereiro
í!?;!1 — Exmo. Sr. rcdnctor da AiNOIlh —- No desempenho ria agra-

davel missão que me cabe, tenho ahonra dí, cm nome ria directoria rioFluminense Football Cluh, apresentar
sincero sagrarlecimenlos pela manei-ra gentil por que a A NOITE no-ticiou a realisação da segunda festade verão deste cluh.

Grato por mais essa gentileza des-se apreciado vespertino, valho-me doensejo para renovar protestos' de es-tima e apreço. -^ (a.) Gomes daCruz, 2o secretario." .

REMO
Campeonato nacional de remo

Está marcado para o próximo do-mingo, na lagoa Rodrigo de fréitos,a disputa dos campeonatos nífeionaesrie remo, com a presença de S. Paulo
{í"-, wonde do Sui, Bahia, EspiritoSanto, Rio dc Janeiro e Distrieto Fe-fleral. hm numero de quatro, estes
parcos como é natural, serão disnü-tarios pelos mais destacados elcnien-Ins das Ligas c Federação filiadas a

No final ria regata, como prova ex-ira, será realisado um parco de yolcsa 8 remos, qualquer classe, ac. qualconcorrem Vasco e Flamengo, o pri-rneiro com duas guarnições.
O programma geral, é o seguinte:Io parco — "Skiff".

(|_. 
pareô — D8flBle-skiff, sem pa-

3o pareô — Outriggers a 2 remos,com patrão. '
4" pareô — Outriggers a 4 re-mos.
5° parco — "Extra" - Regional —loles a 8 remos, qualquer classe

: Para o importante certame, o pre*sidente da C. B. D. designou as se-
guintcs commissões:

Juizes de partida e raia: comman-dantc Linncu R. Gomes e Dr. OscarCampos.
Juizes dc chegada — Alberto R. deOliveira, Agmildo Marques Lobo aBianor Machado.
Clironomelrista — Edmundo Pimen-lei c Antônio ,1. Ribeiro.
O primeiro pareô será corrido ás!) horas em ponto, e nos intervallos,

serão disputadas provas dos clubs deregatas da lagoa Rodrigo de Freitas.

NATAÇÃO

0 segundo concurso official da
temporada

A? CLU*1 Natação c Regatas cabe, arealisação do segundo concurso aaua-
--„..„« iviu^i/n-un, k> ijuc atr_¦«_ íevfiao
a eflcito em 22 do próximo mez de
março.

O programma, já entregue a Fe-
(Icraçáo rio Remo, contém 25 provas,
rieslacunclo-se, entre ellas, a 2*, lã"
e '2.0', 

que serão rie honra.
O club promotor, deu ás provas o

nome dos nossos mais destacados ele-
mcntos na natação regional, como se-
jam, Laviola, Simas de Mendonça, Ja-
cobina, Coelho Netto, Victorino Fer-
nandes, Adolpho Nellisch, Luciano Fi-
gueiredo e Acuy Peres e o da senho-
rita Flora.

As inscripções serão encerradas no
dia 7 de março.
0 campeonato do Fluminense F. Club

Será no dia 1 do próximo mez de
março a disputa do campeonato inter-
no do Fluminense F. C. e da taça Ar-
naldo Guinlc.

Esta prova, que vem anno a anno
reunindo maior numero de concorren-
tes, terá, sem duvida, um desenrolar
cordial e bastante technico, dado o pre-
paro que vem sendo feito pelos con-
correntes, em avultado numero.

WATER POLO
0 proseguimento do campeonato da

cidade
Será reiniciado no domingo, na pi-scina do Fluminense, o campeonato, de

water polo da cidade, estando marcado
pnra aquelle dia, um jogo de primeirae outro da segunda divisão.

Também para aquelle mesmo dia, Cs-
tá marcado o inicio do torneio dos
terceiros quadros, sendo'(_-e, estes jo-gos^ serão disputados em Botafogo.
Praia de Santa I.uzia e Nie.thern.

mmBBSBSSa
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A NOITE — ScEuncJa-ffira, 16 de Fcvcrcírc de 19.11

Pereira, "Lindo Toureiro", A'""' 'lo Sr.
vendedor da A NOITE; Maria Thcrcza,

Adão Pereira; Wallcr, de ''Galo Felix"

O Dia dos Ranchos
SUA EFFECTIVÃÇÃO, HOJE, NA

AVENIDA RIO BRANCO
Hoje será realisado, na Avenida

Mio Branco, e promovido pelos nos-
sos collegas do "Jornal do Brasil",
o concurso cujo objectivo consiste cm
premiar com o titulo dc campeão o
ranebo que melhor se apresentar.

Este anno, o numero de sociedades
inscriptas é pequeno, destacando-se
entre cilas o veterano Flor do Aba-
cate, que disputara o sceptro ria vi-
ctoria como representante rio Cat-
tetc.

Os enredos
Para conhecimento dos nossos lei-

tores riamos a seguir os enredos dos
concorrentes ao "Dia dos Ranchos"

FLOR DO ABACATE
"Attila e os Hunos" —
Império do Occidente"

bárbaros

"A Queda do
invasão dos

Desoripção do presfito
Abrindo o cortejo vê-se um guer-

reiro das hostes romanas rie Aecio,
empunhando arlistico trophco com o
nome do Abacate e pedindo passa-
gem, representado pelo Sr. João Cos-
ta. .

Commissão de directores do Aba-
cate, trajando bellos ternos brancos
e trazendo nn braço o distinetivo des-
te elub agradecem as palmas com que
certamente os acolherão o querido po-
vo carioca.

Dois guerreiros romanos empunham
clarins com que annunciam a passa-
gem do nosso prestito.

Attila, rei dos Hunos, representado
na pessoa do. Sr. Rcynaldo Pereira,
que ostenta riquíssima fantasia.

Segue-se brilhante guarda do honra
composta de cinen guerreiros nunos,
rcprescntítfos rins ., ssoas dos Srs.
Adão Pereira, Kíàurício H. de Souza,
João Teixeira, Christovão Luiz e Oas-
tão Gaspar.

Cinco damas romanas empunham
trophéns representando as cidades
destruídas por Attila — Sitas. Cio-
tilde José Ferreira, Maria da Concei-
ção, Olga Mocinha, Guiomar Bcrnar-
des e Sylvià Bcrnardes.

Theodorico, Rei Vlsigorio, represen-
tado pelo Sr. Alfredo Gucrkinr.

Cinco guerreiros Francos montam
guarda de honra a este personagem.
São representados pelos Srs. Daniel
Ribeiro, Manoel Gaspar, Gicgario Gas-
par, Aryy Soares- e Ncstor Santos.

Meroveu, Rei Franco — Sr. Ar-
mundo Nobre.

Segue-se brilhante guarda de hon-
ra de gladiadores romanos, represen-
tados pelos Srs. Accacio Machado,
Octavio dos Santos, Roberto Monteiro,
João Aguiar e Maximino Dias.

Segue-se bellissimo' grupo de crean-
ças filhas dos varões romanos, car-
regando escrinios com jóias e as ri-
quezas raptadas pelos mercenários dc
Attila, representados pelas jovens
Ruth Gaspar, Wilson Gaspar, Alberti-
na Rodrigues de Almeida, Clarice Vas-
concellos, Nelly Vasconcellos, Nair
de Souza, Maria Dias, Maria Rosa e
Nezan Silva.

. Riquíssimo grupo de damas romã-
nas, ostentando riquíssimas fantasias
de seda e ouro, trazem artísticas ai-
legorias representando as armas do
império romano, representadas pelas
Sras. Maria Rodrigues de Almeida,
Nair Baptista, Malvina de Oliveira,
Iracema Telles c Lindonora Bar-
roso.

Arcadio e Honorio, filhos de Thco-
dosio, representados pelos Srs. Der-
meval Corrêa dos Santos e Othon Fer-
nandes.

Segue-se brilhante guarda de honra
rie damas romanas representadas pe-
Ias senhoritas Joanna Silva, Leonora

QUER TER
As mais gratas emoções sportivasV

FHF.UHENT1Í SEMPRE O

ELECTROBALL
Rua Visconde do Rio Branco, 51

Silva, Carmen do Silva
Olga Ribeiro dos Santos.

A seguir vemos empunhando o nos-
so rico estandarte, representando a
Águia, symboio dc Roma, Placidia,
irmã rio imperador Honorio, represen-
tada pela senhorita Enedina Baptista,
a qual traz rica c esfusiante fantasia
que mais realce dá á sua encantadora
formosura.

ilnnorio, rei bárbaro, irmão dc Pia-
ciilia, e 1" mestre rie sala, representa-
rio pelo Sr. João Paiva.

A seguir vemos Aecio, vencedor de
Attila, representado pelo nosso Io
mestre dc cerimonia Sr. Arlindo Ro-
drigues de Almeida.

Chamamos a attenção rio dislincto
publico para esta fantasia toda con-
feccionada em seda, ouro e prata, a
qual atlesta o bom gosto e capricho
com que foi ideada.

Vinte e cinco damas romanas Ira-
zem flores com que ornamentarão o
caminho dos vencedores e são repre-
sentadas pelas nossas pastoras que
com suas vuzes deliciarão o nosso
querido povo.

Ataulpbo, marido de Placidia, rc-
presentario pelo Sr. João Brasilio, Io
mestre de canto.

Dezeseis gladiadores romanos, com
suas armas representam os nossos
coristas .

Stilicão, general bárbaro, represen-
tado pelo Sr. Hernani Silva, Io mes-
tre de harmonia.

Vinte e dois legionarios romanos
das hostes rie Aecio, são representados
pelos nossos músicos.

Vinte prisioneiros bárbaros, do
exercito de Attila empunham gam-
biarras com que illuminarão o nosso
prestito.

ELITE CLUB DO REALENGO

Enredo: Brasil Unido
Este rancho do Realengo virá, pela

primeira vez, á Avenida mostrar ao
povo o resultado de seu esforço em
prol do nosso Carnaval.

Seu cortejo obedecerá á seguinte or-
ganisação:

1» PARTE — A alegria do lar —
Após a lula fratricida que fez correr
o forte c precioso sangue brasileiro,
cm que todos os Estados da União, in-
domaveis c cohcsos, num significativo
gesto dc solidariedade politica amplo-
xam a Grande. Causa Revolucionaria,
em que os oligarchas e chefetes poli-
ticos não resistiram ao Ímpeto da for-
midavel cohortc revolucionaria, em
que o povo, comprchendendo os sagra-
dos de\'eres cívicos, erguendo glaudios,
brandindo lanças e hastes num deses-
pero patriótico, fez, no solo pátrio,
germinar a. semente revolucionaria,
cm que depois dc ecoar por serras e
planaltos o retumbante grito de guer-
ra sc abriu cmfim o constcllado palio
ria paz; as armas foram substituídas
por machinas de trabalho, pairando
novamente nos horizontes brasileiros
a imagem da Ordem e do Progresso.

Esse magnífico fim revolucionário

llollandcza", filha do Sr. Pompilio Dias; Fred, de

Barbosa c

Martd Lucilia, "No-nó Sanelle". filha do nosso companheiro Moraes Cardoso; Maurillo Freire. "Mineiro^ »«*

filho do nosso companheiro Emmanucl Amaral; c Heloísa c licita, Aldeao e Carolo travesso' Hollandcz
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inspirou ao nosso a»'tista carnavalesco
uma admirável concepção.

A alegria do lar — A familia brasi-
leira. esquecendo-se, numa mutação
triumplial, do luto dc seu coração,
pelas vidas immoladas cm holocausto
ao máximo momeneto, identificando-se
com a victoria da Grande Causa, da
qual também é parte integrante, canta
hosannas de alegria.

Essa allegoria é representada por me-
ninos c meninas, ricamente fantasia-
dos dc accordo com o assumpto c evo-
luii-áo artística e graciosamente.

Segue-se em seguida a
2» parte — Alegria - Âpatlieosc Astral
A natureza engalanada, os i-osacs em

flor contribuíram para a grande festa
da paz, e o mundo astral, numa chuva
polychroma de constellaçõcs, os astros
seintillaram com mais fulgor — Pbc-
bo, o Deus Auriclinito — O Appolo dos
gregos scintillou com mais fulgor, no
zenith da abobada celeste, e á noite,
na paz merencorea do infinito; a lua

a insipiradora dos poetas — surgiu
rivalisando-sc com o próprio sol, se-
rão representados pela 1" porta-estau-
darte e o 1° mestrc-sala.

A seguir rica guarda de honra, repre-
sentando meias luas, constituída por
creanças de cujas roupas saem prysma-
tisações e fulgurações multicorcs, dar-
dejando de suas pedrarias.

A Paz — Esta figura lendária é repre-
sentada por uma mocinha, graciosamen-
te fantasiada, na alva singeleza de suas
vestes e a própria aspiração universal.

Concepção artistica — Degráos de
mérito é a Apotheose Astral e a via
láctea, symbolisada no nosso pendão
por um lácteo semicirculo, no nosso
cortejo carnavalesco brilha e constella
c o Cruzeiro do Sul ver-se-á reluzir no
nosso cortejo, numa concepção allego-
rica de muita arte. Em seguida fecha-
rá essa segunda parte uma guarda dc
honra composta rie tres creanças fanta-
siadas em novo cstylo.

Segue-sè a mestre-sala, numa decora-
ção azul-celeste na qual tres estrellas

:a que seja
Devolva-nos por FAVOR a CAMISA ou o
par de MEIAS que lhe desagradou; nós
o acceitamos com o mesmo SORRISO
com que lh'o vendem os.

G GAMIZEIRO 2fi/32 Assembléa

Cavalheiro elegante
A Passadeira Radlum passa, limpa,

esterelisa e perfuma o seu terno cm 15
minutos. Lava em 90 minutos e renova
chapéos de feltro cm 10. Numerosas
cabines para espera. Não se esqueça:
- Rosário. 1311. Tel. 3-5610.

caprichosamente collocadas representa-
rão as tres Mnrias solitárias, a rçbri-
lharcm nn profundeza rio infinito.

A Alegria — Será representaria pelo
mestre-canto, o qual perfeitamente
identificado com o seu .papel prestará
ao bando dc Elite todos os ritmos da
Alegria.

3* parle — Unificação Brasileira —
E' a apotheose final ao grande esfor-
ço revolucionário — é o Ales jacta «st
do momento actual, c mais que um
programma politico, é uma inspiração
nacional.

15 moças c G rapazes, conduzindo os
escudos dos 21 Estados do Braiil, iden-
tificados com a magnífica marcha do
enredo, darão ao cortejo o cunho ver-
dadeiramente patriótico.

Encerra o conjunto uma afinada or-
chestra representando lancciros.

Vários mocinhos rigorosamente fan-
tasiados conduzirão as gambiarras e
dois clarins farão annunciar a passa-
gem do rancho.

O nosso Brasil querido, a grande pa-
Iria, a magnifica dadi»-a celeste será rc-
presentario por um indio tendo nos pul-
sos grilhões quebrados fazendo lembrar
o symboio do proto-martyr de nossa
independência politica — o Tiradcntes
com o seu lemma "Libertas quac será
tamen".

A directoria do Elite 6 constituída
dos Srs. Paulo Couto, Armando Alves,
Antônio do Sacramento Miranda, João
Francisco Xavier, José Marques Alves,
Antônio Rodrigues Amaro e Aydamo
Couto, a qual agradece ao commercio,

2" parte
Dos extremos ric todo paiz
Nos surgiu a unificação...
E o Brasil que prospera feliz
Com a Ordem c Progresso em seu

(pavilhão.

DESTEMIDOS DA CAVERNA

Enredo: Pela grandeza da Pátria
Baseando a constituição de seu pres-

tito na obra dc Olcgario Marianno, o
poda inspirado que tanto tem enleva-
do, com o seu estro inspirado, aquelles
que tem lido suas producçôcs magnifi-
cas, os "Destemidos da Caverna" sc
apresentarão com a seguinte constitui-
ção :

O presente enredo foi inspirado nn
obra dc Olcgario Marianno, o mágico
c genial poeta que tantos prodi-
gios tem feilo c tantas glorias tem ai-
cançado na literatura nacional.

O nosso pequeno carnaval, que con-
densa e resume numa syntbesc admi-
ravcl todas as glorias da nossa querida
Pátria, desde os tempos longínquos da
sua menoridade, tem por fim única-
mente homenagear este abençoado tor-
rão denominado Brasil.

Nelle estão symbolisados os nomes
máximos do Brasil cjue, nos diffcrcn-
tes ramos rias seiencias e das artes
nos honraram a Pátria c dignificaram
a Raça !

Terra Nativa antes da descoberta,
quando os Naturacs, senhores e domi-
nadores incógnitos do grande gigante
aguardavam a Civilisação e a Fé que,
mais tarde, tornariam num grande im-
perio a terra venturosa e bem fadada,
onde o Cruzeiro esplende numa ben-
ção divina C onde, mais tarde...
Deitado eternamente Cm berço esplen-

dido
Ao som do mar e á luz do céo pro-

fundo,
Figuras, Brasil, florão da America
llluminado ao sol do Novo Mundo !

A Republica Brasileira, representada
pela 2' porta-cstandarlc e ladeada pelo
2o mestre, saúdam o povo c o commer-
cio- j ,

A seguir, duas guardas dc honra rc-
presentando a Victoria c a Historia.

2' parte
1» mestrc-sala — Districto Federal, e

1* porta-estandarte — Rio Grande do
Sul. , ,

A seguir, guardas de honra represen-
tando os seguintes Estados: Parahyba
c Minas Geraes.

A seguir, o Exercito c a Armada.
3* parte .

1" e 2° mestres de canto, represen-
tando os Estados dc São Paulo e
Amazonas. . .

A seguir, corpo-coral feminino en-
carnando os Estados: Ceará. Alagoas,
Bahia, Paraná, Santa Catharina e
Goyaz, tendo ao centro uma directora
de canto, representando o Terrritono
do Acre.

4* parte ^-
Corpo-coral masculino representan-

do os seguintes Estados: Maranhão,
Rio Grande do Norte, Pernambuco,
Espirito Santo, Rio de Janeiro, Matto
Grosso, Piauhy e Sergipe.

5' parte
Director dc harmonia, representan-

do a Hospitalidade, seguido da or-
chestra que virá representando o fa-
moso Cruzeiro do Sul.

Xota — O prestito será illuminado
por seis gambiarras, que serão con-
duvidas por personagens que trarão
cm seus capacetes as riquezas do
Brasil e rodeado por seis personagens
trajados a rigor, representando os
embaixadores da Paz que empunha-
rão artísticas columnas.

Commissão de barracão:
Chefe do barracão, João Scott.
Director-tcchnico, Djalma Carmo.
Auxiliares:
Antônio Cardoso, João Russo e

Godófredo Bettini.
Commissão de carnaval — Presi-

filhos do Sr, Eduardo Rodrigues Lopes

Mais visitas a A!
NOITE \

naoVerás que um filho teu

Nem teme, quem te adora, a

foge a
• luta

própria
morte I

Mas se ergues da Justiça a clava forte, dente_ chrispiniano Gomes; secreta-

Forças do Exercito e da Armada, cm
posição de ataque, symbolisam as lutas
contra a cobiça estrangeira, nos prélios
memoráveis cm que a Nacionalidade
respondeu aos ataques dos hespanhóes,
dos francezes e hollandozcs, que, por
vezes, tentaram retalhar-lhe o solo,
conseguindo,.pelo valor dc seus capi-
lães e donatários, manter "Una e in-
divizivcl" a grandeza da Pátria ! _

, Pela representação da excelsa divi-
aos associados e a todos aquelles que', sa: — "Ordem c Progresso", altancira
de boa vontade, prestaram o seu con
curso ao Elite.

Foram confeccionadores os technicos
Srs. Paulo de Magalhães Couto e João
Francisco Xavier, e auxiliares, os Srs.
Armando Alves e todos os demais di-
rectores; é artista confeccionador das
fantasias e adereços, o Sr. Raymundo
de Abreu. , • . ..:

MARCHA DO ENREDO
Ia parte

Salve Brasil amado
Nosso pendão consagrado
Hoje estaes liberto ¦
Pelo os seus filhos amados.
Surgiu a alegria
No lar do brasileiro
Os astros confraternizaram
Com o Brsail verdadeiro..,

e linda a Bandeira Nacional:
Lindo pendão da esperança
Symboio augusto da Paz,.
Cuja nobre presença á memória,
A grandeza da Pátria nos traz l

Eis a' descripção do nosso modesto
mas valoroso prestito:

... 1* parte v...
Painel de frente com os seguintes

dizeres:"Os Destemidos da Caverna cum-
primentam o povo e a imprensa ca-
rioca".

A seguir virão dois tocadores de cia-
rim representando os granadeiros da
Independência.

A seguir, tres pastoras representan-
do a Civilisação, a Paz e a Gloria,

aHpA.-'

Inteiro, 1S600 — Meio, S800 t

Pagamentos na Companhia lute- jj
gridade Fluminense, Rua Vis- fi
conde dn Rio Branco, 409 — 

gNictheròy — Em frente á Esta- gtação das Barcas |'j
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Em cima, bailes infantis no Gre mio Republicano Portuguez, t no Theatro Republica. Em baixo, bailes noClub Nacional e Gymnastico Por»
tuguez

rio, João Gallileu; thesoureiro, Olym-
pio José da Silva.

Director ensaiador — Ismar Odi-
lon da Rocha.

Director de harmonia — Antenor
Ramalho.

A commissão julgadora
Como nos annos anteriores a com-

missão julgadora do "Dia dos Ran-
chos" se comporá de artistas de no-
meada, sendo os seguintes os nomes
escolhidos:

Dr. Raul Pederneiras, cathedratico
das Escolas de Bcllas Artes e da
Universidade do Rio de Janeiro, um
nome que dispensa elogios tal a re-
conhecida popularidade e sympathia
que goza em todos os nossos meios
sociacs.

Marques Júnior, pintor de renome,
prêmio de viagem á Europa e livre
docente da Escola de Bellas Artes,
onde as suas preleeções são justa-
mente apreciadas. Os seus collegas
fizeram-no presidente da Sociedade
Brasileira de Beilas Artes, que elle
dirige a contento dos seus pares.

Gastão Penalva, outro nome feitli
nas lides da imprensa e na literatu-
ra, sendo acatado critico de arte.

Os membros do Jury estarão no
palanque do "Jornal do Brasil", des-
de ás 21 horas, para aguardar o des-
file dos ranchos.

AMENO RESEDA'

Continuam as festas
¦ois bailes mais serão realisados

nesse elub, hoje e amanhã, com o
concurso da "jazz-band" Freitas.

FENIANOS DE CASCADURA

Visitaram, hontem, á tarde, à noi.
sa redacção, as seguinles creanças:

Hcloisa e Heli.i, filhas rio Sr. Eduar-
do Rodrigues Lopes, fantasiadas de"aldeã" c "garoto travesso".

 Erisnn, Heloísa c Paulo, filho»
do Sr. Alexandrino Ramos, guarda-
livros da A NOITE, fantasiados dí"hollandcz", "havaiana" e "sport.
man".

 Floripcs, filha iln Sr. Adolfo
Castilho, fantasiada de "Nono Xa-
nctte".

 Nina, filha de Francisco Ada-
mo; Huniberlo, filho rio Sr. Arraan-
rio Adamo, e Nila, filha do Sr. Alvim
Ramos Mello, respectivamente, fanta-
siados ric "Nono Nanettc'', "mesica-
no" e "Maria Vicloria".

 Maria Tl.crcza Vicloria, filha
do coronel Pompilio Dias, fantasiada
de "hollandcza".

 Murillo Freire, filho do nos-
so companheiro Leonidns Freire, fan.
tasiado dc "jardinoiro".

 Walter e Wnldir, acompanha-
dos de sua mãe, D. Noemia Amazo.
nas, que ostentavam uma fantasiaori-
ginal por ella denominada "com que
roupa".

 Lilia, filha tio Sr. José Ville-
Ia, fantasiaria de "Maria Antonietta",

 Fred, filho do nosso compa-
nheiro Emmanucl Amaral, fantasiado
des "hollandcz".

Lucy e Acyr, filhas do Sr. Ar-
mando Rodrigues, da officina de im-
pressão da A NOITE, fantasiadas de"bahiana".

Maria de Lourdes, Maria Ma-
gdalena.e Maria ria Penha, filhas do
corretor Waldemar Cruz, fantasiada!
de "dansarina" e "soldado servio".

Bloco do Outro Minjjlo
Veiu cumprimentar a A X01TE i

"Bloco do Outro Mundo", constitui
do dos Srs. José dn Cunha Martins i
senhora, e Álvaro Forics e senhora
todos fantasiados com muito gosto.
Bloco "Não dou confiança ao azai"

Constituído exclusivamente de
creanças, o bloco "Não dou confiança
ao azar", que nos visitou, offcnce
conjunto agradável e revelador da

carnavalesca dos seus com-
Durante a sua pcrmanenoi
redacção. as vozes infantil
o ambiente cantando caí

Mo knil».

ois bailes mais serão realisados
serão effectuados, nesse elub, hoje e
amanhã, mais dois retumbantes bai-
les.

Amadores
photographicos!

Mandem revelar e copiar seus filma na
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tendência
ponentes.
em nossa
encheram
ções carnavalescas rio anno.

Um bloco de moças

Fantasiadas "á Ia diable", .esjta
ram cm nossa redacção, constituis®
um bloco, as senhoritas Juracy.T»
maturgo, Maria Santos Silva, w
myra Santos. Levinda da Silva, iw
Zenatti, Ruth Teixeira, lsw»M
Alice e Florinda Santos. Para W
conta das moças, os garptos_Js.iT >¦>¦
maturgo e João Ferreira dos San'*

_^sJNs^-

Medicados no Prompto Soceorro
de Nictheròy

No Serviço dc Prompto Soceorro di

Nictheròy, foram medicadas, entre
trás, as seguintes pessoas: })

Neves rie Andrade, d,"
olectricista'Sebastião

annos, solteiro, branco,
morador á rua Alberto Torre si*;
com fractura sub-cutanea^do nw (
reito em conseqüência de n>ul
eleclrico. , , «..««t

Maria Augusta ria Costa, dc o/ an»
preta, domestica e moradora a '"
Dr. March (avenida Alberto n. ¦ m
com fractura sub-cutanen <u» »>•
o ante-braço esquerdo.

«I.

Elixir de lo«alí^Se

begualavel .g"* • sua Pe,le> é„ „°Sabonete neutro "33".
perfumado até ó fim. Um 2$üüü; caixa
com 3-55500.".A' venda em toda parte
e na Casa Herraanny. Gonç. Dias. 60.

DEPOIS DE AMANHÃ!

POR 50SOOO

Jogam só 14M00
Extracçâo ás 4 horas

da tarde.
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